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Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus

Cristo por ter usado de tão grande misericórdia e
bondade para conosco, pecadores, levantando do
meio da humanidade homens e mulheres cheios
do  Espírito  Santo  e  de  sabedoria  espiritual  para
nos transmitirem não somente em palavras, mas
também  em  demonstrações  de  poder
sobrenatural as coisas que são essenciais à nossa
salvação,  tanto  no  que  se  refere  à  nossa
justificação,  regeneração,  santificação  e
glorificação futura. 
Nosso espírito exulta no Senhor e somos levados a
louvar a glória da sua graça que tem derramado
tão  abundantemente  sobre  nós,  por  meio  da
simples fé em Jesus Cristo.
Louvado seja Deus por nos ter dado o maravilhoso
dom da fé, com a qual podemos apagar todos os
dardos  inflamados  do  Maligno, sobretudo  os  de
incredulidade, e  principalmente  nestes  dias  em
que  Satanás  tem  soprado  uma  grande  e
devastadora  onda  de  incredulidade  em  várias
partes  do  mundo.  Contra  isto  devemos  orar:
Senhor livrai-nos do mal! 
A  fé  sendo  a  rainha  das  graças  conforme
poderemos  ver  mais  detalhadamente  adiante, é
quem  sustenta  e  mantém  em  boa  ordem  as
demais graças da verdade, da justiça, do amor, da
paz, da alegria, do domínio próprio, da coragem, da
moderação,  etc.  Sem  ela  tudo  entra  em
decadência, e somos vencidos pelo mundo, em vez
de vencê-lo pela fé, como lograram tantos servos
de Deus no passado.
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“Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz
em  mim.  No  mundo, passais  por  aflições;  mas
tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16.33)

“porque  todo  o  que  é  nascido  de  Deus  vence  o
mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a
nossa fé.” (I João 5.4)

A fé viva da qual a Bíblia fala é aquela que produz
os frutos ou obras de justiça que Deus espera de
todos os seus filhos. Ela não se refere portanto a
uma mera crença na existência de Deus e na obra
que Jesus realizou por nós, pois nisto os próprios
demônios  creem  e  tremem,  mas  por  uma  fé
morta que não pode gerar a vida de Deus naqueles
que assim creem. 

A fé atua pelo amor, de modo que se não houver a
produção do amor de Deus no nosso coração, por
meio  da  fé  de  que  falamos,  o  que  estará  em
operação  poderá  ser  tudo,  mas  menos  a
verdadeira fé que sempre opera pelo amor. Esta fé
é aquela, que em razão da produção deste amor de
Deus  em  nós, gera  o  espírito  de  martírio, ainda
que nem todos sejam martirizados, mas prontos
não somente a sofrer, mas também a morrer por
Cristo, para  que  sua  vontade  seja  feita  em  suas
vidas.  Onde  faltar  este  espírito,  deveríamos
duvidar da qualidade de fé que pensamos possuir,
e  implorar  humildemente  ao  Senhor  que  nô-la
conceda.
Onde houver a genuína fé, ela expulsará o pecado,
e  sempre  lutará  para  que  ele  seja  mortificado
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plenamente, pois o espírito da fé, é o espírito da
mesma santidade que existe em Deus.
As  três  maiores  e  principais  graças  enquanto
estamos  neste  mundo  são a  fé, a  esperança  e  o
amor, mas  o  amor  é  o  maior  de  todos  porque
quando  toda  a  nossa  jornada  terrena  for
consumada, somente ele permanecerá, e a fé e a
esperança  sairão  de  cena, depois  de  terem  nos
entregado seguros nos braços eternos do Senhor,
a  quem  veremos  face  a  face, uma  vez  obtida  a
perfeição prometida em glória. 
E tudo isto será para a glória de Deus Pai em Jesus
Cristo, por quem tudo o que fomos e fizemos foi
operado com base em sua obra, vida e poder. 
Contudo, temos  batalhas  espirituais  para  serem
travadas  enquanto  estivermos  aqui  embaixo, e
sabendo que aos principados e potestades do mal,
sob o governo geral de Satanás, pouco importa o
interesse em nos prejudicar em nossos interesses
terrenos,  sobretudo  no  que  tange  à  perda  de
nossos  bens  materiais  e  posições  de  honra  ou
poder temporal, uma vez que nada disso implica
diretamente em nosso afastamento de Deus ou de
sermos  levados  a  blasfemar  o  seu  santo  nome.
Então, como o foco principal desses ataques que
são desferidos contra nós tem a ver com a nossa
condição  espiritual, necessitamos  sobretudo  do
escudo  da  fé  para  podermos  apagar  todos  os
dardos  inflamados  do  Maligno,  que  com  os
mesmos  busca  nos  conduzir  à  exaustão  e
enfraquecimento  espiritual,  para  que  nos
voltemos para o que é mundano e carnal, e assim,
abandonemos a  firmeza  de graça  que vínhamos
mantendo pela fé em nosso Senhor Jesus Cristo. 
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Como  os  ataques  do  diabo  são  desferidos  para
impedir a comunhão do crente com Deus, então
ele mirará sobretudo para o alvo da consciência
para impedir que seja formada em nós uma boa
consciência  que  seja  segundo  os  valores  da
Palavra de Deus, daí esta ave malígna da potestade
do  ar  roubar  toda  semente  da  Palavra  que  for
semeada em nós, por nos manter com o solo do
nosso coração endurecido como o solo pedregoso
da  Parábola  do  Semeador.  Além  disso,  sem  o
escudo da fé, ficamos desprotegidos para apagar
os  dardos  inflamados  de  incredulidade  que  ele
costuma  lançar  sobre  nós, para  que  ainda  que
meditemos  na  Bíblia, tenhamos  dificuldade  em
crer  em toda  a  Palavra  que  procede  da  boca  de
Deus, e  assim  nossos  corações  não  podem  ser
purificados,  porque  é  pela  Palavra  que  somos
limpos de toda impureza e mistura de conceitos e
valores que se intrometem com os mandamentos
e promessas de Deus.
Antes de tudo, é essencial que tenhamos uma boa
consciência, porque sem isto, não se pode viver de
modo agradável a Deus. 

Instruído  e  inspirado  pelo  Espírito  Santo  o
apóstolo Paulo afirma que o amor de Deus em nós
procede de uma boa consciência, de um coração
puro  e  de  uma  fé  não  fingida.  (I  Tim  1.5).  E  em
Hebreus  10.22  é  dito  que  toda  a  nossa
aproximação  de  Deus  no  Santo  dos  Santos
celestial deve ser feita “com sincero coração, em
plena certeza de fé, tendo o coração purificado de
má consciência e lavado o corpo com água pura.”
Temos  novamente  aqui  uma  referência  à

5



consciência, ao coração e à fé. Ora, sabemos que é
pela pregação da Palavra de Deus que nos vem a fé
genuína, salvadora e santificadora, aqui referida.
(Romanos 10.17).  Então, para a formação de uma
boa consciência, que nos leve a julgar com critério
todas  as  coisas,  e  principalmente  aquilo  que
somos em nós mesmos, devemos manter contato
permanente  com  a  Palavra  de  Deus, seja  lendo,
meditando  ou  ouvindo  sermões  de  homens
idôneos  e  santos.  Fuja  dos  pregadores  da
confissão positiva, da prosperidade material e de
tantos outros que ajudarão a deformar ainda mais
a consciência por instigar à cobiça pecaminosa, e
assim, em vez de uma pessoa santificada, quando
menos teremos uma pessoa interesseira.  Se não
formarmos  esta  boa  consciência,  tudo  o  mais
estará  perdido, inclusive  o  coração  puro  e  a  fé
genuína. 

Ninguém  que  não  tenha  primeiro  buscado  ser
instruído pelo Espírito Santo quanto à verdade do
evangelho,  conforme  revelada  na  Bíblia,
dificilmente  poderá  ser  convencido  por  Ele
quanto  ao  que  seja  o  pecado  e  a  sua  condição
perdida  sem  Cristo,  e  também  não  será  por
conseguinte, incentivado  a  ir  a  Jesus  para  ser
perdoado, salvo  e  santificado.  É  pela  Palavra  de
Deus  que  somos  santificados, de  maneira, que
mesmo quando há um conhecimento da letra da
Palavra, mas sem a formação de uma consciência
boa que feche com a verdade revelada, a fé não
entrará em ação, e nem mesmo poderá, e a pessoa
permanecerá não salva ou não santificada, porque
nós somos aquilo que pensamos ser verdadeiro, e
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nesta  forma  de  pensar  a  nossa  consciência  é  o
árbitro e juiz,  de maneira que se for má aprovará
o  que  é  mau, e  se  for  boa  e  santa,  aprovará
somente o que for bom e santo. Que o Senhor nos
ajude a formar diariamente esta boa consciência,
mais e mais, para que possamos ser achados em
graus cada vez maiores de santificação, conforme
é da Sua vontade. 

Está determinado que o justo deve viver pela sua
fé. É a fé que garantirá a sua vitória em todas as
circunstâncias,  fazendo  valer  a  obra  de  Jesus
Cristo  em  favor  daqueles  que  são  salvos.  Nisto
Deus  é  glorificado  e  honrado.  De  modo  que  ele
declara que se o justo retroceder, a Sua alma não
tem  prazer  nele.  Deus  não  pode  se  agradar  de
quem não lhe dá a devida glória e honra, por nele
crer  sob  quaisquer  condições, por  mais  difíceis
que elas possam ser.
Todos  os  chamados  heróis  da  fé  da  galeria  de
Hebreus  11  fizeram  proezas  por  meio  da  fé  que
tiveram  no  Senhor,  e  assim  obtiveram  o
testemunho de  lhe terem agradado, porque não
foi  por  se  valerem  de  sua  própria  capacidade,
mérito, força ou poder que fizeram todas as coisas
em que a fé deles foi colocada à prova por Deus,
para  que  coubesse  somente a  ela  o  mérito  pela
vitória, e por conseguinte à Trindade Divina, por
meio da qual o poder foi  manifestado para tudo
ser feito, em resposta à fé que eles tiveram.
Mas, ai  meu  coração!   Quanto  dói  saber  que  o
povo do Senhor está sendo destruído porque não
está  sendo  devidamente  ensinado  sobre  a
indispensável necessidade de santificação, o que
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ela  significa  e como é a  forma  de ser  obtida  ao
longo da carreira cristã.

Como estamos vivendo em dias de apostasia, que
antecedem  o  arrebatamento  da  igreja,  importa
aplicar-nos  à  doutrina  da  santificação,  porque
sem esta ninguém verá o Senhor, especialmente
em sua vinda para o arrebatamento. 
Nós falamos anteriormente sobre a necessidade
de uma boa consciência, de um coração puro e de
uma  fé  não  fingida,  porque  é  destes  três  que
procede o verdadeiro amor a Deus.
Deus é amor e sua vida em nós se manifesta em
amor, porque a própria fé atua pelo amor, ou seja,
sem  que  haja  verdadeiro  amor  a  Deus  a  fé  não
pode  atuar  na  plena  obediência  à  Sua  santa
vontade.  Ainda  que  sem  fé,  ninguém  poderá
conhecer o amor de Deus.
E se além de uma boa consciência há necessidade
de  um  coração  puro  ao  lado  da  fé  não  fingida,
jamais poderíamos ter o referido amor sem que
antes nos despojemos das obras da velha criatura,
ou  velho  homem,  que  remanescem  em  nós,
mesmo  depois  da  nossa  conversão  a  Cristo.
Assim, a nossa vitória sobre a carne, ou seja,  da
nossa  natureza  terrena  decaída  no  pecado,
depende  inteiramente  de  um  andar  no  Espírito
Santo, para a produção do fruto do Espírito que é o
oposto  às  obras  da  carne,  ou  do  corpo,  como  o
apóstolo as chama em Romanos 8.13, em que diz:

“Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis;
mas  se  pelo  Espírito  mortificardes  as  obras  do
corpo, vivereis.” (Romanos 8.13)
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Todos os homens que estão vivos, vivem na carne,
mas nenhum homem deve viver segundo a carne,
se você vive da  carne, isto é,  segundo os motivos
pecaminosos  e  os  ditames  corruptos  da  velha
natureza,  você  morrerá  em  todos  os  sentidos,
quer natural no que se refere ao corpo físico, quer
espiritual,  quanto  ao  espírito,  e  quer  eterno,
quanto à separação para sempre de Deus, em que
o  corpo  ficará  alijado  da  esperança  da
ressurreição  futura  em  corpo  glorificado;  o
espírito  em  chamas  eternas,  e  a  consciência  e
todos  os  constituintes  do  ser,  completamente
separados da vida de Deus.

Viver  segundo a  carne,  aponta  para  um  ato
continuado  de  pecado,  com   complacência  e
prazer no pecado.

Uma coisa é o pecado seguir você, e outra coisa é
você seguir o pecado.

Então  temos  aqui  o  primeiro  passo  para  a
santificação  que corresponde ao carregar  diário
da cruz,  negando a nós mesmos,  crucificando o
nosso ego,  e  dando  um verdadeiro  e incansável
combate  ao  pecado,  buscando  mortificar,  pelo
Espírito Santo, matar todo e qualquer pecado pela
raiz.  Sabendo  todavia,  que  enquanto  no  corpo,
esta  luta  será  constante,  exigindo  portanto
vigilância e oração permanentes, porque o pecado
não  é  aniquilado  aqui  embaixo,  mas  deve  ser
dominado pelo poder da graça de Jesus.
Quanto  mais  o  tempo  avança  e  mais  nos
aproximamos  da  volta  de  Jesus,  o  aumento  da
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iniquidade  que  leva  a  várias  práticas
pecaminosas, faz com que o pecado propriamente
dito seja banalizado, e desta forma como alguém
se deixará convencer pelo Espírito Santo de que é
um  pecador  que  necessita  de  arrependimento,
enquanto  considera  como  normal  aquilo  que  é
pecaminoso?
Daí  Jesus  ter  dito  se  porventura  Ele  acharia  a
verdadeira fé na Terra por ocasião da sua segunda
vinda.  Esta  ausência  de  fé  pode  ser  entendida
como  sendo  a  condição  geral  prevalecente  que
ocorrerá  naquela  ocasião  futura  em  que os  que
creem já teriam sido arrebatados para o encontro
com  Jesus  nas  nuvens;  e  considerando-se
também  que as gerações dos grandes homens de
fé já  havia  passado estando eles  agora  na  glória
celestial;  ou  então  de  que  seria  tão  reduzido  o
número de verdadeiros  crentes à  medida  que o
tempo avançasse, que o Senhor foi levado a fazer
tal pergunta retórica. 
Em todo o caso, isto nos alerta para a necessidade
que temos nesta nossa geração perversa a pedir a
Jesus que aumente mais e mais a nossa fé nele e
na verdade, para que dela jamais venhamos a nos
desviar. 
E se nossa fé aumenta, mais aumentará também o
nosso  empenho  em  mortificarmos  as  obras  da
carne pecaminosas para a santificação. Mas, esta
mortificação é apenas o despojamento, a retirada
da vestimenta antiga manchada pelo pecado, e se
parássemos  aí,  a  pessoa  ainda  estaria  nua  aos
olhos  da  justiça  e  santidade  de  Deus,  havendo
portanto necessidade de se vestir adequadamente
com a roupa de Justiça do próprio Senhor Jesus
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Cristo,  e  esta  vestimenta  começa  com  o  ato
instantâneio  da  justificação  e  prossegue  com  o
processo da santificação, que está destinada a nos
tornar cada vez mais semelhantes a Cristo.
As  Escrituras  são  muito  claras  quanto  a  isto,  e
destacamos adiante o texto de Colossenses 3.5-17,
em  que  temos  as  duas  coisas  apresentadas,  ou
seja,  tanto  o  despojamento  da  carne,  quanto  o
revestimento de Cristo.
“5  Fazei,  pois,  morrer  a  vossa  natureza  terrena:
prostituição, impureza, paixão lasciva, desejo maligno
e a avareza, que é idolatria;

6 por estas coisas é que vem a ira de Deus [sobre os
filhos da desobediência].

7  Ora,  nessas  mesmas  coisas  andastes  vós  também,
noutro tempo, quando vivíeis nelas.

8  Agora,  porém,  despojai-vos,  igualmente,  de  tudo
isto:  ira,  indignação,  maldade,  maledicência,
linguagem obscena do vosso falar.

9  Não  mintais  uns  aos  outros,  uma  vez  que  vos
despistes do velho homem com os seus feitos

10 e vos revestistes do novo homem que se refaz para o
pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que
o criou;

11  no  qual  não  pode  haver  grego  nem  judeu,
circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita, escravo,
livre; porém Cristo é tudo em todos.

12  Revesti-vos,  pois,  como  eleitos  de  Deus,  santos  e
amados, de ternos afetos de misericórdia, de bondade,
de humildade, de mansidão, de longanimidade.
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13  Suportai-vos  uns  aos  outros,  perdoai-vos
mutuamente,  caso  alguém  tenha  motivo  de  queixa
contra  outrem.  Assim  como  o  Senhor  vos  perdoou,
assim também perdoai vós;

14 acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o
vínculo da perfeição.

15 Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à
qual,  também,  fostes  chamados  em  um  só  corpo;  e
sede agradecidos.

16  Habite,  ricamente,  em  vós  a  palavra  de  Cristo;
instruí-vos  e  aconselhai-vos  mutuamente  em  toda  a
sabedoria,  louvando  a  Deus,  com  salmos,  e  hinos,  e
cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração.

17 E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação,
fazei-o  em  nome  do  Senhor  Jesus,  dando  por  ele
graças a Deus Pai.” 

Se  estas  coisas  citadas  pelo  apóstolo  não  estiverem
presentes  em  nós,  não  podemos  ter  uma  evidência
firme  de  que  sejamos  de  fato  crentes  autênticos,
nascidos de novo do Espírito Santo,  pois em quem a
graça  de  Jesus  estiver  presente  ela  será  ativa  e
operante  produzindo  uma  inclinação  constante  para
as coisas que são celestiais, espirituais e divinas.

Por isso, os apóstolos muito se empenharam em
exortar  os  crentes  à  busca  de  uma  santificação
completa do corpo, da alma e do espírito, como se
vê  por  exemplo  em  I  Tes  5.23.  Eles  haviam
aprendido isto diretamente de nosso Senhor Jesus
Cristo,  e  pela  operação  do  Espírito  Santo  neles,
capacitando-os  com  dons  e  graças

12



extraordinários,  para  o  desempenho  do
ministério que deveriam cumprir.
Eles  haviam  aprendido  por  experiência  própria
que o vaso que Deus usa deve não apenas ser um
vaso  para  honra,  como  também  deve  estar
devidamente  limpo  do  pecado.  E  nada  disso  é
possível  sem  uma  consagração  real  de  toda  a
nossa vida a Deus, para que não nós, mas Cristo
viva em nós.
Nós  vemos  isto  sendo  expressado  direta  e
claramente no texto de I Tim 2.20,21:
“20  Ora,  numa  grande  casa  não  há  somente
utensílios  de  ouro  e  de  prata;  há  também  de
madeira  e  de barro.  Alguns,  para  honra;  outros,
porém, para desonra.
21 Assim, pois, se alguém a si mesmo se purificar
destes  erros,  será  utensílio  para  honra,
santificado  e  útil  ao  seu  possuidor,  estando
preparado para toda boa obra.”
E o apóstolo Pedro nos mostra o caminho para a
purificação  do  pecado e  para  a  santificação  que
nos torna úteis para sermos usados por Deus, com
as seguintes palavras:
      
“5  por  isso  mesmo,  vós,  reunindo  toda  a  vossa
diligência, associai com a vossa fé a virtude; com a
virtude, o conhecimento;

6  com  o  conhecimento,  o  domínio  próprio;  com  o
domínio próprio, a perseverança; com a perseverança,
a piedade;

7 com a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o
amor.
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8  Porque  estas  coisas,  existindo  em  vós  e  em  vós
aumentando, fazem com que não sejais nem inativos,
nem  infrutuosos  no  pleno  conhecimento  de  nosso
Senhor Jesus Cristo.” (II Pedro 1.-8)

O apóstolo Paulo definiu no texto de 2 Timóteo 2 o
objeto a ser buscado e seguido, e o apóstolo Pedro
no  texto  anteriormente  citado  desdobrou  este
objeto, mostrando que ele é composto por partes
concorrentes, ou graças, que se seguem umas às
outras e que são absolutamente necessárias para
o nosso amadurecimento espiritual.
Tanto  Paulo  quanto  Pedro  destacam  a
necessidade de santificação para a frutificação na
obra de Deus.
Então  não  basta  dizer  ou  pensar:  “vou  me
consagrar  a  Deus”,  e  buscar  isso  pelo  que  se
pense  em  que  consista  esta  consagração.  Seria
somente  orar,  jejuar,  participar  dos  cultos
públicos etc? Ou há pontos importantes a serem
aprendidos para serem devidamente aplicados às
nossas  vidas?  A  vida  cristã  consiste  sim  em
muitas  coisas,  mas  nenhuma  delas  exclui  a
necessidade de se prosseguir no conhecimento e
prática da vontade de Deus para conosco.  E  isto
demandará não apenas conhecimento da verdade
revelada  na  Bíblia,  como  também  ter  a
experiência  real  destas coisas  reveladas,  no que
couber  e  for  necessário,  em  nossa  própria
conduta.  De  forma  que  as  virtudes  citadas  por
Pedro devem ser desdobradas. 
Por  exemplo:  ele  fala  neste  texto  de  paciência,
mas somente falará mais adiante, como falou em
sua primeira epístola que esta é forjada sobretudo
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pelas  tribulações.  Isto  ele  aprendeu  por
experiência  própria  e  conforme  viu  na   vida  de
Jesus,  que nos ensinou com palavras e com seu
próprio exemplo qual é o modo de se viver para
Deus: com renúncia a todas as coisas, inclusive a
pessoas  amadas  e  até  à  nossa  própria  vida,  em
completa  abnegação  à  nossa  vontade,  para  que
não a nossa, mas a de Deus seja feita por nós.

A esta altura, alguém poderá indagar porque não
falamos  de  política,  de  artes,  de  tendências  do
pós-modernismo etc, e a isto podemos responder
que  como  crentes  temos  recebido  a  missão  de
pregar e ensinar o evangelho, cuja mensagem não
consiste  em  nada  além  daquilo  que  nos  foi
ordenado por Jesus.
E considere-se que falar de coisas diferentes do
evangelho  não  produz  a  fé  verdadeira,  e  por
conseguinte a ninguém pode salvar e santificar, o
que é dado somente à Palavra  de Deus para ser
feito, porque somente ela possui tal poder.
E  o  coração  de  nosso  ensino  de  pregação  está
delimitado  a  ser  somente  Cristo,  e  este
crucificado,  ou  seja,  expor  tudo  aquilo  que  se
refere à obra de salvação que Ele consumou por
nós em sua morte na cruz.
Assim,  enquanto  uma  pessoa  andar  com
sinceridade diante de Deus, com espírito contrito
e humilde, temendo e tremendo pela Sua Palavra,
há não somente boa esperança para ela em sua
aceitação por Deus, como também para receber o
perdão  de  seus  pecados  pela  cobertura  do
precioso sangue de Jesus.
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Quando Jesus morreu na cruz para fazer expiação
do nosso pecado, Ele não o fez por pessoas justas e
perfeitas,  mas  por  ímpios  que  é  a  condição  de
qualquer  descendente  de  Adão,  e  que  são  por
natureza inimigos de Deus e da Sua vontade.
Assim, se o próprio Senhor não nos atrair a Si para
sermos justificados e regenerados e santificados,
a nossa condição perante Deus é a de não sujeição
à Sua Lei, e nem mesmo podemos estar sujeitos a
ela em razão da nossa natureza pecaminosa. 
É somente quando há a intervenção da graça de
Jesus,  livrando-nos  do  domínio  do  diabo  e  do
pecado,  que  somos  introduzidos  no  estado  de
reconciliação  com  Deus,  em  que  a  antiga
inimizade é desfeita,  e o Seu amor é derramado
em nossos corações pelo Espírito Santo que habita
em nós.
Mas por nossa condição mutável de criaturas que
somos, estamos sujeitos a decaimentos na graça,
e  quando isto  acontece  a  nossa  comunhão  com
Deus  fica  prejudicada  e  não  somente  a  nossa
comunhão  como  também  o  nosso  crescimento
espiritual  pode  ficar  detido  caso  não  nos
levantemos desta citada condição pela confissão e
pelo arrependimento. 
São os puros de coração que veem a Deus? Isto é
uma regra geral? Sim. Mas puros de coração não
por termos um coração absolutamente limpo de
qualquer  pecado,  mas  pela  condição  de  pureza
que é segundo o evangelho, que leva em conta a
nossa  busca  sincera  de um  coração puro,  e  por
nossa rejeição e luta contra todo tipo de pecado,
como  sendo  o  próprio  coração  puro  que  é
requerido por Deus, pois Ele nos vê pela cobertura
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do sangue de Jesus, e por nossa fé nEle, e assim
nos recebe em Seu seio para nos abençoar. 
De  forma  que  não  somos  incentivados  pela
Palavra a fugirmos da presença de Deus quando
pecamos, mas a exercermos a nossa fé no sangue
de Jesus para sermos perdoados, e capacitados a
andar na luz.
“5  Ora,  a  mensagem  que,  da  parte  dele,  temos
ouvido e vos anunciamos é esta: que Deus é luz, e
não há nele treva nenhuma.
6 Se dissermos que mantemos comunhão com ele e
andarmos  nas  trevas,  mentimos  e  não  praticamos  a
verdade.

7 Se,  porém, andarmos na luz,  como ele está na luz,
mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue
de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado.

8 Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós
mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós.

9 Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e
justo para nos perdoar os pecados e nos purificar
de toda injustiça.” (I João 1.5-9)

Mas, vejamos  o  detalhamento  do  significado  e
operação  da  fé  salvadora  e  santificadora  nas
palavras do puritano William Gurnall, a seguir:

'Acima de tudo, embraçando o escudo da fé, com o
qual podereis apagar todos os dardos inflamados
do Maligno.' (Efésios 6:16)

A quarta parte da armadura cristã se apresenta

neste versículo para nossa consideração - e essa é
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o  Escudo  da  fé.  É  uma  graça  de  graças, e  aqui
convenientemente  colocada  no  meio  de  seus
outros  companheiros.  Fica,  penso,  entre  eles,
como o coração no meio do corpo; ou, por favor,
como  Davi  quando  Samuel  o  ungiu  no  meio  de
seus irmãos, I Sam. 16:13. O apóstolo, quando fala
desta graça, foi portanto, para levantar sua cabeça
e ungi-la acima de todos os seus companheiros -
'acima de tudo, tome o escudo da fé'. As palavras
caem facilmente nessas duas partes gerais. 

Primeiro. Uma exortação - 'Acima de tudo, tome o
escudo da fé'. 

Segundo. Um poderoso argumento pressionando
a  exortação  -  'por  meio  do  qual  sois  capazes  de
apagar os dardos inflamados do maligno'.

Explicação das palavras.  Na exortação 'Acima de
tudo, tomando  o  escudo  da  fé, pelo  qual  sereis
capazes de apagar todos os dardos inflamados do
maligno', estes quatro particulares exigem nossa
investigação  para  a  explicação  das  palavras.
Primeiro. Que fé é essa  que aqui é recomendada
ao soldado cristão. 

Segundo.  Tendo  encontrado  o  tipo,  devemos
indagar  qual  é  a  sua  fé  quanto  à  sua  natureza.
Terceiro. Por que é comparado a um escudo e não
a outras peças. 

Quarto.  Qual  é  a  importância  deste   'acima  de
tudo.' O tipo de fé aqui significado.

Primeira  investigação.  Que  fé  é  essa  que  aqui  é
recomendada? Isso será conhecido em breve, se

18



considerarmos  o  uso  e  o  fim  pelo  qual  é
recomendado ao cristão, e isso é para capacitá-lo a
'apagar todos os  dardos inflamados do maligno;'
ou seja, do maligno, o diabo. Agora, olhe para os
vários tipos de fé, e que entre eles deve ser a fé
deste  lugar  que  capacita  a  criatura  a  apagar  os
dardos inflamados de Satanás, sim, todos os seus
dardos inflamados. A fé histórica não pode fazer
isso e, portanto, não é esta aqui referida. Isso está
tão  longe  de  apagar  os  dardos  inflamados  de
Satanás, que o próprio diabo, que os atira, tem esta
fé.  'Os  demônios  creem',  Tiago  2:19.  A  fé
temporária não pode fazer isso. Isso está tão longe
de apagar os  dardos inflamados de Satanás, que
por  si  só  é  apagado  por  eles.  Isso  faz  uma  boa
chama de profissão, e 'dura um pouco', Mat. 13:21,
mas  logo  desaparece.  Fé  milagrosa, isso  é  tão
curto quanto  a anterior. A fé milagrosa de Judas,
que  ele  tinha  com  outros  apóstolos  -  pelo  que
podemos  ler  –  habilitando-o para  expulsar
demônios  de  outros,  deixou-o possuído  pelo
demônio da cobiça, hipocrisia e traição; sim, toda
uma legião de luxúrias, que o apressou descendo a
colina do desespero para o abismo sem fundo da
perdição.  Há  apenas  um  tipo  de  fé  que
permanece,  à  qual  está  o  apóstolo  se  referindo
neste lugar, que é a fé justificadora. Isso de fato é a
graça que o torna, quem quer que a tenha, páreo
para o diabo. Satanás não tem tanta vantagem do
cristão  pela  transcendência  de  suas  habilidades
naturais, como ele  fez  de Satanás nesta  causa  e
nesta sua arma. O apóstolo está confiante para dar
o  dia  ao  cristão  antes  que  a  luta  termine
completamente: 'Vós vencestes o  maligno,' I João
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2:13, isto é, vocês estão tão certos de fazê-lo como
se estivessem agora montados em sua carruagem
triunfante  no Paraíso.  O  cavaleiro  vencerá  o
gigante; o santo, Satanás; e o mesmo apóstolo nos
diz o que o leva adiante. 'Esta é a vitória que vence
o mundo, sim, a nossa fé', I João 5: 4. Justificando a
fé, quanto à sua natureza.

Segunda  investigação.  O  que  é  essa  fé
justificadora  quanto  à  sua  natureza?  Vou
responder  isso,  primeiro.  Negativamente.
Segundo. Afirmativamente. 

Primeiro. Negativamente, em dois detalhes.

1. A fé justificadora não é um assentimento nu às
verdades do evangelho. Esta fé justificadora  o  dá;
mas  isso  não  a  torna fé  justificadora.  Uma  fé
dogmática, ou  histórica, é  compreendida  na  fé
justificadora.  Mas  a  fé  dogmática não  infere  fé
justificadora. A fé justificadora não pode ser sem a
dogmática; isso implica, como o racional  da alma
no homem  o  faz sensível. Mas, o dogmático pode
ser sem  o  justificador, como a  alma  sensível  no
animal existe sem o racional.  Judas conhecia  as
Escrituras  e,  sem  dúvida,  concordou  com  a
verdade  delas, quando  ele  era  um  pregador  tão
zeloso do evangelho; mas ele nunca teve sequer
um  traço  de  fé  justificadora  em  sua alma.  Mas
alguns de vocês não acreditam. Pois  Jesus sabia
desde  o  início  quem  eram  aqueles  que não
acreditavam, e  quem  deveria  traí-lo', João  6:64.
Sim, mestre de Judas, o próprio diabo - um longe o
suficiente, eu suponho, da fé justificadora -  mas
ele concorda com a verdade da palavra. Vai contra
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sua consciência  aquele  que os nega. Quando ele
tentou a Cristo, ele não contestou a Escritura, mas
a  partir  da  Escritura, desenhando  suas  flechas
saem desta aljava, Mat. 4: 6. E em outro momento,
ele faz uma confissão completa de Cristo, para o
importa, como o próprio Pedro fez, Mat. 8:29, em
comparação com Mat. 16:17. Assentir a verdade da
palavra  é  apenas  um  a  todo  entendimento, que
réprobos  e  demônios  podem  exercer;  mas
justificar  a  fé  é  um hábito  composto, e  tem sua
sede tanto no entendimento como na vontade; e,
portanto, é  chamado  de  'crer  com  o  coração',
Rom.10:10;  sim, a  'crer  de  todo  o  coração', Atos
8:37. 'Filipe disse, se tu crês de todo o teu coração,
tte é lícito.' Requer todos os poderes da alma. Há
um objeto duplo na promessa - um próprio para a
compreensão, para mover isso;  outro próprio da
vontade, para  excitar  e  trabalhar  nisso.  Como  a
promessa  é  verdadeira, então  exige  um  ato  de
assentimento  do  entendimento;  e  como  é  boa,
bem como verdadeira, exige um ato da vontade de
abraçá-la e  recebê-la.  Portanto,  aquele  que
conhece  apenas  teoricamente  a  promessa  e
especulativamente concorda à verdade disso, sem
se apegar a ela e abraçá-la, não acredita de forma
salvadora e não pode  se beneficiar da promessa,
mais  do que  da nutrição da comida que ele vê e
reconhece ser saudável, mas não come nada.

2. A fé justificadora não é garantia. Se fosse, João
poderia  ter  poupado  suas  dores, que  escreveu
para  aqueles  que  'credes no  nome  do  Filho  de
Deus;  para que saibais que tendes vida eterna', I
João 5:13. Eles podem então dizer: 'Nós já fazemos
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isso. O que mais é a nossa fé, senão a crença de
que  somos  tal  como  somos  por  meio  de  Cristo
perdoados, e por meio dele seremos salvos?' Mas
não pode ser assim. Se a fé fosse garantia, então os
pecados de um homem seriam perdoado antes de
acreditar,  pois  ele  deve  necessariamente  ser
perdoado antes de saber que foi perdoado. A vela
deve  ser  acesa  antes  que  eu  possa  ver  que  está
acesa. A criança deve nascer antes que eu possa
ter  certeza  de  que  é  nascida.  O  objeto  deve  ser
antes do ato. Em vez disso, a certeza é fruto da fé. É
na fé como a flor está na  raiz.  Fé, com o tempo,
depois  de  muita  comunhão  com  Deus,
conhecimento  da  Palavra  e  experiência  de  seu
trato com a alma, pode florescer em segurança.
Mas, como a raiz realmente vive antes que a flor
apareça,  e  continua  quando  aquele  tiver
derramado  suas  belas  pétalas  e  ido  embora
novamente;  então  a  verdadeira  fé  justificadora
vive antes e a garantia vem e depois desaparece. A
certeza é, por assim dizer, a nata da fé. Agora você
sabe que existe leite antes de haver nata, e  esta
não  sobe,  senão depois  de  algum  tempo  em
repouso.  Quantos,  infelizmente!  Dos  preciosos
santos de Deus devemos excluir de ser crentes, se
não  houver  fé,  mas  o  que  significa  garantia?
Devemos  ofender  a  geração  dos  filhos  de  Deus,
entre  os  quais  alguns  são  bebês,  ainda  não
chegaram ao uso de seu ato reflexo de fé, de modo
a  possuir  as  graças  de  Deus  neles  para  ser
verdade, mediante  a  revisão  que  fazem  de  seus
próprios atos. E não se deve permitir que a criança
seja uma criança, até ela possa falar por si mesma
e dizer que é assim? Outros existem na família de
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Cristo,  que  são  de  estatura  superior  e  maior
experiência nos caminhos de Deus, mas perderam
aquelas apreensões de misericórdia perdoadora,
que  uma  vez  seriam,  pela  bondade  de  Deus,
capazes de ter mostrado - diremos que sua fé foi
embora com a partida de sua garantia? Quantas
vezes então em um ano um crente pode não ser
crente? Mesmo tão frequentemente quanto Deus
se retira  e  sai  a  criatura  no escuro.  A certeza  é
como a flor do sol, que abre com o dia e se fecha
com a noite. Isto segue o movimento da face de
Deus. Se isso olha sorridente para a alma, ela vive;
se isso franzir a testa ou se esconder, ela morre.
Mas  a  fé  é  uma  planta  que  pode  crescer  na
sombra,  uma  graça  que  pode  encontrar  o
caminho para o céu em uma noite escura.  Pode
'andar nas trevas', mas ainda 'confiar no nome do
Senhor', Isa.  50:10.  Em  uma  palavra, fazendo  a
essência da fé  repousar com segurança  ou seja,
com a certeza  da salvação, não devemos apenas
ofender a geração dos filhos de Deus, mas contra
Deus  e  Pai  desses  filhos;  pois  com  uma  batida
retiramos o maior número de  filhos que ele tem
aqui na terra. Sim, nós somos cruéis com aqueles
por  quem  ele  é  mais  terno, e  entristecemos  o
coração daqueles que ele deseja principalmente
confortar. Na verdade, se isso fosse verdade, uma
grande  parte  da  provisão  do  evangelho  contida
nas promessas  seria de pouco uso. Lemos sobre
promessas para aqueles que choram, 'eles serão
consolados,'  para  os  contritos,  'eles  serão
revividos,'  para  aquele  que  'anda  nas  trevas', e
assim por diante. Estas pertencem aos crentes e a
ninguém  mais.  Certamente  então  há  alguns

23



crentes que estão no escuro, sob as sombras da
tristeza,  feridos  e  quebrantados  com  seus
pecados, e  tentação para  eles.  Mas eles  não são
aqueles que têm a certeza do amor de Deus; sua
água se transforma em alegria, sua noite em luz,
seus  suspiros  e  soluços  em  alegria  e  louvor.
Segundo. Devo responder afirmativamente, o que
é  fé  justificadora,  e  na  descrição  dela  devo
considerá-la apenas como justificadora.  E assim,
considere-o com estas poucas palavras - é o ato da
alma pelo qual repousa sobre Cristo crucificado
por perdão e vida, e isso na garantia da promessa.
Na descrição observe,

1. O assunto em que a fé está assentada, não uma
única faculdade, mas a alma. 

2.  O  objeto  da  fé  como  justificadora -  Cristo
crucificado. 

3.  O  ato  da fé  sobre  este  objeto,  e  que  está
descansando em Cristo crucificado para perdão e
vida. 

4. A garantia e segurança que a fé segue neste ato.

1. O assunto em que a fé está assentada, não uma
única faculdade, mas a  alma.  Disto  eu falei  algo
antes, e assim passarei para o segundo ponto.

2.  Aqui  está  o objeto da  fé  como justificadora, e
este é Cristo crucificado. Toda a verdade de Deus é
o objeto da fé justificadora. Ela negocia com toda a
palavra de Deus e concorda firmemente com ela;
mas, em  seu  ato  de  justificação, escolhe  Cristo
crucificado como seu objetivo. 
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(1.)  A  pessoa  de  Cristo  é  o  objeto  da  fé  como
justificadora. 

(2.) Cristo como crucificado.

(1.)  A  pessoa  de  Cristo.  Nenhum  axioma  ou
proposição na palavra. Este é o objeto da certeza,
não da fé. A garantia diz: 'Creio que meus pecados
estão perdoados por meio de Cristo'. A linguagem
da fé é: 'Eu acredito em Cristo para o perdão deles.'
A  palavra  de  Deus  dirige  nossa  fé  a  Cristo, e
termina  com  ele;  chamado, portanto, um  'vir  a
Cristo', Mat. 11:28, um 'recebimento dele',  João 1:12,
um 'crer nele,'  João 17:20.  A promessa é  senão o
prato  em  que  Cristo, o  verdadeiro  alimento  da
alma, é servido; e, se a mão da fé está na promessa,
é  senão como aquele que puxa o prato para ele,
para  que  ele  possa  vir  com  as  iguarias  nele.  A
promessa é a aliança de casamento pela mão da
fé.  Agora  não estamos casados com o anel, mas
com  ele  para  Cristo.  'Todas  as  promessas', diz  o
apóstolo, 'são  sim  e  amém  nele'.  Eles  têm  sua
excelência dele, e eficácia nele - quero dizer, em
uma alma união a ele. Fugir com uma promessa, e
não se fechar com Cristo, e pela fé tornar-se um
nele, é  como  se  um  homem  deve  arrancar  um
galho  de  uma  árvore  e  colocá-lo  no  peito,
esperando que dê frutos ali. Promessas são galhos
mortos  separados  de  Cristo.  Mas  quando  uma
alma  pela  fé  se  torna  unida  a  Cristo, então  ela
participa  de  toda  a sua  seiva;  não  há uma
promessa, em que não renda doçura a ela.

(2.) Como Cristo é o objeto principal da fé, assim
também Cristo foi crucificado. Não Cristo em suas
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excelências pessoais - então ele é o objeto mais do
nosso  amor  do  que  da  fé  -  mas  como
sangramento, e que até a morte, sob as mãos da
justiça  divina  para  fazer  expiação  pela  própria
designação  de  Deus  pelos  pecados  do  mundo.
Como o olho da serva está para a mão da senhora
para direção, então os olhos da fé estão em Deus
revelando-se em sua palavra; para que lado Deus
aponta  a  alma, para  onde  ela  vai.  Agora  lá  a  fé
encontra Deus, com a intenção de salvar pobres
pecadores,  apoiada  em  Cristo,  e  em  Cristo
somente, para  a  transação  e  efetivação  dela, e
aquele a quem Deus escolheu confiar a obra - ele
e ele sozinha - a fé escolherá colocar o fardo de
sua  confiança  sobre  ele.  Mais  uma  vez,  a  fé
observa como Cristo realizou esta grande obra e,
consequentemente, como  a  promessa  o  mostra
para ser aplicado para perdão e salvação. Agora a
fé  descobre  que  então  Cristo  fez  o  pagamento
integral à justiça de Deus pelo pecado, quando ele
derramou seu sangue até a morte na cruz. Todos
os  atos  precedentes  de  sua  humilhação  foram
apenas  preparatórios  para  isso.  Ele  nasceu  para
morrer;  ele  foi  enviado  ao  mundo  como  um
cordeiro amarrado com os laços de um decreto
irreversível  para um sacrifício.  O próprio Cristo,
quando veio ao mundo, entendeu que esta era  a
missão em que foi enviado, Heb. 10: 5.  'Portanto,
quando  ele  vem  ao  mundo, ele  diz:  Sacrifício  e
oferta  tu  não  quiseste,  mas  um  corpo  tu  me
preparaste;'  ou  seja,  para  ser  um  sacrifício
expiatório.  Sem  isso, tudo  o  que  ele  tinha  feito
teria  sido  o  trabalho  desfeito.  Não  há redenção,
senão por  seu  sangue,  'Em  quem  temos  a
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redenção por meio de seu sangue, o perdão dos
pecados,'  Ef.  1:  7.  Nenhuma  igreja  sem  o  seu
sangue, 'A igreja de Deus, que ele tem comprado
com  o  seu  próprio  sangue', Atos  20:28.  E  latere
Christi  morientis  exstitit  ecclesia  -  a  igreja  foi
retirada ao lado de Jesus em sua morte, como Eva
foi a partir do sono de Adão. Cristo não redimiu e
salvou  pobres  almas  sentando-se  em  majestade
em  seu  trono  celestial, mas  pendurado  na  cruz
vergonhosa, sob a mão atormentadora da fúria do
homem e da justa ira de Deus. E, portanto, a pobre
alma,  que  teria  o  perdão  dos  pecados,  é
direcionada  a  colocar  sua  fé  não  somente  em
Cristo, mas no sangramento de Cristo, Rom. 3:25:
'A  quem  Deus  estabeleceu  para  ser  uma
propiciação pela fé em seu sangue.'

3.  O  ato  de  fé  sobre  este  objeto,  e  que  está
descansando em Cristo crucificado para perdão e
vida.  Eu  sei  que  existem  muitos  atos  da  alma
antecedentes a isso, sem os quais a criatura nunca
pode realmente  exercê-la.  Como  conhecimento,
especialmente  de  Deus  e  de  Cristo,  em  cuja
autoridade  e  testemunho  se  baseia:  'Eu  sei  em
quem  eu  tenho  crido,'  II  Tim.  1:12.  Ninguém
confiará  prontamente  em  um  estranho  com
quem ele não está  familiarizado.  Abraão de fato
não sabia para onde  ia, mas sabia  com quem. A
maior  coisa  que  Deus  trabalhou  para  instruir
Abraão, e satisfazê-lo, foi -

(1.) O conhecimento de seu próprio glorioso eu -
quem  ele  era  -  para  que  pudesse  aceitar  sua
palavra  e  confiar  nela,  por  mais  áspera e
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improvável, que  possa  soar  no  sentido  ou  nos
ouvidos da razão, 'Eu sou o Deus Todo-Poderoso,
ande diante de mim, e sê perfeito.'

(2.) Aceite a verdade da palavra de Deus. Se esta
pedra fundamental não for lançada, a construção
da fé não pode continuar. Quem vai confiar nele
que ele não ousa pensar que fala a verdade?

(3.) Uma sensação de nossa própria vileza e vazio.
Por aquilo que ele quer dizer que vejamos nosso
demérito, o  que  merecemos, inferno e  danação;
por outro, nossa própria impotência, quão pouco
podemos  contribuir  -  sim, nada, para  a nossa
reconciliação.  Eu  os  uno, porque  um  surge  do
outro. A sensação desse vazio vem das apreensões
profundas  que  uma  alma  tem  da  plenitude  da
outra  nela.  Você  nunca  conheceu  um  homem
cheio de si mesmo confiança e auto-humilhação
juntos.  A  consciência  não  pode  transbordar  de
sentido de pecado e  o  coração de presunção ao
mesmo  tempo.  'Quando  o  mandamento  veio, o
pecado  reviveu  e  eu  morri', Rom.  7:  9  -  isto  é,
quando o mandamento veio, nas acusações dele, à
sua  consciência,  o  pecado,  como  um  leão
sonolento  tinha  ficado  quieto,  e  ele  seguro  e
confiante  por  ele, quando  isso  começou  a  rugir
em sua consciência, então ele morreu - isto é, sua
confiança  em  vão  de  si  mesmo  desistiu  do
espírito. Ambos são necessários para a fé - senso
de pecado, como a ponta de uma ferida, para fazer
a  criatura  pensar  em  um  gesso  para  curá-la;  e
sensação de vazio e insuficiência em si mesmo ou
em qualquer criatura para fazer a cura necessária
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para fazê-lo ir a Cristo para a cura. Nós não vamos
ao  exterior  implorar  o  que  nós  temos  nossos
próprios dentro de casa. Estes, com alguns outros,
são necessários à fé. Mas o recebimento de Cristo,
e descansando em Cristo, é aquele ato de fé para o
qual  a  justificação  é  prometida.  'Aquele que crê
nele não é condenado: mas quem não crê já está
condenado, porque  não  creu  no  nome  do  Filho
unigênito de Deus,'  João 3:18. Agora, todo aquele
que concorda com a verdade do que a Escritura
diz sobre Cristo, não acredita em Cristo. Não; esta
crença em Cristo implica uma união da alma com
Cristo e fiduciária  em Cristo.  Portanto, devemos
agarrar-nos a Cristo, Isa. 27: 5, que é chamado de
'força' de Deus,como em outras partes do braço -
'para  que  possamos  fazer  as  pazes  com  Deus  e
faremos as pazes com ele'.  Não é o braço de um
homem  estendido  para  outro  na  água  que  irá
salvá-lo de se afogar, mas segurá-lo. Cristo é uma
pedra. A fé se baseia em Cristo para a salvação. E
como?  Por colocar todo o seu peso e expectativa
de  misericórdia  nele.  O  que  Paulo, II  Tim.  1:12,
chama 'acreditar' na primeira parte do versículo,
ele chama na última parte de 'comprometendo-se
com ele para ser guardado contra aquele dia.'

(4)  O  quarto  e  último  ramo  na  descrição  é  a
garantia e segurança que a fé segue neste ato. E
isso é retirado da promessa.  Na verdade, não há
nenhuma  maneira  de  como  Deus  pode  ser
concebido para contrair uma dívida para com sua
criatura,  senão por promessa.  Existem maneiras
de  os  homens  se  tornarem  devedores  uns  dos
outros, embora nunca haja promessa passada por
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eles.  O  pai  é  devedor  do  filho  e  lhe  deve  amor,
provisão e cuidado.  A criança é uma devedora a
seu  pai, e  deve-lhe  honra  e  obediência, embora
nenhum deles tenha prometido isso um ao outro.
Muito  mais  a  criatura  está  profundamente  no
livro de dívidas de Deus, e deve a si mesma com
tudo o que tem a Deus, seu Criador, embora ela
não tenha a graça de fazer isso voluntariamente a
Deus por promessa e pacto. Mas o grande Deus é
um  soberano  tão  absoluto, que  ninguém  pode
fazer uma lei para obrigá-lo a não ser ele mesmo.
Até que ele esteja satisfeito em passar um ato de
graça, de sua própria boa vontade, para dar isso ou
fazer  aquilo  de  bom  para  e  para  suas  pobres
criaturas,  nenhuma reclamação  pode  ser
colocada  sobre  a  mínima misericórdia  em  Suas
mãos.  Portanto, há  duas  coisas  que  devem  ser
levadas  em  consideração  pela  alma  que  iria
acreditar.

(1) Ele deve pedir uma promessa para manter sua
fé, e garantir que ele espera tal misericórdia das
mãos de Deus.

(2.) Ainda, quando ele encontrou uma promessa, e
observou bem os termos em que ela funciona, o
cristão  não  deve  ficar para  qualquer
encorajamento posterior, senão com o crédito da
promessa nua de colocar sua fé no trabalho.

(a) Ele deve investigar uma promessa e observar
bem os termos em que ela se aplica. Na verdade,
no  ponto  em  que  chega  a todos;  acreditar  sem
uma  promessa, ou acreditar  em uma  promessa,
mas  não  observar  os  termos  dela.  Ambos  são
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presunçosos.  Um  príncipe  tem  tantos  motivos
para  estar  zangado  com  aquele  que  não  se
mantém perto de sua comissão, como com outro
que  age  sem  qualquer  comissão.  E quão  pouco
considerado isso é por muitos que ousam buscar
o  braço  de  Deus  para  se  apoiar  no  perdão  e  na
salvação, mas nunca pensam que a promessa, que
apresenta  Cristo,  apoiado  como  Salvador,
apresenta-o ao mesmo tempo para ser escolhido
como  Senhor  e  Príncipe!  Tais  éramos  israelitas
rebeldes, que  ousaram  fazer  de  Deus  e  de  sua
promessa uma base de apoio para seus cotovelos
imundos descansarem. 'Eles se chamam da cidade
santa e se apoiam no Deus de Israel; O Senhor dos
Exércitos é o nome dele,' Isa. 48: 2; mas eles foram
mais ousados do que bem-vindos.  Deus rejeitou
sua  confiança  e  odiou  seu  pecado.  Embora  um
príncipe  não  desdenhasse  de  deixar  um  pobre
homem ferido, desmaiar com sangue e incapaz de
ir sozinho, a seu humilde pedido, faça uso de seu
braço, antes que ele pereça nas ruas; ainda ele iria,
com indignação, rejeitar o mesmo movimento de
um bêbado imundo que está manchado com seu
vômito,  se  ele  deveria  desejar se  apoiar  nele
porque  ele  não  pode  ir  sozinho.  Tenho  certeza,
quão bem-vinda seja a pobre e humilde alma - que
jaz sangrando por seus pecados na própria boca
do inferno em seus próprios pensamentos - é para
Deus quando ele se depara com o encorajamento
da  promessa  de  se  apoiar  em  Cristo,  mas  o
desgraçado  profano  que  se  encoraja  a  vir  para
Cristo,  será  expulso  com  infinito  desdém  e
aversão  por  um  Deus  santo  por  abusar  de  sua
promessa.

31



(b)  Quando  um  pobre  pecador  encontra  uma
promessa e observa os termos com um coração
disposto a  aceitá-los, agora ele deve realizar um
ato  de  fé  com  o  crédito  da  promessa  nua, sem
ficar por qualquer outro encorajamento em outro
lugar. A fé é uma graça peregrina correta; ela viaja
conosco  para  o  céu, e  quando  nos  vê  a  salvo
entrando pelas portas de nosso Pai - quero dizer
do céu - ela se despede de nós. Agora, a promessa
é  o  cajado  deste  peregrino  com  que  apresenta,
embora, como  Jacó em  seu  caminho para  Pada-
Arã, não  tem  nada  mais  com  ele.  'Lembre  da
palavra a teu servo', disse Davi, 'na qual me fizeste
ter  esperança',  Salmos.  119:  49.  A  palavra  de
promessa era tudo o que ele tinha a mostrar, e ele
conta  isso  o  suficiente  para  colocar  sua  fé  no
trabalho.  Mas,  infelizmente!  Alguns  fazem  o
conforto  ser  a  base  da fé, e  experimentar sua
garantia para crer. Eles vão acreditar quando Deus
se  manifestar  a  eles,  e  enviar alguma
demonstração sensata de seu amor às suas almas;
mas, até que isso seja feito, a promessa tem pouca
autoridade  para  silenciar  suas  objeções
descrentes e aquietar seus corações apreensivos
em uma espera em Deus pela execução do que lá
é falado da própria boca de Deus. É como o velho
Jacó, que não deu crédito aos seus filhos quando
lhe  contaram  que  José  ainda  estava  vivo  e  era
governador de toda a terra do Egito. Esta notícia
foi também boa e grande para acreditar na sua fé,
pois ele o havia dado por morto por tanto tempo; é
dito,  que  'seu  coração  desmaiou,  pois  não
acreditou  neles', Gênesis  45:26.  Mas quando  ele
viu  as  carruagens que  José  tinha  enviado  para
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carregá-lo  para  lá, então é dito, 'o espírito de Jacó
reviveu',  verso  27.  Verdadeiramente  assim,
embora a promessa diga aos pobres humilhados
pecadores  que Cristo  está  vivo,  sendo  o
governador do próprio céu, com todo o poder lá e
na terra posto em suas mãos, para que ele possa
dar a vida eterna a todos os que creem nele, e ele
será, portanto, exortado a descansar em Cristo na
promessa, no entanto, seu coração desfalece e não
acredita. São as carruagens que ele gostaria de ver
- algumas expressões sensatas do amor de Deus
que ele ouve depois - se ele soubesse que era uma
pessoa eleita, ou que Deus o amava, então ele iria
acreditar.  Mas  Deus  tem  poucos  motivos  para
agradecê-lo, entretanto, por suspender sua fé até
estes virem. Isso é, como posso dizer, acreditar por
amores espirituais, e é mais sentido do que fé. 

Porque a fé é comparada a um escudo. 

Terceira investigação. Por que a fé é comparada a
um  escudo?  É  assim, por  causa  de  uma  dupla
semelhança que existe entre esta graça e aquela
peça de armadura. 

Primeira  semelhança.  Este  escudo  não  é  para  a
defesa  de  nenhuma  parte  específica  do  corpo  -
como quase todas as outras peças são - o capacete
ajustado para a cabeça, a placa desenhada para o
peito, e outros tendo suas várias partes às quais
eles são presos - mas se destina à defesa de todo o
corpo.  Era  usado, portanto, para  ser  feito  muito
grande, por sua largura chamada de um portão ou
porta, porque  era  tão longo e  grande  quanto de
forma  a  cobrir  todo  o  corpo.  A  este  lugar  faz
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alusão:  'Pois  tu, Senhor, abençoas os justos;  com
favor, tu o cercarás como com um escudo,' Sl. 5:12.
E se o escudo não fosse grande o suficiente para
cobrir  todas  as  partes, ainda, sendo  uma  peça
móvel  da  armadura, o  soldado  habilidoso  pode
virá-la para um lado ou para outro, para proteger-
se do golpe ou flecha  inflamada, direcionados a
qualquer parte.  E  isso de fato é excelentemente
bem definido diante do uso universal que a fé tem
para o cristão.  Ela defende o homem todo;  cada
parte do cristão é  por ela  preservado. Às vezes, a
tentação  é  nivelada  na  cabeça.  Satanás  estará
disputando contra esta verdade e que, para fazer o
cristão, se ele puder, questioná-la, simplesmente
porque  sua  razão  e  compreensão  não  pode
compreendê-la;  e  ele prevalece com alguns que
não se consideram os mais insensatos do mundo,
por  isso  mesmo,  para  apagar  a  divindade  de
Cristo,  com  outras  verdades  misteriosas  do
evangelho, completamente  fora  de  sua  crença.
Agora a fé se interpõe entre o cristão e esta flecha.
Vem para o alívio do cristão de compreensão fraca
tão  oportunamente  como  Zeruia  fez  com  Davi,
quando  o  gigante  Ishbi-benob  pensou  tê-lo
matado.  Vou  confiar  na  palavra  de  Deus, diz  o
crente, em vez de na  minha  própria  razão cega.
'Abraão não sendo fraco na fé, ele não considerava
seu próprio  corpo agora  morto', Rom.  4:19.  Se  o
bom senso deveria ter ouvido esse negócio, sim,
se aquele homem santo o tivesse colocado como
uma referência entre o sentido e a razão também,
que resolução deve surgir  de  seus pensamentos
sobre esta estranha mensagem que foi  trazida a
ele, ele estaria em perigo de questionar a verdade

34



disso, embora o próprio Deus fosse o mensageiro;
mas a fé o trouxe com honra. Mais uma vez, é a
consciência que o tentador ataca? - e não é raro
que ele está atirando seus dardos inflamados de
horror e terror em seu alvo. A fé recebe o choque
e salva a criatura inofensiva: 'Eu tinha desmaiado,
a  menos  que  eu  tivesse  crido', diz  Davi, Salmos.
27:13. Ele quer dizer quando falsas testemunhas se
levantaram  contra  ele,  e  como  respiraram
crueldade, como aparece, no verso 12. A fé era sua
melhor barreira contra as acusações do homem; e
assim é contra Satanás e a consciência também.
Nunca um homem esteve em uma condição mais
triste  do  que  o  pobre  carcereiro, Atos  16.  Com
muito  barulho  ele  foi  conduzido  a manter  suas
próprias mãos de oferecer violência a si mesmo.
Quem  o  viu  cair  tremendo  aos  pés  de  Paulo  e
Silas,  com  aquela  triste  pergunta  na  boca,
'Senhores, o que devo fazer para ser salvo?', verso
30, poderia  ter  pensado  na profunda  ferida  que
agora era dada à sua consciência, tão cedo teria
sido  fechada  e  curada  como  a  encontramos,  no
verso 34.  O terremoto de horror que abalou tão
terrivelmente sua consciência se foi, e seu tremor
se transformou em alegria. Agora observe o que
tornou  esta  abençoada  calma.  'Acredite',  disse
Paulo, 'no Senhor Jesus Cristo e você será salvo,'
verso  31;  e  verso  34, é  dito,  que  ele  'se  alegrou,
crendo em Deus com toda a sua casa'. É a fé que
acalma  a tempestade que o pecado levantou - fé
que mudou sua nota dolorosa em alegria. Homem
feliz  que  ele  era,  que  tinha  tão  habilidosos
cirurgiões  tão  perto  dele,  que  poderiam
encaminhá-lo para o caminho mais próximo para
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uma cura. Novamente, é a vontade que a tentação
deve  pegar?  Alguns  mandamentos  de  Deus  não
podem  ser  obedecidos  sem  muita  abnegação,
porque  nos  contrariam  naquilo  que  nossas
próprias  vontades  são  fortemente  levadas  a
desejar; assim que devemos negar nossa vontade
antes de fazermos a vontade de Deus. Agora, uma
tentação  vem  muito  forte, quando  corre  com  a
maré  de  nossas  próprias  vontades.  'O  que,'  diz
Satanás, 'queres  servir  a  um  Deus  que  assim  te
frustra em tudo?'  Se tu amas alguma coisa mais
do que outra, no momento ele deve receber isso
de ti. Nenhum cordeiro em todo o rebanho servirá
como  sacrifício,  senão Isaque, o  único  filho  de
Abraão, deve  ser  oferecido.  Nenhum  lugar  vai
contentar  Deus,  que  Abraão  deveria  servi-lo,
senão que ele deve viver banido de seus parentes
queridos e conhecido. 'Queres', diz Satanás, 'ceder
a condições tão duras como estas?' Agora, a fé é a
graça que faz o serviço admirável da alma em uma
pitada como esta. É capaz de apaziguar o tumulto
que tal tentação pode levantar na alma, e rejeitar a
derrota  de  todos  os  pensamentos  amotinados,
sim, para  manter  a  paz  do  Rei  do  céu  assim
docemente no seio do cristão, que tal tentação, se
vier, encontrará poucos ou nenhum para declarar
por ela, 'fé', diz, 'Abraão obedeceu; e ele saiu, sem
saber para onde', Heb.  11:  8.  E não lemos de um
olhar afetuoso que seu coração jogou de volta em
seu querido país natal, quando ele partiu dele, tão
satisfeito teve  a  fé  que  teve em sua jornada.  Foi
um  trabalho  árduo  para  Moisés  despir-se  das
vestes  do  magistrado  e  colocar  suas mãos  na
cabeça de seu servo; difícil deixar outro entrar em
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seus trabalhos e  colher a  honra  de hospedar  as
cores  dos  israelitas  em  Canaã,  depois  de  ter
custado a ele tantos passos cansativos para trazê-
los à vista. Ainda, a fé o fez querer; ele viu vestes
melhores, para vestir no céu, do que aquelas que
foi chamado a vestir  fora da terra.  O lugar mais
baixo  na  glória  é,  sem  comparação,  maior
preferência  do  que  o  lugar  mais  alto  de  honra
aqui  embaixo;  estar  diante  do  trono  ali,  e
ministrar  a  Deus  no  serviço  imediato, do  que
sentar-se  em  um  trono  na  terra  e  ter  todo  o
mundo esperando aos seus pés. 

Segunda  semelhança.  O  escudo  não  apenas
defende  todo  o  corpo,  mas  é  uma  defesa  da
armadura do soldado também. Afasta a flecha do
capacete  e  também  da  cabeça,  do  peito  e  do
peitoral  também.  Assim  é  a  fé  armadura  após
armadura, uma graça que preserva todas as outras
graças. 

A importância da expressão 'acima de tudo'.

Quarta investigação.  O que  esse 'acima de tudo,'
importa? Há uma variedade de intérpretes sobre
isso.  Jerônimo lê, in  omnibus, sumentes scutum
fidei - em todas as coisas tomando o escudo da fé,
ou seja, em todos os deveres, empreendimentos,
tentações ou aflições - em tudo o que for chamado
a fazer ou sofrer, tenha fé. Na verdade, a fé para o
cristão é como  o  fogo para o químico; nada pode
ser feito sem isso de modo cristão. 'Mas sem fé é
impossível agradar a Deus', Heb. 11: 6. E como pode
o cristão agradar a si mesmo naquilo em que não
agrada a seu Deus? Outros leem: 'Acima de tudo,
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tome o escudo da fé', isto é, leve-o sobre todas as
suas graças, como aquilo que as cobrirá. Todas as
outras  graças  estão  protegidas  da  fé;  eles  ficam
seguros  sob  a  sombra  da  fé, como  um  exército
está seguro sob a proteção e comando de um forte
castelo  plantado  ao  redor  com  canhão.  Mas
devemos seguir a nossa tradução, como sendo a
mais abrangente, e aquela que levará estas dentro
de sua  esfera. 'Acima de tudo, pegue'  etc., Isto é,
entre todas as peças de armadura que você deve
usar para  sua  defesa,  deixe  isso  ter  a
preeminência de seu cuidado para obter; e tendo
conseguido,  mantenha-o.  Agora  com  isso  o
apóstolo  pretendia  dar  uma  preeminência  à  fé
acima  das  outras  graças, Primeiro.  Pela  peça  de
armadura  que  ele  compara  -  o  escudo.  Este,
antigamente, era  valorizado  acima  de  todas  as
outras  peças  por  soldados.  Eles  consideraram
mais vergonhoso perder o escudo do que perder o
campo e, portanto, quando sob o mesmo ao pé de
seu  inimigo, eles  não  se  separariam  dele, mas
consideravam uma honra morrer com seu escudo
em sua mão. Foi a acusação que alguém colocou
sobre seu filho, indo para a guerra, quando ela lhe
deu um escudo, 'que ele deve trazer seu escudo
para casa com ele, ou ser trazido para casa com
seu escudo.' Ela preferia vê-lo morto com ele, do
que voltar para casa vivo sem ele. 

Segundo. Pelo nobre efeito que é aqui atribuído à
fé  -  'pelo  qual  apagareis  todos  os  dardos
inflamados  do  maligno.'  As  outras  peças  são
abertamente elogiadas, 'tome o cinto da verdade, a
couraça  da  justiça,'  e  então o  resto;  mas não há
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nada  individualmente  atribuído  a  qualquer  um
deles, o que eles podem fazer, ainda, quando ele
fala de fé, ele atribui toda a vitória a ela. Isso apaga
'todos os dardos inflamados do maligno'. E por que
assim?  São  as  outras  graças  inúteis, e  a  fé  faz
tudo?  Que  necessidade  tem  então  o  cristão  de
carregar-se com mais do que este? Eu respondo,
cada peça tem seu uso necessário na guerra do
cristão: nenhuma parte de todo o naipe pode ser
poupada no  dia  da  batalha.  Mas  a  razão,  eu
humildemente concebo, por que nenhum efeito
particular  é  anexado  separadamente  a  cada  um
desses, mas  são todos atribuídos à fé, é, para nos
informar que todas essas graças -  sua eficácia e
nosso benefício delas - está em conjunção com a
fé e a influência que recebem da fé; de modo que
isso é claramente o desígnio do Espírito de Deus
para dar à fé a prioridade em nosso cuidado acima
do resto. Apenas, tome cuidado para que você não
imagine que qualquer indiferença ou negligência
seja  permitida  em  seus  esforços  pelas  outras
graças,  porque  você  está  mais  fortemente
provocado  e  animado  para  conseguir  e  manter
isso. O apóstolo iria pretender o seu cuidado aqui,
mas não remeter para lá. Não podemos pedir a um
soldado, acima  de todas as  partes  de seu corpo,
que tome cuidado com um ferido em seu coração,
mas ele precisa pensar agora que ele não precisa
tomar  cuidado  para  proteger  sua  cabeça?  Na
verdade, tal pessoa mereceria uma coroa rachada
para curá-lo de sua loucura. 

DIREÇÃO VIII.
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PRIMEIRA PARTE GERAL.

A preeminência da fé acima de outras graças.  A
exortação - 'Acima de tudo, levando o escudo da fé'
(Efésios 6:16). De todas as graças, a fé é a principal,
e  deve  ser  principalmente  trabalhada.  Há  uma
precedência  ou  preeminência  peculiar  a  esta
acima  de  todos  os  outros.  Está  entre  as  graças,
como  o  sol  está  entre  os  planetas, ou  como  a
mulher virtuosa de Salomão entre as filhas, Prov.
31:29.  Embora  toda  graça  tenha  sido  feita
virtuosamente, ainda assim tu, ó fé, os sobrepuja.
O apóstolo, de fato, dá  a  precedência  ao amor e
coloca a fé em segundo plano. 'E agora permanece
a  fé, esperança,  amor, esses  três;  mas  o  maior
deles é o amor, ' I Cor. 13:13. No entanto, você pode
observar que esta sua prelação  diante da fé tem
um  respeito  particular  pelo  estado  de  bem-
aventurança  dos  santos  no  céu, onde  o  amor
permanece, e a fé cessa. Nesse sentido, o amor é
realmente maior, porque é o fim da nossa fé. Nós
apreendemos por fé para que possamos desfrutar
pelo amor. Mas, se considerarmos o estado atual
do  cristão,  enquanto  militante  na  terra,  neste
respeito, o amor deve dar lugar à fé. É verdade, o
amor é a graça que triunfará no céu. Mas é fé, não
amor, que é a graça conquistadora na terra. 'Esta é
a vitória que vence o mundo, a saber, a nossa fé,' I
João 5: 4. O amor, de fato, tem seu lugar na batalha
e presta excelente serviço, mas é sob a fé seu líder.
'Fé que opera por amor,'  Gal.  5: 6. Assim como o
capitão  luta  por  seus  soldados  que  ele  lidera,
assim  a  fé  funciona  pelo  amor  que  a  excita.  O
amor, é verdade, é a graça que finalmente possui a
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herança, mas é a fé que dá ao cristão direito a ela.
Sem isso, ele nunca deveria ter  desfrutado, João
1:12.  Em uma palavra, é amor que une Deus e os
santos  glorificados  no  céu;  mas  foi  a  fé  que
primeiro os uniu a Cristo enquanto eles estavam
na  terra  -  'Para  que  Cristo  habite  em  vossos
corações  pela  fé',  Ef.  3:17.  E  se  Cristo  tivesse
habitado  neles  por  fé  na  terra,  eles  nunca
deveriam ter morado com Deus no céu.

PRIMEIRO RAMO. Quatro elementos em que a fé
está  preeminente  acima  de  outras  graças.
Prossigo para mostrar onde parece que a fé tem
uma preeminência acima de outras graças como
nós  anteriormente  indicamos.  Isso  inclui  os
seguintes detalhes. 

Primeiro  Particular.  Na  grande  indagação  que
Deus  faz  depois  da  fé  acima  de  todas  as  outras
graças.  Nada  mais  fala  da nossa estima  por
pessoas  ou  coisas  do  que  nossa  indagação  por
elas. Pedimos primeiro e mais por aqueles que se
destacam em nossos pensamentos. - ‘Vosso pai, o
ancião de quem me falastes, vai bem? Ainda vive?’
Gen.  43:27.  Não  duvido  que  houvesse  outros  de
cujo  bem-estar  José  teria  ficado  feliz  em  ouvir
também, mas  sendo  muito  contido  e  sofrendo
com uma afeição natural por seu pai, ele se livra
disso primeiro.  E quando Davi pede  por  Absalão
acima de todos os outros, 'O jovem Absalão está
bem?' e novamente com Cushe, II Sam. 18, foi fácil
adivinhar o quanto ele valorizava sua vida. Agora
você encontrará a grande indagação que Deus faz
é  pela  fé:  'Quando  o  Filho  do  homem  vier, ele
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encontrará fé na terra?', Lucas 18: 8 - implicando
que esta é a graça que ele deseja especialmente
procurar e deseja encontrar. Lemos, em João 9, de
um  grande  milagre,  um  homem  por  Cristo
restaurado  à  sua  vista  que  nasceu  cego.  Isso
enfureceu tanto  os  fariseus  maliciosos que  eles
excomungaram o pobre por nenhuma outra falha,
senão  por dar  uma  boa  palavra  ao  seu
misericordioso médico. Isso traz Cristo mais cedo
para ele - tão terno é ele daqueles que sofrem por
ele, para que não desejem por muito tempo sua
doce  companhia  -  e  ele  não  tem  motivo  para
reclamar por ser expulso da sociedade do homem.
Agora, observe o que Cristo diz para ele em sua
primeira  reunião, verso  35, 'Jesus  ouviu  que  o
tinham expulsado; e quando ele o encontrou, ele
disse a ele, crês no Filho de Deus?'  O homem já
havia  expressado  algum  zelo  por  Cristo,  em
vindicá-lo, e falando bem dele para a cabeça dos
mais  amargos  inimigos  que  ele  teve  na  terra,
pelos  quais  ele  foi  agora  feito  um  sofredor  em
suas mãos. Isso era muito louvável. Mas há uma
coisa que Cristo preza acima de tudo isso, e isso é
a  fé.  A  isso  ele  pergunta:  'Você  crê  no  Filho  de
Deus?' Como se ele tivesse dito,'Todo esse seu zelo
em falar por mim, e paciência no sofrimento, não
valem nada em minha conta, a  menos que você
tenha fé também.' Na verdade, a maior parte dos
tratos de Deus com seu povo, o que são eles, senão
indagações  pela fé?  Ou a verdade ou força disso.
Quando ele os aflige, é 'para a prova da sua fé', I
Pedro 1:  7.  Aflições são  a  pá e picareta  de Deus,
com as quais ele cava no coração de seu povo para
descobrir  esse  ouro  da  fé.  Não  que  ele  não
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procure por  outras  graças  também;  mas  esta é
nomeada para todas como a principal; que sendo
encontrada,  todas  as  outras  irão  aparecer  em
breve.  Quando  Deus  parece  atrasar, e  faz,  por
assim dizer, uma parada em sua providência, antes
que ele venha com a misericórdia, ele promete, e
nós oramos, é  exploratório para a  fé.  'Ó  mulher,
grande  é  a  tua  fé, seja  feito  para  ti  assim  como
queres,' Mat. 15:28. Ela recebeu sua resposta sem
muito barulho; só Cristo tinha uma misericórdia
guardada  mais  do  que  ela  pensava.  Com  a
concessão de seu processo na cura de sua filha,
ele teve a intenção de dar a ela a evidência de sua
fé também, e da alta estima que Deus tem de sua
graça. 

Segundo  Particular.  As  recomendações  que  são
dadas  à  fé  acima  de  outras  graças.  Você  deve
observar  que  na mesma  ação  em  que  outras
graças são eminentemente exercidas, bem como
a fé, mesmo então a fé é notada, e a coroa colocada
sobre a  cabeça da fé, em vez de qualquer outra.
Não ouvimos quase nada de qualquer outra graça
ao longo de todo o capítulo 11 de Hebreus senão a
fé. 'Pela fé, Abraão', 'pela fé Jacó', e o resto daqueles
dignos, fizeram todas  aquelas  façanhas famosas.
Houve uma concordância das outras graças com a
fé  em  todas  elas.  Mas  tudo  vai  em  nome  da  fé.
Todo o exército luta, mas o general ou o capitão
tem a honra da vitória atribuída a ele. Os nomes
de  Alexandre  e  César  são  transmitidos  à
posteridade como os grandes conquistadores que
venceram tantas  batalhas,  não  os  soldados
particulares que lutaram sob eles. A fé é a graça
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capitã. Todos aqueles atos famosos desses santos
são registrados como realizações de fé.  Assim, a
respeito  do  centurião, 'Em  verdade,'  diz  Cristo:
'Não encontrei  uma fé tão grande, não, nem em
Israel',  Mat.  8:10.  Havia  outras  graças  muito
eminentes  no  centurião  além  de  sua  fé;  -  seu
cuidado consciencioso para com seu pobre servo,
por  quem  ele  não  poderia  ter  feito  mais  se  ele
fosse seu próprio filho.  Há alguns que se dizem
cristãos,  mas  não  teriam  se  incomodado  eles
próprios  tanto  com um  servo  doente.  Há  isso,
infelizmente!  São  frequentemente  menos
considerados na doença do que  o animal de seu
mestre.  Mas, especialmente sua humildade; isso
brilhou muito eminentemente naquela expressão
auto-humilhante:  'Senhor, eu  não  sou  digno  de
que  entres sob  meu  teto,'  Mat.  8:  8.  Considere
apenas seu chamado e grau nele, e isso torna sua
humildade mais visível. Um espadachim, sim, um
comandante!  Tal  uso  para  falar  alto.  Poder
raramente é amigo da humildade. Certamente ele
era um homem de um raro espírito humilde, que
ele,  cuja  boca  foi  usada  tanto  às  palavras  de
comando  sobre  seus  soldados,  poderia  se
comprometer  e  humilhar-se  em  seu  discurso  a
Cristo;  no entanto, sua fé supera sua humildade
em  sua  maior  força.  Não, eu  não  encontrei  tal
humildade, mas 'tal fé' em todo o Israel. Como se
Cristo tivesse dito:  'Não há um único crente em
todo o Israel, que eu o conheça, e quão rico ele é
na  fé  também;  mas  não  encontrei  tanto  deste
tesouro  celestial  em  nenhuma  mão  como  na
deste  centurião.'  Na  verdade  a principal  riqueza
do cristão está nas mãos da fé. 'Não escolheu Deus
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os pobres deste mundo para serem ricos na fé?',
Tiago 2: 5. Por que rico em fé, em vez de rico em
paciência, rico em amor ou qualquer outra graça?
Ó grande razão para isso, quando a criatura vem
reivindicar o perdão do pecado, o favor de Deus e
o  próprio  céu.  Não  é  amor, paciência  etc., mas
somente a fé que estabelece o preço de tudo isso.
Não  'Senhor, perdão, salve-me, aqui  está  o  meu
amor e paciência para isso;' mas 'aqui está Cristo, e
o preço de seu sangue, que a fé te apresenta para a
compra total de todos eles'. Isso leva a um terceiro
particular e, de fato, o principal de todos.

Terceiro  Particular.  O  alto  cargo  em  que  a  fé  é
colocada acima  de outras graças, no negócio de
nossa  justificação  diante  de Deus  -  'sendo
justificados pela fé, temos paz com Deus', Rom. 5: 1.
Não  é  justificado  por  amor,  arrependimento,
paciência ou qualquer outra graça além da fé. Oh,
quão duro isso soa ao ouvido cristão, justificando a
paciência,  justificando  arrependimento!  Mas
achamos isso apropriado à fé, e o resto impedido
de  ter  que  fazer  no  ato  de  justificação, embora
incluído e suposto na pessoa que é justificada. É a
fé que justifica sem obras. Essa é a tarefa de Paulo
provar, Rom. 3. Mas esta fé que justifica não está
morta ou ociosa, senão uma viva fé operante, que
parece  ser  o  desígnio  de  Tiago  no  segundo
capítulo  de  sua  epístola.  Como  Deus  destacou
Cristo  de  todos  os  outros  para  ser  o  único
mediador entre ele e o homem, e sua justiça para
ser a causa meritória de nossa justificação; então
ele escolheu a fé de todas as outras graças, para
ser  o  instrumento  ou  meio  para  apropriar-se
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desta justiça  de Cristo para  nós.  Portanto, como
esta justiça é chamada de 'a justiça de Deus', e em
oposição à nossa 'própria justiça', embora operada
por Deus em nós, Rom. 10: 3, porque é operado por
Cristo para nós, mas não é inerente a nós, como o
outro é; então também é chamado de 'a justiça da
fé', Rom. 4:11, 13 - não a justiça do arrependimento,
amor ou qualquer outra graça.  Agora, por que é
chamada  de  'a  justiça  da  fé'  e  não  de  amor,
arrependimento  etc.?  Certamente,  não  que  a
própria fé seja nossa justiça.  Então devemos ser
justificados  pelas  obras,  enquanto  somos
justificados pela fé, ao contrário do apóstolo, que
se opõe à fé e às obras, Rom. 4. Em uma palavra,
então, devemos  ser  justificados  por  uma  justiça
própria, pois  a  fé  é uma  graça  inerente a  nós, e
como  tanto  nosso  próprio  trabalho  quanto
qualquer  outra  graça.  Mas  isso  é  contrário  à
mesma doutrina do apóstolo, Fp. 3: 9, onde nossa
própria  justiça, e  a  justiça  que  vem  pela  fé, são
declaradas  inconsistentes.  Pode,  portanto,  ser
chamada de 'a justiça da fé' por esta razão e não
por outra - porque a fé é a única graça cujo ofício é
apegar-se  a  Cristo  e, assim, apropriar-se  de  sua
justiça para a justificação de nossas almas. Cristo
e fé são parentes que não devem ser separados.
Cristo, ele é o tesouro e a fé a mão que o recebe.
De cristo  a  justiça  é  o  manto, a  fé  a  mão que  o
veste; de modo que é Cristo quem é o tesouro. Por
seu sangue ele quita nossa dívida, e não pela fé;
cujo ofício é apenas receber a Cristo, por meio do
qual ele se torna nosso. Isto é  a justiça de Cristo
que é o manto que cobre nossa nudez e nos torna
belos aos olhos de Deus; só, a fé tem a honra de
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colocar o manto sobre a alma, e não é pequena a
honra  que  está  nele  colocada  acima  de outras
graças. Como Deus agraciou Moisés muito acima
do resto de seus irmãos, os israelitas, quando ele
foi chamado subir o monte para receber a lei da
boca  de  Deus, enquanto  eles  têm  seus  limites
estabelecidos  -  para  ficar  esperando  a  base  da
colina  até  que ele a  trouxe até  eles;  então Deus
honra altamente a fé, chamando-a de graça, por
cuja mão ele transmitirá este glorioso privilégio
da justificação para nós. 

Pergunta.  Mas por que a fé, em vez de qualquer
outra graça, é empregada neste ato?

Resposta.  Porque  não  há  graça  que  tenha  uma
aptidão tão apropriada para este ofício como a fé.
Por que Deus designou o olho para  ver e não o
ouvido?  Por  que  a  mão  pega  nossa  comida  ao
invés  do  pé?  É  facilmente  respondido, porque
esses membros têm uma aptidão particular para
essas funções e não outras. Assim, a fé tem uma
adequação para este trabalho peculiar a si mesma.
Somos  justificados  não  por  dar  nada  a  Deus  do
que  fazemos, mas  por  receber  de  Deus  o  que
Cristo  fez  por  nós.  Agora, a  fé  é  a  única  graça
receptora e, portanto, apenas adequada para este
ofício.

Responda em segundo lugar. Não há graça com a
qual Deus pudesse confiar  sua honra com tanta
segurança  neste  negócio  de  justificação  como
acontece com a fé.  O grande desígnio que Deus
tem ao justificar um pobre pecador é magnificar
sua  misericórdia  gratuita  aos  olhos  de  sua
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criatura.  Isso  está  escrito  em  caracteres  tão
formosos na palavra, que aquele que corre para
ela pode lê-lo. Deus  tinha resolvido  que sua livre
misericórdia deveria ir embora com toda a honra,
e a criatura deveria ser completamente eliminada
de  quaisquer  pretensões  de  parceria  com  ele
nisso.  Agora  não  há  maneira  como  esta  de  ser
justificado pela fé, pois é a garantia e salvaguarda
da  glória  da  graça  livre  de  Deus, Rom.  3:25, 26.
Quando  o  apóstolo  tem  em  alguns versículos
discorrido sobre  a  justificação  gratuita  de  um
pecador diante de Deus, ele passa a mostrar como
isso corta a garganta de todos os pensamentos de
exaltação própria, verso 27: 'Onde está o orgulho,
então? Ele está excluído. Por qual  lei?  De obras?
Não:  mas  pela  lei  da  fé.  'Príncipes, de  todos  os
erros, mais desdenham e abominam ver sua cama
real  contaminada.  Têm  tanto  ciúme  disso  que,
para evitar qualquer suspeita de tal fato infame,
era antigamente  o  costume  dos  maiores
monarcas, que aqueles que eram seus favoritos, e
admitidos em atendimento mais próximo de suas
próprias pessoas e rainhas, devem ser eunucos -
tais  cuja  própria  deficiência  da  natureza  pode
remover  todas  as  suspeitas  de  tal  tentativa  por
parte deles. Na verdade, Deus tem mais ciúme de
ter a glória de seu nome arrebatado pelo orgulho
e  autoglorificação  da  criatura,  mais  do  que
qualquer  príncipe  foi  por  ter  sua  rainha  sendo
abusada. E, portanto, para protegê-lo de qualquer
abuso  horrível, ele  escolheu  a  fé  -  esta  graça
eunuco, como  posso chamá-la assim –  para  ficar
tão perto dele, e ser empregada por ele neste ato
elevado  de  graça, cuja  própria  natureza, sendo
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uma graça que esvazia a si mesma, torna-a incapaz
de entrar em qualquer projeto contra a glória da
graça de Deus. A fé tem duas mãos; com uma, ela
tira sua própria justiça e a joga fora, como Davi fez
com  a armadura de  Saul;  e  com a outra, veste a
justiça de Cristo sobre a vergonha da alma, como
aquela em que só ousa ver Deus ou ser visto por
ele.  'Isso torna  impossível', disse o sábio e santo
Master  Ball,   'como  conceber  que  fé  e  obras
devem  ser  conjugadas  como  cônjuges  na
justificação; vendo aquele - que é a fé – que atribui
tudo  à graça  gratuita  de  Deus;  a outra -  isto  é,
funciona - desafia a si mesmos. Aquele, que é a fé,
não  aspirará  superior,  senão para  ser  a  causa
instrumental da remissão livre; o outro não pode
sentar-se  mais  baixo, mas  para  ser  o  caso  de
justificação, se  houver alguma  causa.  Pois, se  as
obras forem contabilizadas para nós no lugar de
obediência exata  para ter a justificação, elas não
fornecem  o  lugar?  Não  são  promovidas  à
dignidade  de  obras  completas  e  perfeita  sem
justificação?' Tratado da Aliança da Graça, p. 70 -
Quarto particular.  A  poderosa  influência,  sim,
universal, que a fé exerce sobre todas as graças de
sua irmã, fala a ela ser o chefe de todos eles. O que
torna  o  sol  uma  criatura  tão  gloriosa,  senão
porque é um bem comum e serve a todo o mundo
inferior com luz e influência? A fé é uma graça
cujo ministério Deus usa para o bem do mundo
espiritual nos santos - chamado nas Escrituras de
'a nova criação', Gl 6:15 - como ele faz o sol para a
corpórea. Nada se esconde do calor do sol, Sl. 19: 6,
e não há graça que a fé  em sua influência não  a
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alcance.  A  influência  da  fé  alcança  a  todas  as
outras graças. 

Primeiro.  A  fé  encontra  todas  as  graças  com  o
trabalho.  À  medida  que  o  rico  comerciante
distribui  sua  lã,  algumas  para  este  homem  e
outras para aquele, que toda fiação e trabalho do
estoque ele os distribui, de modo que, quando ele
cessa de  negociar, eles  devem  também, porque
eles não têm ações, senão o que ele lhes oferece, -
portanto, a  fé dá a  cada graça o que elas  devem
agir. Se a fé não negocia, elas também não podem.

Para  exemplificar  em  uma  ou  duas  graças  para
todas  as  demais.  Arrependimento, esta  é  uma
doce  graça, mas  começa a  trabalhar  pela  fé.  O
arrependimento de Nínive é atribuído à sua fé: 'O
povo  de  Nínive  creu  em  Deus  e  proclamou  um
jejum, e  vestiu-se  de saco,'  Jonas  3:  5.  É  muito
parecido, de fato, que seu arrependimento não era
mais do que legal, mas foi tão boa quanto sua fé
era.  Se  sua  fé  tivesse  sido  melhor,  seu
arrependimento também seria. Tudo é quieto em
uma  alma  incrédula;  nenhuma  notícia  de
arrependimento,  nem  barulho  de  qualquer
reclamação  feita  contra  o  pecado  até  que  a  fé
comece  a  se  mexer.  Quando  a  fé  apresenta  a
ameaça  e  vincula  a  verdade  e  o  terror  disso  à
consciência,  então  o  pecador  tem  algo  para
trabalhar.  Como  a  luz  acentua  as  cores  e  traz  o
olho familiarizado com seu objeto, então começa a
funcionar,  então  a  fé  atua  no  pecado  na
consciência; agora pensamentos meditativos logo
surgirão, e, como nuvens, engrossam rapidamente
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em uma tempestade, até que cobrem a alma com
uma escuridão universal de horror e tremor pelo
pecado;  mas  então  também  a  criatura  está
perdida e não pode ir mais longe no negócio do
arrependimento,  enquanto  a  fé  envia  mais
trabalho a partir da promessa, apresentando um
perdão nela para a alma que retorna; que não é
antes  ouvido  e  acreditado  pela  criatura, mas  a
obra  de  arrependimento  continua  rapidamente.
Agora, a nuvem de horror e o terror, que o medo
da ira, pela consideração da ameaça, acumulou na
consciência, dissolve  em  uma  chuva  suave  de
tristeza  evangélica,  no  relato  que  a  fé  faz  da
promessa. O amor é outra graça celestial; mas a fé
reúne  o  combustível  que  faz  este  fogo.  Fale,
cristão, cuja alma agora chamas de amor a Deus,
foi  sempre  assim?  Não!  Claro  que  houve  um
tempo, ouso dizer por ti, quando  em teu coração
frio, não havia nem uma faísca deste fogo para ser
encontrada no altar do teu coração. Como é isso
então, cristão, que agora a tua alma ama a Deus, a
quem  antes  você  desprezava  e  odiava?
Certamente você já ouviu algumas boas notícias
do  céu, que  mudou  os  teus  pensamentos  sobre
Deus, e transformou a corrente do teu amor, que
corria por outro caminho, para este feliz canal. E
quem pode ser o mensageiro além da fé que traz
boas  novas  do  céu  para  a  alma?  Isto  é  fé  que
proclama  a  promessa;  abre  as  excelências  de
Cristo; derrama seu nome, pelo qual as virgens o
amam. Quando a fé tirou um caráter de Cristo da
palavra,  e  o  apresentou  em  seu  amor  e
amabilidade à alma, agora a criatura é docemente
seduzida em suas afeições por ele; agora o cristão
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tem  um  tema  abundante  para  ampliar  em  seus
pensamentos, por meio do qual torna Cristo mais
e mais querido para ele – 'Para aquele que crê, ele
é  precioso;'  e  quanto  mais  fé, mais  'precioso', I
Pedro 1:  7.  Se deveríamos sentar na mesma sala
com o mais querido amigo que tínhamos em todo
o mundo, e nossos olhos fossem impedidos de vê-
lo,  não  daríamos  mais  atenção  a  ele,  e  não
daríamos mais respeito a ele do que a um mero
estranho. Mas se alguém vier e sussurrar para nós
no ouvido, e  dizer-nos que este é um amigo tão
querido seu, que uma vez deu a vida para salvar a
sua, que  te  fez  herdeiro  de  todos  os  bens  que
possui, não  mostrará  seu  respeito  por  ele?  Oh,
como  nossos  corações  funcionariam  em  nossos
seios, e  se  apressariam em  manifestar  alguma
expressão  apaixonada  de  nossa  querida  afeição
por  ele!  Sim,  quão  profundamente
envergonhados  ficaríamos  por  nosso
comportamento rude e impróprio para com ele,
embora  ocasionado  por  nossa  ignorância  dele.
Verdadeiramente assim é aqui.  Enquanto o olho
da  fé  tiver  uma  névoa  diante  de  si, ou  estiver
inativo e enquanto estava dormindo com o hábito
monótono, o  cristão pode  sentar-se muito perto
de  Cristo  em  uma  ordenança,  em  uma
providência, e ser muito pouco afetado com ele, e
atraído em amores para ele. Mas quando a fé está
desperta, para  vê-lo  enquanto  ele  passa  em  seu
amor e amabilidade, e ativo para relatar à alma as
doces  excelências  que  vê  em  Cristo,  como
também de seu querido amor sangrento por sua
alma, o amor do cristão agora não pode escolher,
mas saltar e pular em seu seio na voz da fé, como
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fez o bebê no ventre de Isabel na saudação de sua
prima Maria. 

Segundo. À medida que a fé põe as outras graças
em ação, atuando em seus objetos, sobre os quais
eles  estão  familiarizados, então  ajuda  a  todos  a
trabalhar, obtendo  força  de  Cristo  para  agir  e
reforçá-los. A fé não é apenas a instrumento para
receber a justiça de Cristo para nossa justificação,
mas  também  é  o  grande  instrumento  para
receber  graça  de Cristo  para  nossa  santificação.
'Da sua plenitude ... recebemos graça sobre graça',
João 1:16. Mas como nós recebemos isso?  Pela fé.
A  fé  une  a  alma  a  Cristo;  e  como  por  um  tubo
colocado  perto  da  boca  de  uma  fonte  a  água  é
levada para nossas casas para o abastecimento de
toda a família, então pela fé é derivada para a alma
oferta em abundância para os ofícios particulares
de todas as várias graças. Aquele que crê, 'de seu
ventre fluirão rios de água viva', João 7:38. Ou seja,
aquele  que  tem  fé  e  se  preocupa  em  viver  no
exercício  dela, tem  um  fluxo  e  um  aumento  de
todas as outras graças, chamadas aqui  de 'águas
vivas'. Daí é que os santos, quando eles avançariam
um  ponto  alto  em  outras  graças, orariam pelo
aumento de sua fé. Nosso Salvador, Lucas 17: 3, 4,
apresenta a seus apóstolos uma lição muito difícil
quando ele levaria seu amor a um ponto tão alto a
ponto  de  perdoar  as ofensas do  seu  irmão  'sete
vezes'  em  um  dia.  Agora  marque, verso  5  -  'Os
apóstolos', apreendendo  a  dificuldade  do  dever,
disseram ao Senhor:  “Aumenta  a  nossa  fé.'  Mas
por que eles preferem não dizer 'Aumente nosso
amor', visto que foi a graça que deviam exercer ao
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perdoar seu irmão? Certamente não, foi porque o
amor aumentou a partir da fé. Se eles pudessem
ter mais fé em Cristo, eles poderiam ter certeza de
que  deveriam  ter  mais  amor  por  seu  irmão
também.

Quanto mais fortemente eles poderiam crer em
Cristo  para  o  perdão  de  seus  próprios  pecados,
não 'sete', mas 'setenta vezes 'em um dia cometido
contra  Deus, mais  fácil  seria  perdoar  seu  irmão
por  se  ofender  sete  vezes  por  dia.  Esta
interpretação, a resposta de nosso Salvador à sua
oração  por  favores  da  fé, verso  6  -  E  o  Senhor
disse: Se tivesses a fé como um grão de mostarda,
dirias a este sicômoro: Arranca-te pela raiz, e sê
plantado  no  mar;  e  deveria obedecê-lo.'  Onde
Cristo  mostra  a  eficácia  de  justificar  da  fé  pelo
poder de uma fé de milagres. Como se ele tivesse
dito: 'Você encontrou o caminho certo para obter
um espírito  de perdão;  isto  é  fé, de  fato, que os
capacitaria  a  conquistar  a  impiedade  de  seus
corações.  Embora  estivesse  tão  profundamente
enraizado em você como esta árvore de sicômoro
está no solo, mas pela fé você deve ser capaz de
arrancá-la.'  Como nós  vemos com toda  a  árvore
frutífera, achamos que fazemos o suficiente para
regar a raiz, sabendo que aquilo que a raiz suga da
terra logo se dispersará nos galhos. Assim, aquela
seiva, fé, que é a graça radical, extrai de Cristo, será
rapidamente  difundido  através  dos  ramos  das
outras graças, e provado no prazer de seus frutos.

Terceiro.  A fé defende o cristão no exercício  de
todas as suas graças. 'Pela fé nós resistimos', Rom.
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11.20.  Como  um  soldado  sob  a  proteção  de  seu
escudo mantém sua posição e cumpre seu dever,
apesar de todos os  disparos que são feitos contra
ele. Quando a fé falha, então toda graça é posta em
ação e  derrota.  A simplicidade e  sinceridade  de
Abraão, como  isso  foi  desordenado  quando  ele
dissimulou  com  Abimeleque  a  respeito  de  sua
esposa?  E  por que, senão porque sua fé falhou. A
paciência  de  Jó  foi  ferida  quando  sua  mão  se
cansou, e  seu  escudo  de  fé, que  deveria  tê-lo
coberto, caiu.  Na  verdade, nenhuma  graça  está
segura  se  não  estiver  sob  a  asa  da  fé.  Portanto,
para evitar que Pedro caísse de toda graça, Cristo
lhe  disse:  'Eu  orei  por  ti, para  que  a  tua  fé  não
desfaleça,'  Lucas  22:32.  Esta  foi  a  reserva  que
Cristo teve o cuidado de manter para recuperar
suas outras graças quando frustrado pelo inimigo,
e para tirá-lo daquele encontro em que ele estava
tão machucado e quebrado. É dito que Cristo não
poderia  fazer  muitas  coisas  poderosas  em  seu
próprio  país  'por  causa  da  incredulidade  deles',
Mat. 13:58. Nenhum demônio pode causar grande
dano ao cristão, enquanto a fé estiver presente. É
verdade que ele pretende lutar contra a fé acima
de  tudo, como  aquilo  que  o  impede  de  vir  ao
descanso, mas  ele  não  é  capaz  de  resistir  por
muito  tempo.  Deixe  um  santo  nunca  seja  tão
humilde, paciente, devoto, ai! Satanás facilmente
escolherá  um  buraco  ou  outro  nessas  graças  e
invadirá sobre ele quando ele estiver na melhor
disposição, se  a  fé  não  estiver  no  campo  para
cobri-los. Esta é a graça que faz com que ele fique
de cara ao redor e o põe em seus calcanhares, I
Pedro 5: 9. 
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Quarto.  Somente  a  fé  obtém  aceitação  de  Deus
para todas as outras graças e suas obras. 'Pela fé
Abel  ofereceu  a  Deus  um  sacrifício  mais
excelente',  Heb.  11:  4.  Quando  um  cristão
trabalhou mais  duro em um dia, e  girou o mais
fino  e  mais  equilibrado  fio  de  obediência  ao
volante do dever, ele tem medo de levar para casa
seu  trabalho  à  noite  comum  a  expectativa  de
qualquer aceitação nas mãos de Deus por causa
de sua obra. Não, é a fé que ele usa para apresentá-
la por meio de Cristo a Deus para aceitação. Diz-se,
em  I  Pedro  2:  5,  'Para  oferecer  sacrifícios
espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo;' Isto
é, pela fé em Cristo, pois sem fé Cristo não torna
aceitável nenhum de nossos sacrifícios. Deus não
aceita nada gentilmente, exceto o que a mão da fé
apresenta. E tão prevalente é a fé em Deus, que ele
aceitará ouro leve - serviços quebrados - em suas
mãos; que, se viessem sozinhos, seriam rejeitados
com  indignação.  Como  um  favorito  que  tem  os
ouvidos de seu príncipe, acha fácil ter seus pobres
parentes entretidos na corte também (então José
trouxe  seus  irmãos  à  presença  de  Faraó  com
grandes  demonstrações  de  favor  mostradas  por
ele pelo bem dele; e Ester colocou Mordecai em
alta posição na  corte  de Assuero, que por conta
própria não poderia ir além de sentar no portão),
assim, a fé traz essas obras e deveres à presença
de Deus, que outras  pessoas certamente  seriam
excluídas e, pleiteando a justiça de Cristo, faz com
que  sejam  recebidos  em  tal  elevada  graça  de
Deus, para que se tornem o seu deleite, Prov. 15: 8,
e como um perfume agradável em suas narinas,
Mal.3: 4.
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Quinto.  A  fé  traz  ajuda  quando  outras  graças
falham.  Duas maneiras  pelas  quais  as  graças do
cristão  podem  falhar  -  em  sua  atividade, ou em
suas evidências.

1. Em sua atividade, às vezes é baixa com o cristão.
Ele não pode agir tão livremente e vigorosamente
como  em  outro  momento, quando  a  maré  está
alta, por meio de assistências  divinas que fluem
em grande parte sobre ele. Aquelas tentações que
ele  poderia  em  um  momento  romper  tão
facilmente quanto Sansão fez com seus cordões
de  linho, em  outro  momento  ele  é  tristemente
prejudicado  por  não  conseguir  se  livrar  deles.
Aqueles  deveres  que  ele  executa  com  deleite  e
alegria, quando sua graça está em uma situação
saudável;  em outro momento ele ofega  e sopra,
tanto quanto um homem doente faz subindo uma
colina  -  tão  pesadamente  ele  os  descobre.  Não
estivesse  o  cristão, pense  você, doente  agora, se
ele  não  tivesse  entrando,  senão de  sua  própria
oficina? Aqui agora está a  excelência da fé;  isso
ajuda  o  cristão  nesta  sua  condição  de  falência.
Quando José passou por cima de seus irmãos e os
alimentou  de  seus  celeiros, todos  os  tempos de
fome, assim  o  crê  o  cristão  em  sua  penúria  de
graça. E isso acontece de duas maneiras.

(1.) Ao reivindicar a plenitude daquela graça que
está em Cristo como sua. Por que estás abatida, ó
minha alma, diz a fé cristã, por tua fraca graça? Há
o suficiente em Cristo, toda plenitude habita nele,
agradou  ao  Pai,  que  deveria  ser  assim, e  para
agradar-te  em  tuas  necessidades  e  fraquezas.  É
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uma  plenitude  ministerial;  enquanto  as  nuvens
carregam a chuva não para si mesmas, mas para a
terra, assim faz Cristo sua plenitude de graça por
ti. 'Ele é feito de Deus para nós sabedoria e justiça
e santificação e redenção,' I Cor. 1:30. Quando os
trapos da própria justiça do cristão o desencoraja
e envergonha, a fé tem um manto para vestir que
cobre toda a sua nudez. 'Cristo é minha justiça', diz
a fé, e 'nele' somos 'completos', Colossenses 2:10 . A
fé  tem  duas  mãos, uma  mão  trabalhadora  uma
mão  receptora;  e  a  mão  receptora  alivia  a  mão
ativa, ou então haveria uma pobre casa mantida
no seio do cristão. Encontramos o próprio Paulo,
senão em  uma  condição  de  fome,  como todo  o
conforto de suas próprias  graças poderiam com
seus  ganhos  permitir-lhe.  Ele  é  um  homem
miserável por sua própria conta, se isso é tudo que
ele tem que viver, Rom. 7:24; ainda assim, quando
ele não vê nada em seu próprio armário, sua  fé
expõe sua fé o leva a receber da mão de Cristo, e
ele  está  presentemente  em  um  rico  banquete,
pelo qual você o encontra dando graças, verso 25,
'graças a Deus por Jesus Cristo nosso Senhor.'

(2.) A fé socorre o cristão na fraqueza e inatividade
de  suas  graças, aplicando  as  promessas  para  a
perseverança  dos santos na  graça.  É  um grande
conforto para um homem doente, embora muito
fraco  no  momento, ouvir  seu  médico  que lhe
disse que, embora ele  esteja  mal e fraco, não há
medo de que ele morra.  A presente fraqueza da
graça é triste, mas o medo de cair é muito mais
triste.  Agora, a  fé, e  somente  a  fé, pode  ser  o
mensageiro para trazer as boas novas à alma, para
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que ela persevere. Sentido e razão estão bastante
colocados  e  confundidos  aqui.  Isto  parece
impossível para eles, que tal cana ferida se oponha
a todos os contra-ataques do inferno, porque eles
consideram  apenas  o  que  a  própria  graça  pode
fazer,  e  achando-a  tão  superada  pelo  poder  e
política  de  Satanás, acham que  é  racional  dar  a
vitória  ao  lado  mais  forte.  Mas  a  fé, quando  vê
sintomas  de  morte  na  graça  do santo, encontra
vida na promessa, e conforta a alma com isso - que
o  Deus  fiel  não  sofrerá  sua  graça  para  ver  a
corrupção.  Ele  assumiu  a  fiscalização  de  seus
santos:  'Cada  ramo  em  mim  que  dá  fruto,ele  o
limpa, para que dê mais fruto', João 15: 2. Quando
Hazael  veio  perguntar  a  Eliseu  por  seu  rei  que
estava  enfermo, se  ele  deve  viver  ou  morrer;  o
profeta o enviou com esta resposta de volta ao rei
seu  senhor: '  Vai e dize-lhe: Certamente, sararás.
Porém o SENHOR me mostrou que ele morrerá.' II
Reis  8:10  –  que  é,  ele  certamente  pode  se
recuperar  de  toda  a  sua  doença, mas  ele  deve
morrer pela mão sangrenta e traidora de Hazael,
seu servo. Dê-me licença apenas para aludir a isso.
Quando  o  cristão  consulta  sua  fé  e  a  pergunta,
quer  sua  fraca  graça  falhe  ou  resista, morra  ou
viva, a  resposta  da  fé  é:  'Tua  fraca  graça  pode
certamente  morrer  e  cair,  mas  o  Senhor  me
mostrou  que  viverá  e  perseverará'-  isto  é, em
relação à sua própria fraqueza e a mutabilidade da
natureza  do  homem,  a  graça  do  cristão
certamente pode morrer e dar em nada; mas Deus
tem mostrado fé na promessa de que certamente
viverá  e  se  recuperará  de  sua  fraqueza  mais
profunda.  O que Davi  disse  em consideração de
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sua casa, que todo cristão pode dizer a respeito de
sua graça. 'Embora sua graça não seja assim com
Deus (tão forte, tão imutável em si mesma), mas
ele fez comigo uma aliança eterna, ordenada em
todas as coisas, e com certeza: pois esta é toda a
minha salvação e todo o meu desejo, ' II Sam. 23: 5.
Este sal da aliança é que ele deve guardar, diz a fé,
tua  fraca  graça  da  corrupção.  'Por  que  estás
abatida', disse o salmista, 'ó  minha alma? espera
em Deus: pois ainda o louvarei, a ele meu auxílio e
Deus meu,' Sl. 42:11. A saúde do semblante de Davi
não estava em seu semblante, mas em seu Deus, e
isso faz com que sua fé silencie seus temores, e
tão peremptoriamente decidido sobre isso, que há
um tempo chegando - quão perto ele agora está da
boca  do  túmulo-  quando  ele  ainda  o  louva.  'A
saúde e a vida da tua graça estão ambas, não na
tua graça', diz a fé, 'mas em Deus, que é o teu Deus,
portanto  ainda  viverei  e  o  louvarei.'  Não  me
surpreende que o cristão fraco seja melancólico e
triste quando vê seu rosto doentio em qualquer
outro espelho que não seja este.

2.  Na  evidência  deles, a  graça  do  cristão  pode
falhar. Pode desaparecer, como acontece com as
estrelas  em  uma  noite  nublada.  Quantas  vezes
ouvimos o cristão dizer em uma hora de deserção
e tentação: 'Eu não sei se eu amo a Deus ou não
em  sinceridade;  não  ouso  dizer  que  tenho  uma
verdadeira tristeza segundo Deus pelo pecado; na
verdade, pensei  anteriormente  que  essas  graças
tivessem estado em mim, mas agora não sei o que
pensar, sim, às  vezes estou pronto para  temer  o
pior.' Agora neste estado sombrio de escuridão, a
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fé sustenta o navio da alma, e tem duas âncoras
que lança, por meio das quais é evitado que a alma
seja empurrada para  as  devoradoras  areias
movediças do desespero e do horror.

(1.) A fé faz uma descoberta da rica misericórdia
em Cristo para com os pobres pecadores, e chama
a alma a olhar para ela, quando ele perdeu a visão
de sua própria graça. Não é um pequeno consolo
para um homem que perdeu seu conhecido por
uma  dívida  paga, quando  ele  se  lembra  que  o
homem com quem ele trata é um homem bom e
misericordioso,  embora  sua  dispensa  não  seja
atualmente para ser encontrado. Esse Deus com
quem você tem que lidar é muito gracioso; o que
você  perdeu, ele  está  pronto  para  restaurar  -  a
evidência da tua graça, quero dizer. Davi implorou
e obteve, veja Salmos. 51 .  'Sim,'  diz a fé, 'se fosse
verdade o que você teme, que a sua graça nunca
foi  verdadeira,  há  misericórdia  suficiente  no
coração  de  Deus  para  perdoar  toda  a tua  ex-
hipocrisia, se agora vieres na sinceridade do teu
coração.' E assim, a fé convence a alma por um ato
de aventura para lançar-se sobre Deus em Cristo.
'Não  queres,'  diz  a  fé, 'esperar  encontrar  tanta
misericórdia  na  parte  de  Deus  como  você  pode
procurar nas de um homem?'  Não está além da
linha da misericórdia criada para perdoar muitas
maldades,  muita  falsidade  e  infidelidade,
mediante um humilde e sincero reconhecimento
do  mesmo.  O  mundo  não  é  tão  ruim, mas  está
repleto de pais que podem fazer muito por seus
filhos e mestres por seus funcionários; e é difícil
para Deus fazer o que é tão fácil em sua criatura?
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Assim, a fé vindica o nome de Deus.  E  contanto
que  não  tenhamos  perdido  de  vista  o  coração
misericordioso  de  Deus,  nossa  cabeça  será
mantida  acima  da  água,  embora  faltem  as
evidências de nossa própria graça.

(2.) A fé faz uma descoberta da rica misericórdia
em Cristo  para  os  pobres  pecadores, e  chama  a
alma a olhar para ela, quando  o crente perdeu a
visão  de  sua  própria  graça.  E  é  um  pouco  de
conforto, embora um homem não tenha pão em
seu armário, para ouvir que há alguns disponíveis
no mercado. 'Ó', disse o cristão reclamante, 'havia
alguma esperança, se eu pudesse encontrar senão
aquelas cedências e derretimentos de alma que os
outros têm em seus seios pelo pecado; então eu
poderia  correr  sob  a  sombra  dessa  promessa  e
consolar-me, 'Bem-aventurados  os  que  choram,
porque  serão  consolados',  Mat.  5:  4.  Mas,
infelizmente!  Meu coração está duro como uma
pederneira.'  'Bem,'  diz  a  fé, 'para  o  teu  conforto,
saiba,  não  há  apenas  promessas  para  a  alma
enlutada  e  o  coração  quebrantado,  mas  há
promessas de que Deus quebrantará o coração e
dará  um  espírito  de  luto.'  Então,  para  outras
graças;  não  apenas  promete  para  aqueles  que
temem a Deus, mas para 'colocar o temor de Deus
em nossos corações;' não apenas promete àqueles
que seguem seus estatutos e guardam seus juízos,
mas também para 'colocar seu espírito dentro de
nós, e  fazer-nos  andar  em  seus  estatutos, '  Eze.
36.27. Por que então, ó minha alma, você se senta
lá lamentando-se inutilmente pelo que dizes que
não tens, quando sabes onde podes tê-lo para ir?
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Como  Jacó  disse  a  seus  filhos:  'Por  que  vocês
olham uns para os outros? Eis que ouvi dizer que
há trigo no Egito: desce até ali, e compra para nós
de lá; para que vivamos e não morramos', Gênesis
42: 1, 2. Desse modo a fé desperta o cristão de seus
pensamentos maravilhados, nos quais seu espírito
perturbado  habita  como  um  destituído  de
conselho, sem  saber  o  que  fazer;  e  transforma
suas queixas sem  fundamento, em que ele deve
necessariamente  sofrer  e  morrer  de  fome, em
oração fervorosa por aquela graça que ele deseja.
'Há  pão  na  promessa', diz  a  fé.  Não  sente  aqui
definhando em um desânimo lento, mas coloque-
se de  joelhos,  e  humildemente,  mas
valentemente, sitie  o  trono  da  graça  por  graça
neste  tempo  de  necessidade.  E,  certamente, o
cristão pode mais cedo obter uma nova evidência
por sua graça, pleiteando a promessa e buscando
o trono da graça, do que por ceder até agora aos
seus  incrédulos  pensamentos  como  sentar-se  e
derreter sua força e tempo na amargura de seu
espírito - o que Satanás queridamente gosta - sem
usar os meios, o que ele nunca fará para qualquer
propósito, até que a fé traga tanto encorajamento
da promessa de que o que ele deseja está lá para
ser obtido livre e plenamente.

Sexto.  Como a  fé  socorre o  cristão quando suas
outras  graças  falham  mais,  ela  traz  conforto
quando elas mais abundam. A fé é para o cristão
como  Neemias  era  para  Artaxerxes, Ne.  2:  1.  De
todas  as  graças, esta  é  o copeiro  do cristão.  O
cristão tira o vinho da alegria das mãos da fé, ao
invés de qualquer outra graça.  'Agora o Deus da
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esperança os encha de toda a alegria e paz na fé”,
Rom. 15:13. É observável, I Pedro 1, para ver como o
apóstolo, portanto, cruza as mãos, como uma vez
Jacó  fez  ao  abençoar  os  filhos  de  José, e  dá  a
preeminência à fé, atribuindo a alegria do cristão
à sua fé, em vez de ao seu amor, verso 8: 'Aquele
que não tendo visto, vós amais;  no qual, embora
agora não o vejais, mas crendo, vos alegrais com
alegria  indizível  e  cheia de  glória.'  Marque:
'acreditando,  alegrai-vos'.  Aqui  está  a  porta,  a
principal  alegria  do  cristão, sim, todas  as  suas
alegrias fiduciárias chegam.  É  em  Cristo  que, a
este  respeito, temos permissão  apenas  para  nos
regozijar,  'Pois  nós  somos  a circuncisão,  que
adoramos a  Deus no espírito, e  nos regozijamos
em Cristo Jesus, e não confiamos na carne,'F p. 3:
3, -  onde Cristo  é feito  o único sujeito  de nosso
regozijo, em oposição a tudo o mais, até mesmo a
nossas graças em si mesmas, que se tornam carne
quando assim se regozijam e são glorificadas.  O
sangue de Cristo é o vinho que somente alegra o
coração  de  Deus  por  meio  da  satisfação  de  sua
justiça  e,  portanto,  somente  isso  pode  trazer
verdadeira  alegria  para  o  coração  do  homem.
Quando  Cristo  promete  o  Consolador, ele  diz  a
seus discípulos de que vaso ele deve tirar o vinho
da alegria que ele devia dar-lhes: 'Ele tomará do
que é  meu, e vo-lo anunciará', João 16:15. Não uva
de  nossa  própria  videira  é  prensada  neste  doce
cálice.  Como  se  Cristo  tivesse  dito:  Quando  ele
vier conforta-lo-á com o perdão de seus pecados,
'ele  tomará  do  que é meu,'  nada  do que é seu -
meu sangue pelo qual comprei sua paz com Deus,
não  suas  próprias  lágrimas  de  arrependimento
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pelas  quais  você  lamentou  por  seus  pecados.
Todos  os  abençoados  privilégios  os  quais  aos
crentes  são  instituídos,  eles  são  os  frutos  da
compra de Cristo, não de nossos ganhos. Agora  a
alegria  do  cristão  fluindo  de  Cristo, e  não  de
qualquer  coisa  que  ele, pobre  criatura, faça  ou
tenha; daí vem a passar, que a fé, acima de todas as
graças, traz  a  alegria  e  o  conforto  do  cristão,
porque esta é a graça que melhora a Cristo e o que
é de Cristo para o benefício da alma. Por graça, por
conforto. A fé é a boa espiã, que faz a descoberta
das excelências em Cristo, e então faz o relato de
tudo à alma que vê nele e conhece ele. É a fé que
rompe as promessas, vira o gargalo e faz com que
elas corram para a alma. Isto não apenas mostra à
alma quão excelente é Cristo, e que delícias há nas
promessas; mas se aplica a Cristo para a alma, e
extrai  as  doces  iguarias  que  são  servidas  nas
promessas. Sim, isso as coloca na própria boca da
alma; mastiga e moi a promessa para que o cristão
se encha de sua força e doçura. Até que a fé venha
e  traga  a  notícia  das  boas-vindas  da  alma, Oh,
como  virginal  e  desconfortavelmente  pobres
criaturas sentam-se à mesa da promessa!  Como
Ana,  'eles  choram  e  não  comem'.  Não,
infelizmente!  Eles  não  ousam  ser  tão  ousados.
Mas, quando a fé chega, então a alma cai e faz uma
refeição realmente satisfatória. Nenhum prato há
na mesa mas a fé vai provar. A fé sabe que Deus os
faz não partirem sem serem tocados. Embora seja
humilde, mas ousada graça, porque sabe que não
pode  ser  tão  ousada com  Deus  à  sua  maneira
como é bem-vinda.
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APLICAÇÃO.  A  descrença  tem  a  mesma
preeminência entre os pecados, como fé 'acima de
tudo' graças.

Primeira aplicação. A fé é a principal das graças?
Isso  pode  nos  ajudar  a  conceber  a  natureza
horrível da descrença. Isso com certeza merecerá
um lugar tão elevado entre os pecados quanto a fé
tem entre as graças. Incredulidade! É o Belzebu, o
príncipe dos pecados. Assim como a fé é a graça
radical, a  descrença  é  um  pecado  radical, um
pecado pecaminoso. Como de todos os pecadores,
esses são os mais infames que são líderes e fazem
outros pecar -  que é a  marca que Deus colocou
sobre Jeroboão 'que pecou, e que fez Israel pecar',
I Reis 14:16 - então, entre os pecados, são os mais
horríveis  aqueles  que  são  mais  produtivos  de
outros pecados.  É a descrença acima de qualquer
outro.  É  um  pecado  dominante,  um  pecado
fazedor  de pecados.  O primeiro hálito  venenoso
que Eva aspirou do tentador foi  enviado com as
palavras:  'Deus  disse:  Não  comereis  de  todas  as
árvores  do  jardim?'  Gênesis  3:  1.  Como  se  ele
tivesse  dito:  'Considere  bem  o  assunto.  Você
acredita que Deus quis assim? Você pode pensar
tão  mal  de  Deus  a  ponto  de  acreditar  que  ele
guardaria o melhor fruto de todo jardim de você?'
Esta  foi  a  porta  do  traidor, pela  qual  todos  os
outros  pecados  entraram  em  seu  coração;  e
continua  do  mesmo  uso  para  Satanás  até  hoje,
para  as  almas  apressadas  em  outros  pecados  -
chamado,  portanto,  'um  coração  mau  de
incredulidade, em se afastar do Deus vivo,'  Heb.
3:12.  O  diabo  apresenta  este  pecado  de
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incredulidade como um cego entre o pecador e
Deus, que o tiro que vem da ameaça, e é dirigido
ao peito do pecador, não possa ser temido por ele.
E então o desgraçado pode ser tão ousado com sua
luxúria, quanto o pioneiro é em seu trabalho, uma
vez que ele tenha seu cesto de terra entre ele e as
balas  dos  inimigos.  Não, esta  incredulidade  não
apenas sufoca as balas da ira que são enviadas da
boca ardente da lei, mas amortece os movimentos
de graça que vem do evangelho. Todas as ofertas
de  amor  que  Deus  faz  a  um  coração  incrédulo,
caem como sementes em terra morta, ou, como
faíscas em um rio, eles são eliminados assim que
caem  nele.  'A  palavra'  -  é  dito  -  'não  lhes
aproveitou, não sendo misturada com a fé nos que
a ouviram', Heb. 4: 2. A força de todo este corpo de
pecado está neste bloqueio de descrença. Não há
domínio de um pecador enquanto a incredulidade
está  no  poder.  Isso  levará  embora  todos  os
argumentos, sejam da lei ou do evangelho, que são
pressionados  sobre  ele, como  facilmente  como
Sansão fez  às portas, umbrais, com tranca e tudo,
da cidade de Gaza, Juízes 16: 2. É um pecado que faz
manter  o  campo  -  um  dos  últimos  de  todos  os
outros;  aquilo  de  que  o  pecador  foi  convencido
por  último, e  o  santo  normalmente  é  o  último
conquistador dele. É uma das principais forças e
fortalezas  para  a  qual  o  diabo  se  retira  quando
outros  pecados  são  eliminados.  Quantas  vezes
ouvimos um pobre pecador confessar e lamentar
outros pecados em que viveu anteriormente, com
lágrimas salgadas, mas não vai dar ouvidos ainda à
oferta  de  misericórdia  em  Cristo.  Peça-lhe  que
acredite  em  Cristo, e  ele  será  salvo  -  que  foi  a
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doutrina que Paulo e Silas pregaram ao carcereiro
trêmulo, Atos 16:31.  Ele não ousa, ele não o fará;
você dificilmente pode persuadi-lo de que é seu
dever fazê-lo. O diabo agora está  nesta cidade de
portões e grades, onde ele fica em guarda; e, mais
fortemente  para  se  fortalecer  nele, ele  tem  as
mais  especiosas  pretensões  de  qualquer  outro
pecado.  É  um  pecado  que  ele  torna  a  alma
humilhada a cometer por medo de pecar, e assim
apunhala  o  bom  nome  de  Deus, por  medo  de
desonrá-lo por uma fé presunçosa. Na verdade, é
um pecado pelo qual Satanás pretende colocar o
maior  desprezo  sobre  Deus, e  revelar  toda sua
malícia  contra  ele.  É  pela  fé  que  os  santos
'obtiveram boa fama'. Sim, é pela fé dos santos em
que Deus tem uma boa fama no mundo. E, pela
incredulidade, o diabo faz o seu pior para levantar
um relato maligno de Deus no mundo; como se
ele não fosse o que sua própria promessa e a fé de
seus  santos  testemunham  que  ele  é.  Em  uma
palavra, é um pecado pelo qual o inferno se abre
para  todos  os  outros.  Existem  dois  pecados  que
reivindicam  uma  preeminência  no  inferno  -
hipocrisia  e  descrença;  e,  portanto,  outros
pecadores  são  ameaçados 'receber  sua  porção
com  os  hipócritas',  Mat.  24:51,  e  'com  os
incrédulos',  Lucas  12:46;  como  se  aquelas
mansões  infernais  fossem  ocupadas
principalmente por eles, e todos os outros eram
apenas  prisioneiros  inferiores.  Mas  dos  dois  a
incredulidade é o maior, e o que pode, com ênfase,
ser chamado acima deste ou de qualquer outro, 'a
condenação  do  pecado.'  'Aquele  que  não  crê  já
está condenado,' João 3:18. Ele já tem seu ultimato
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na prisão; sim, ele está nisso já em certo sentido -
ele tem a marca de uma pessoa condenada nele.
Dos judeus é dito, Rom. 11,32, estarem fechados 'na
incredulidade'. Não há prisão mais segura na qual
o diabo possa manter  um pecador.  A  fé  fecha  a
alma na promessa de vida e felicidade, pois Deus
fechou Noé na arca. É dito: 'o Senhor o encerrou',
Gênesis 7:16 . Assim, a fé fecha a alma em Cristo, e
na arca de sua aliança, de todo medo do perigo do
céu ou do inferno; e assim também ao contrário, a
incredulidade fecha a alma em culpa e ira, para
que  não  haja  mais  possibilidade  para  um
incrédulo  de  escapar  da  condenação,  do  que
escapar da queima que está fechada em um forno
de fogo. Nenhuma ajuda pode vir para o pecador
enquanto  este  raio  de  incredulidade  estiver  na
porta  de  seu  coração.  Como  nossa  salvação  é
atribuída à  fé, ao invés do que a outras graças -
embora nenhuma esteja faltando em uma pessoa
salva - então a condenação e ruína dos pecadores
é atribuída à sua incredulidade, embora os outros
pecados  sejam  encontrados  com  ela  na  pessoa
condenada. O Espírito de Deus ignora a hipocrisia,
murmuração, rebelião  dos  judeus  e  lança  sua
destruição  às  portas  deste  único  pecado  de
incredulidade.  'Eles  não  puderam  entrar  por
causa da incredulidade', Heb. 3:19. Ó pecadores! -
vocês que vivem sob o evangelho, quero dizer - se
vocês morrerem, saibam de antemão qual é a sua
ruína  –  é  sua  incredulidade  que  o  faz.  Se  um
malfeitor condenado a morrer receber a vida do
juiz ao ler um salmo de misericórdia, e ele não lê,
podemos dizer  que sua  não leitura  o  enforca.  A
promessa  do  evangelho  é  este salmo  de
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misericórdia, que Deus oferece em seu  Filho aos
pecadores  condenados  pela  lei.  Acreditar  é  ler
este salmo de misericórdia. Se tu não crês e estás
condenado, tu vais para o inferno antes pela tua
descrença final do que por qualquer um dos teus
outros  pecados,  para  o  qual  uma  descarga  é
oferecida a ti ao receber a Cristo e crer nele. Deixe
isso  fazer  com  que  todos  nós  nos  levantemos
contra  este  pecado,  como  os  filisteus  fizeram
contra Sansão, a quem chamavam de destruidor
de  seu  país, Juízes  16:24.  Este  é  o  destruidor  de
suas almas, e isso é pior; sim, ele os destrói com
uma mão mais sangrenta do que outros pecados
que  não  são  agravados  com  isso.  Encontramos
dois  cabeçalhos  gerais  de  acusações  sobre  os
quais  todo  o  mundo  dos  pecadores  será
condenado no grande dia, II Ts. 1: 8. Lá Cristo virá
para  o  julgamento  é  expresso;  e  aquelas
miseráveis  criaturas  arruinadas  que  cairão  sob
sua sentença de condenação, são incluídas nessas
duas classes -  tais  como 'não conheço a Deus'  e
tais  como  'não  obedeço ao  evangelho  de  Jesus
Cristo'.  Os  pagãos,  a  descrença  negativa  do
evangelho  não  será  cobrada  deles, porque  eles
nunca o tiveram pregado a eles.  Não; eles serão
enviados  para  o  inferno  por  'não  conhecerem a
Deus', e  assim  escaparão  com  uma  condenação
muito mais leve do que  judeus ou cristãos gentios
a  quem  o  evangelho  foi  pregado  -  embora  para
alguns  deles  com  um  forte  e  um  feixe  de  luz
contínuo mais longo do que o de outros. A carga
terrível que deve ser trazida contra estes será, que
eles  não  obedeceram  o  evangelho  de  nosso
Senhor Jesus; isto é, não acreditaram em Cristo -
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chamada, portanto, de  'obediência  da  fé', Rom.
16,26.  E,  certamente,  não  podemos  deixar  de
pensar que haverá  um  tormento próprio desses
rejeitadores do evangelho, que aqueles que nunca
tiveram a oferta da graça não sentirão no inferno.
E entre aqueles que não obedecem ao evangelho,
a maior vingança espera por aqueles que tiveram
por mais tempo e o mais apaixonado tratado de
misericórdia  lhes  permitiu.  Estes  são  os  que
colocam Deus à maior despesa de misericórdia, e,
portanto, eles  devem  necessariamente  esperar
que  a  maior  proporção  de  ira  e  vingança  seja
medida  para  eles;  sim, sua incredulidade coloca
Cristo, e  a  graça  de  Deus  nele, para  a  maior
vergonha  e  desprezo  que  é  possível  para  as
criaturas  fazerem;  e  é  justo  que  Deus, portanto,
coloque sua incredulidade e eles próprios com ele
para a maior vergonha diante dos homens e anjos,
de quaisquer outros pecadores. Razões pelas quais
devemos ser sérios na prova de nossa fé.

Segunda aplicação. A fé é a principal das graças?
Que  isso  nos  torne  mais  curiosos  e  cuidadosos
para não sermos enganados em nossa fé. Existem
algumas coisas de valor tão desprezível, que não
vão  nos  pagar  pelas  dores  e  cuidados  que  nós
tomamos  sobre  eles;  e  ser  escolhido  e
escrupuloso  é  loucura;  ser  negligente  e
indiferente é sabedoria. Mas há outras coisas de
tal valor e consequências de peso, que ninguém,
senão aquele que pretende chamar sua sabedoria
em questão pode  estar  disposto a  ser  enganado
neles.  Quem  é  sábio  pagaria  por  uma pedra
preciosa, e um seixo, ou na melhor das hipóteses
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uma pedra de Bristol, colocada sobre ele por seu
dinheiro? Quem, quando sua vida está em jogo, e
não conhece nenhuma maneira de salvá-lo, mas
obtendo alguma droga rica que é muito escassa,
mas  para  ser  obtida,  não  seria  tenha  muito
cuidado  para  ter  o  direito?  Ó  meus  queridos
amigos, não é infinitamente mais importante para
vocês  serem  cuidadosos  em  suas  mercadorias
para esta pérola de fé preciosa? Você pode estar
disposto a tirar a falsa sofisticação do diabo de sua
mão? Uma fé simulada com a qual ele iria enganá-
lo, ao invés de obter a 'fé  não fingida', que Deus
tem para dar a seus filhos - chamados, portanto,
de 'fé dos eleitos de Deus?' As drogas do diabo, que
com  certeza  te  matam, servir  a  tua  vez, quando
fores oferecido pelo próprio Deus uma rica droga
que  te  curará?  Quando  fores  comprar  uma
vestimenta, tu pedes a melhor peça de tecido na
loja.  No  mercado, você  teria  o  melhor  alimento
para  o  teu  ventre;  quando  com  o  advogado  o
melhor advogado para os teus bens; e do médico
as melhores orientações para tua saúde. És tu pelo
melhor em tudo, senão pela tua alma? Você não
teria  uma  fé  do  melhor  tipo  também?  Se  um
homem recebe dinheiro falso, quem ele enganou
senão a si mesmo?  E se você for enganado com
uma falsa fé, a perda é tua, e não é pequena.  Tu
mesmo  pensarás assim  quando  chegares  ao
tribunal, e Deus te ordenará ou pague a dívida que
você deve a ele ou vá apodrecer e rugir na prisão
do  inferno.  Então,  como  serás  confundido!
Quando  você  produz  sua  fé  e  espera  salvar  a  si
mesmo com isso - que você crê no Senhor Jesus –
mas terás tua confiança rejeitada, e Deus te dirá

72



aos teus dentes que não é fé, mas uma mentira em
tua  mão direita que tu tens, e, portanto, ele  não
aceitará  o  pagamento,  embora  seja  o  próprio
Cristo quem se oferece; ele te entregará nas mãos
do  algoz, e  que  não  apenas  por  acreditar, mas
também por falsificar a  moeda do Rei do céu, e
colocando seu nome em seu dinheiro falso; que tu
fazes por fingida fé, quando é falsa, tu tens em teu
seio.  Isso  foi  o  suficiente  para  despertar  seu
cuidado  na  prova  de  sua  fé, mas  para  dar  mais
peso  à  exortação  que  lançaremos  nestas  três
condições.

1. Razão. Considere que como é a sua fé, assim são
todas as suas outras graças. Como é o casamento
de um homem, todos os seus filhos são, legítimo
ou ilegítimo. Assim, como nosso casamento é com
Cristo, todas as nossas graças o são. Agora, é a fé
pela qual nós são casados com Cristo. 'Visto que
vos  tenho  preparado  para  vos  apresentar  como
virgem pura a um só esposo, que é Cristo.', disse
Paulo aos Coríntios, II Coríntios 11: 2. Como senão
por  sua  fé?  É  a  fé  pela  qual  a  alma  dá  seu
consentimento  para  receber  Cristo  por  seu
marido. Agora, se nossa fé for falsa, então nosso
casamento  com  Cristo  é  fingido;  e  se  isso  for
fingido, então todas as nossas graças fingidas são
nascidas de maneira vil. Por mais que tenham um
exterior  bom  -  como  um  bastardo  pode  ter  um
rosto  bonito  -  todos  são  ilegítimos;  nossa
humildade,  paciência,  temperança  -  todos
bastardos.  E, você  sabe, 'um  bastardo  não  devia
entrar  na  congregação,'  Deut.  23:  2.  Nenhuma
graça bastarda entrará na congregação dos justos
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no céu. Aquele que tem filhos seus não farão do
bastardo  de  outro  seu  herdeiro.  Deus  tem  seus
próprios  filhos  para  herdar  o  céu  de  glória, em
cujos corações ele, por seu próprio Espírito, gerou
aquelas graças celestiais que verdadeiramente se
assemelham  à sua  própria  natureza  santa;
certamente ele nunca vai decidir sobre estranhos,
crentes falsificados, que são os pirralhos do diabo.

2.  Razão.  Considere  que  a  excelência  da  fé
verdadeira  torna  a  fé  falsa  ainda  mais  odiosa.
Porque  o  filho  de  um  rei  é  um  personagem
extraordinário, portanto, é um crime tão alto para
uma  pessoa  ignóbil  se  falsificar  como tal.  É  por
meio disso que 'nos tornamos filhos de Deus', João
1:12.  E que presunção é essa então que, por uma
falsa fé, você comete? Tu fingiste ser um filho de
Deus, quando nenhum sangue do céu corre  em
tuas veias, mas tens mais razão para procurar tua
parentela  no  inferno  e  derivar  tua  linhagem  de
Satanás.  Isso  passa  por  nada  menos  do  que
blasfêmia no relato das Escrituras. 'Eu conheço a
blasfêmia daqueles que dizem que são Judeus, e
não  são,  mas  são  a  sinagoga  de  Satanás,'
Apocalipse 2: 9. Deus odeia isso com seu coração.
Um falso amigo é pior do que um inimigo aberto
no julgamento do homem; e um Judas hipócrita
mais aborrecido por Deus do que um sangrento
Pilatos.  Portanto, consiga a fé verdadeira ou não
finja ter nenhuma. O macaco, porque tem rosto de
homem,  mas  não  a  alma  de  um  homem  é,
portanto, a mais ridícula de todas as criaturas. E
de  todos  os  pecadores, nenhum  será  colocado
mais para vergonha no último dia do que aqueles
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que  imitaram  o  crente  em  algumas  posturas
exteriores  de  profissão,  mas  nunca  tiveram o
espírito de um crente para realizar um ato vital de
fé.  O salmista nos fala  de alguns cujos 'imagem'
Deus  irá  'desprezar',  Sl.  73,20.  Fala-se
principalmente  da  prosperidade  temporária  do
homem perverso - que, por sua curta continuação,
é comparada à imagem ou representação de uma
coisa na fantasia de um homem adormecido, que
então  está  ocupado  e  nos  satisfaz  com  muitos
objetos agradáveis, mas todos se perdem quando
nosso sono nos deixa – este Deus vai desprezar no
grande dia; quando ele não dará o céu e a glória
pelas  propriedades  e  honras  que  os  homens
tiveram no mundo, mas  os jogará  no inferno se
esteiverem  sem  a graça, assim como o mendigo
mais  pobre  do  mundo.  Mas, há  outro  tipo  de
pessoa cuja imagem Deus desprezará naquele dia
mais do que essas, e essa é a imagem de todos os
crentes temporários e professantes doentios, que
têm  uma  fé  fantástica, que  eles  estabeleceram
como uma imagem em sua imaginação, e dançam
sobre  ela  com  tantos  pensamentos
autoagradáveis  quanto  um  homem  que  está
sonhando  ser  um  grande  príncipe;  mas  este
grande ídolo será quebrado, e os adoradores dele
assobiam para o inferno com a maior vergonha de
qualquer outro.

3. Razão. Considere que ninguém está em maior
desvantagem para obter uma fé verdadeira do que
aquele que se lisonjeia com uma falsa. -  Vês um
homem sábio em sua própria presunção? Há mais
esperança  para um  tolo  do  que  para  ele,'  Prov.
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26:12, ou seja, há mais esperança de persuadi-lo.
De todos os  tolos, o  tolo  presunçoso  é  o  pior.  O
orgulho  torna  o  homem  incapaz  de  receber
conselho. Diz-se que a mente de Nabucodonosor
está  'endurecida  no  orgulho', Dan.  5:20.  Não  há
raciocínio  com  um  homem  orgulhoso.  Ele  se
posiciona em sua própria opinião sobre si mesmo,
e  aí  se  apoia  sua  defesa  contra  todos  os
argumentos apresentados. Peça a um professante
convencido  que  trabalhe  pela  fé, ou  ele  estará
perdido; e o homem lhe dirá que você se enganou
e bateu na porta errada. É  à pessoa ignorante, ou
profana, que você deve ir  para  dar  o recado.  Ele
agradece a Deus por não buscar uma fé, e assim se
abençoa em seu bom estado, quando Deus sabe
'Tal homem se apascenta de cinza; o seu coração
enganado o iludiu, de maneira que não pode livrar
a sua alma, nem dizer: Não é mentira aquilo em
que confio?' Is. 44:20. O profano ignorante, como o
'homem  de  baixo  grau'  para  o  salmista  é
simplesmente  'vaidade'.  Não  é  difícil  fazer-se
reconhecer tanto quanto que eles não têm nada,
não merecem nada, não podem buscar nada como
são, a  não  ser  o  inferno  e  a  condenação.  Mas,
como  fingem  ter  fé, e  se  contentam  com  uma
falsa, eles são como os 'homens de alto grau', 'uma
mentira', que é vaidade tanto quanto a outra, mas
com uma capa especiosa que a esconde. Portanto,
o  diabo  é  bastante  avançado  para  colocar  as
pobres  almas  tolas  na  fé,  para  que  ele  possa
impedir,  se  puder,  o  mercado  do  Espírito,  e
impedir  a  criatura  de  obter uma  fé  verdadeira,
enganando-a  com  uma  falsificação.  É  como  a
política perversa de Jeroboão, que, para impedir os
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israelitas  de  irem  a  Jerusalém  e  ansiarem  pela
verdadeira adoração a Deus ali, estabeleceu algo
como um culto religioso mais próximo, em casa,
nos  'bezerros  de  ouro';  e  isso  agradou  a  muitos
bem  o  suficiente, para  que  não  perdessem  sua
caminhada  para  Jerusalém.  Ó  amigos,  tomem
cuidado, portanto, para não serem enganados por
uma  falsa  fé.  Cada  um, eu  sei, teria  o  filho  vivo
como seu e não o morto. Todos nós passaríamos
para aqueles que têm a verdadeira fé e não a falsa.
Mas, não  sejam  seus  próprios  juízes;  apele ao
Espírito de Deus, e que ele, com a espada de sua
palavra, venha  e decida  a  controvérsia.  Qual  é  a
sua fé, a verdadeira ou a falsa?

SEGUNDO RAMO. 'O escudo da fé' em si, e como
sua  verdade  pode  ser  julgada.  A  esta  altura,
possivelmente, você pode estar ansioso para saber
qual é  a sua fé, e  como você pode vir  a julgar  a
verdade  disso.  Agora, por  sua  ajuda  nisso, siga
estas  duas  direções.  Uma, tirada da  maneira  do
Espírito  operar a  fé; a outra, das propriedades da
fé, quando ela é operada. 

A maneira de operar a fé do Espírito. 

Primeira  direção.  Nós  sabemos  o  que  é  a  fé, e
como  julgá-la, pela  maneira  como  o  Espírito  a
opera  na  alma.  É  incomparavelmente  a  maior
obra  que  passa  sobre  a  alma  pelo  Espírito  de
Cristo; é chamado de: A extraordinária grandeza
de seu poder para nós os que cremos,' Ef. 1:19. Oh,
observe  com  quantas  expressões  o  Espírito  de
Deus  carrega  nosso  fraco  entendimento,  que
trabalhando  sob  o  peso  delas, e  encontrando  a
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dificuldade  de  alcançar  o  seu  significado,
poderíamos  ser  capacitados mais  amplamente
para conceber aquele poder que nunca pode ser
totalmente compreendido por nós - sendo de fato
infinito, e  tão grande para ser encerrado dentro
das  paredes  estreitas  de  nosso  entendimento  -
poder,  ‘grandeza  de  poder,’  ‘'extraordinária
grandeza'  e, por último, 'extraordinária  grandeza
de  seu  poder', isto  é, de  Deus.  Que  anjo  no  céu
pode  dizer-nos  o  que  tudo  isso  significa?  Deus,
com reverência seja dito, coloca toda a sua força
neste trabalho. Isto é em comparação com nada
menos do que 'a  operação de seu grande poder,
que ele operou em Cristo, quando o ressuscitou
dentre os  mortos, e  o  colocou à  sua  direita  nos
lugares celestiais, muito acima de todo principado
e poder,' Ef. 1:20, 21. Ressuscitar alguém dentre os
mortos  é  uma  obra  poderosa,  uma  obra
onipotente;  mas  ressuscitar  Cristo  dos  mortos,
carrega  mais  maravilhas  com  ele  do  que
despertar  qualquer  outro.  Ele  tinha  uma  lápide
mais  pesada  para  mantê-lo  no  chão  do  que
qualquer além disso, o peso do pecado do mundo
está  sobre  ele,  mas,  apesar  disso,  ele  é
ressuscitado com poder pelo Espírito, não apenas
para fora da sepultura, mas para a glória. Agora, o
poder que Deus exerce sobre a alma na fé ativa, é
de acordo com a ressurreição de Cristo, pois, de
fato, a alma do pecador está tão realmente morta
no  pecado  quanto  o  corpo  de  Cristo  estava  na
sepultura pelo pecado. Agora, fale, pobre criatura,
de alguma forma você está familiarizada com tal
poder de Deus para ter sido trabalhando em você?
Ou você pensa levemente em acreditar, e então se
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mostra um estranho a este mistério? Certamente,
esta  única  coisa  pode  resolver  muitas  -  se  eles
desejarem saber seu próprio estado - que eles não
têm fé, porque eles tornam a fé uma questão tão
trivial  e  leve,  como  se  fossem  tão  fáceis  de
acreditar quanto dizem que acreditam; e por isso
não  tinham  mais  dificuldade  em  receber  Cristo
em suas almas pela fé, do que colocar um pedaço
de  pão  em  suas  bocas  com  a  mão.  Pergunte  a
alguns, se  algum dia  ou hora  do poder  de  Deus
passou por cima de suas cabeças, para humilhar
para o pecado, expulsá-los de si mesmos e atrai-
los  eficazmente  a  Cristo?  E  eles  podem  te
responder como aqueles fizeram a Pedro, quando
perguntou: 'Recebestes o Espírito Santo desde que
crestes?  E  eles  lhe  disseram:  Nós  nem  mesmo
ouvimos  se  há  algum Espírito  Santo,'  Atos 19:  2.
Então, eles podem dizer:  'Não sabemos se existe
tal  poder  exigido para  a  operação da  fé  ou não.'
Mas,  para  descer  em  uma consideração  mais
particular desta poderosa obra do Espírito sobre a
alma  para  a  produção  de  fé,  será  necessário
considerar -  oh, em  que  postura  o  Espírito  de
Cristo  encontra  a  alma  antes  de  começar  esta
grande obra! E então como ele se dirige à alma, e
os  atos  que  exerce  sobre  a  alma  para  a  fé
operante.

Primeiro.  A  postura  da  alma  quando  o  Espírito
começa sua grande obra da graça nela. O Espírito
encontra a criatura em tal estado que não pode,
nem  irá,  contribuir  a  mínima  ajuda  para  o
trabalho. Como o 'príncipe do mundo', quando ele
veio  para  tentar  a  Cristo, 'não  achou  nada  nele'
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para  fazer  amizade  e  promover  seu  desígnio
tentador; então, quando o Espírito de Cristo vem,
ele  encontra  tão  pouco  encorajamento  do
pecador.  Nenhuma  festa  dentro  do  castelo  da
alma para o lado com ele quando ele vier primeiro
para se assentar diante dele e sitiá-lo, mas todos
os  poderes  de  todo  o  homem  está  em  braços
contra  ele!  Daí  é  que  tantas  respostas
desdenhosas  são  enviadas  para  as  convocações
que são dadas aos pecadores para ceder. 'Ele veio
para os seus, e os seus não o receberam', João 1:11.
Nunca  uma  guarnição  foi  tão  decidida  para  se
destacar contra  os  tratados  e  as  baterias  de  um
inimigo agressor, do que o coração carnal é tudo
que  significa  que  Deus  usa  para  reduzi-lo  à  sua
obediência.  As  operações  mais  nobres  da  alma,
elas são 'terrenas, sensuais, diabólicas,' Tiago 3:15,
para  que,  exceto  o  céu  e  a  terra  possam  se
encontrar -  sensual  e  espiritual  agradam um só
paladar,  Deus  e  o  diabo  concordam -  não  há
esperança de que um pecador por si mesmo goste
do  movimento  que  Cristo  faz,  ou  que  com
qualquer  argumento, ele  deva ser  conquistado
para  gostar,  contanto  que  a  base  da  antipatia
permaneça  em  seu  terreno, sensual  e  natureza
diabólica.

Segundo.  Prosseguimos  para  mostrar  como  o
Espírito  se  dirige  à  alma  e  que  atos  ele  exerce
sobre ela para que a fé trabalhe. Agora, o endereço
do  Espírito  é  adequado  às  várias  faculdades  da
alma,  as principais das quais  são  essas  três:
entendimento, consciência  e  vontade.  São como
três  fortes, um  dentro  do  outro, que  deve  ser
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reduzido antes  que  a  cidade  seja  tomada  -  o
pecador, quero dizer, submetido à obediência da fé
-  e  a  estes  o  Espírito  faz  seus  discursos
particulares,  realizando  um  ato  de  poder
onipotente  sobre  cada  um  deles, e  isso  nesta
ordem. Endereços particulares do Espírito para a
alma, ao trabalhar a fé nela.

1. O Espírito faz sua abordagem ao entendimento,
e  sobre  ele  realiza  um  ato  de  iluminação.  O
espírito  não  funcionará  em  uma  loja  escura;  a
primeira coisa que ele faz para ter fé é bater uma
janela na alma e deixar alguma luz do céu entrar
nela.  Consequentemente, diz-se  que  os  crentes
são 'renovados no espírito de suas mentes', Ef.4:23,
que o mesmo apóstolo chama de ser 'renovado no
conhecimento',  Colossenses  3:10.  Por  natureza,
sabemos pouco sobre Deus, e nada de Cristo ou do
caminho de salvação por ele. O olho da criatura,
portanto, deve ser aberto para ver o modo de vida,
antes que ele possa pela fé entrar nele. Deus não
costuma levar almas para o céu, como passageiros
em um navio, que está fechado sob as escotilhas, e
não  vê  nada  durante  todo  o  caminho  que  está
navegando para seu porto. Se tivesse sido assim,
aquela oração poderia ter sido poupada, a qual o
salmista, inspirado por Deus, exalta em nome dos
gentios cegos. 'para que se conheça na terra o teu
caminho e, em todas as nações, a tua salvação.', Sl.
67: 2. Como a fé não é um assentimento nu sem
afiliação  e  inerência em  Cristo;  então  também
não  é  um  assentimento  cego  sem  algum
conhecimento. Se, portanto, tu continuas em tua
ignorância bruta, e não sabes tanto quanto quem é
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Cristo, e o que ele fez para a salvação dos pobres
pecadores, e  o  que  você  deve  fazer  para  obter
interesse  nele,  tu  estás longe  o  suficiente  de
acreditar. Se o dia não rompe em tua alma, muito
menos o Sol da justiça surge pela fé em tua alma.

2.  Ainda, quando o  Espírito  de Deus surgiu com
uma luz divina no entendimento, então ele fez sua
luz  dirigir-se à consciência, e o ato que ocorre é
um  ato  de  convicção;  'ele  deve  convencer  o
mundo  do  pecado',  etc, João  16:  8.  Agora, essa
convicção nada mais é do que um reflexo da luz
que  está  na  compreensão  sobre  a  consciência
pela  qual  a  criatura  sente  o  peso  e  a  força
daquelas  verdades  que  conhece, de  modo  a  ser
trazida a um sentido profundo delas. A luz em um
feixe direto não aquece, nem o conhecimento de
natação  no  efeito  do  cérebro.  A  maioria  sob  o
evangelho sabe que a incredulidade é um pecado
condenatório, e que 'não há nome' para ser salvo
senão  apenas  pelo  nome  de  Cristo;  no  entanto,
como poucos sabem disso de forma convincente,
de modo a aplicá-lo às suas próprias consciências,
e  serem  afetados  por  seu  próprio  estado
deplorável, quantos são os incrédulos e as pessoas
sem  Cristo?  Como  ele  é  um  viciado condenado
pela justiça, que, em audiência pública, ou perante
uma autoridade legal, mediante testemunho claro
e depoimento de testemunhas, for encontrado e
julgado  como  tal;  então  ele, biblicamente, é  um
pecador convicto, que, sobre  a  evidência clara da
palavra  trazida  contra  ele  pelo  Espírito,  é
encontrado por sua própria consciência – o oficial
de Deus em seu seio - para ser assim. Fale agora,
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pobre criatura, alguma vez tal ato do Espírito de
Deus passou sobre ti como este? Para que possas
discernir  melhor,  sonde  a  si  mesmo  por  esses
poucos caracteres de uma pessoa convicta.

(1.) Um pecador verdadeiramente convencido não
está apenas convencido deste ou daquele pecado,
mas do mal de todos os pecados. É um mau sinal
quando  uma  pessoa  parece  ter  uma  paixão  por
clamar por causa de um pecado e não ter sentido
por  outro  pecado.  Uma consciência  cauterizada
não é certa, suave em uma parte e dura em outra.
O Espírito de Deus é uniforme em sua obra.

(2.)  O  pecador  convencido  não  está  apenas
convencido  de  atos  de  pecado, mas  também  do
estado de pecado. Ele não é apenas afetado pelo
que  ele  fez  -  esta  lei  foi  quebrada  e  aquela
misericórdia abusada por ele - mas com o que  é
seu  estado  e  presente  condição.  Pedro  conduz
Simão,  o  Mago,  daquele  ato  horrível  que  ele
cometeu, levando em consideração aquilo que era
pior - o estado sombrio em que ele descobriu que
estava.  'Eu  percebo  que  você  está  no  fel  da
amargura, e  em laço de iniquidade', Atos  8:23.
Muitos  vão  confessar  que  não  fazem  o  que
deveriam, que não vão pensar qualquer meio tão
mal de si mesmo que seu estado seja nada - um
estado  de  pecado  e  morte;  Considerando  que  a
alma  convicta  livremente  coloca-se  sob  esta
sentença de morte, é dono de sua condição e não
dissimula  seu  pedigree.  'Eu  sou  um  desgraçado
muito vil', disse ele, 'um membro de Satanás, cheio
de pecado como o sapo é de veneno. Toda a minha
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natureza  reside  em  maldade,  assim  como  a
carcaça  apodrecida  apodrece  em  seu  limo  e
putrefação.  Eu sou um filho da ira, nascido para
não outra herança além das chamas do inferno; e
se Deus agora me pisa lá embaixo, não tenho uma
sílaba  justa  para  objetar  contra  seus
procedimentos, mas  há  algo  em  minha  própria
consciência  que  o  isentará  de  ter  feito  a  mim
algum mal na minha condenação.'

(3.)  O  pecador  convicto  não  só  se  condena  pelo
que fez e é, mas se desespera de si mesmo quanto
a qualquer coisa que ele possa fazer agora para se
salvar.  Muitos,  embora  cheguem  ao  ponto  de
confessar  que  são  vis  miseráveis,  e  viveram
perversamente, e  por  isso  merecem  morrer;  no
entanto, quando eles colocam a corda em torno de
seus  pescoços por  um  ato  de  autocondenação,
eles  estão tão longe de estarem convencidos de
sua  própria  impotência, que  esperam  cortar a
corda  com  seu  arrependimento, reformar-se, e
não sei  que pacote  mais  de boas obras, que eles
pensam que deve resgatar seu crédito com Deus e
recuperar seu favor, que seus pecados anteriores
infelizmente os fez se perderem. E isso acontece,
porque o arado da convicção não foi profundo o
suficiente  para  arrancar  aquelas  raízes  secretas
de autoconfiança  com a  qual  o coração de todo
pecador  está  terrivelmente  contaminado.
Considerando  que  cada  alma,  completamente
convencida pelo  Espírito,  é  uma  alma
desesperada; ele se vê além de sua própria ajuda,
como  um  pobre  condenado  prisioneiro,
carregado de tantos ferros pesados, que vê que lhe
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é  impossível  escapar,  com  todas  as  suas
habilidades ou  força,  para  fora  das  mãos  da
justiça.  Ó  amigos!  Olhem se  o  trabalho  foi  tão
longe em suas almas ou não. A maioria dos que
perecem, não é sua doença que os mata, mas seu
médico. Eles pensam em se curar, e isso os deixa
sem cura. Fala, alma, o Senhor alguma vez te tirou
desta  toca  onde  tantos  cavam  a  própria  terra?
Você está tão perdido quanto ao que fazer, quanto
sensível ao que você fez? Você vê inferno em teu
pecado e desespero em  si mesmo? Deus te tirou
desta  Queila e  te  convenceu,  se  quisesses
permanecer  na  autoconfiança  do  teu
arrependimento, reforma e deveres, todos eles te
entregariam nas mãos da justiça e da ira de Deus,
quando  vierem  contra  ti?  Então, de  fato, você
escapou de uma das melhores armadilhas que a
inteligência do inferno pode tecer.

(4.)  O  pecador  convicto  não  está  apenas
convencido do pecado, de modo a se condenar e
se  desesperar, mas  ele  está  convencido  de  uma
provisão  completa  em  Cristo  para  os  que  se
condenam e se desesperam. 'Ele deve convencer o
mundo do pecado e da justiça', João 16: 9 , 10. E este
é um antecedente tão necessário para a fé quanto
qualquer  um  dos  anteriores.  Sem  isso, a  alma
convencida  do  pecado  está  mais  para  ir  para  a
forca com Judas, ou cair  sobre  a espada  da  lei  -
como o carcereiro tentou fazer com a dele quando
ele pensou que sua condição era desesperadora -
do que pensar vir a Cristo. Quem irá à sua porta
sem meios para aliviá-lo?
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3. A terceira e última faculdade a ser tratada é a
vontade, e nesta, para a produção da fé, o Espírito
põe diante de um ato de renovação, pelo qual ele
docemente,  mas  poderosamente,  inclina  a
vontade,  que  antes  era  rebelde  e  refratária,  a
aceitar  a  Cristo, e  fazer  uma  escolha  deliberada
dele  para  seu  Senhor  e  Salvador.  Eu  digo  uma
'livre' escolha, não apenas pressionada contra ele
com apreensões de ira, como alguém pode correr
do domínio de um inimigo para casa durante uma
tempestade, por cuja porta ele teria passado se o
tempo  estivesse  bom, e  nunca  pareceu  assim.
Fala, alma, agrada a si mesmo ao escolher Cristo?
Você vai a Cristo, não apenas por segurança, mas
deleite?  Então  diz  a esposa:  'Sentei-me  com
grande deleite sob sua sombra', Cântico 2:  3.  Eu
digo  uma  escolha  'deliberada', em  que  a  alma
também  pondera  os  termos  nos  quais  Cristo  é
oferecido,  e  quando  considera  tudo  a  sério,
desfruta  deles  e  fecha  com ele.  Como como foi
com  Rute, que  quando  Noemi  falava  o  pior  que
podia  para  desencorajá-la,  mas  gostava  dela  a
companhia da mãe muito bem para perdê-la por
causa dos problemas que a assolaram. Fala, alma,
tem o Espírito de Deus assim, colocado sua chave
de ouro na fechadura de sua vontade, para abrir a
porta  eterna  de  seu  coração  para  permitir  que
Cristo, o Rei de glória entre? Ele não apenas abriu
o  olho  do  teu  entendimento, como  despertou
Pedro  adormecido  na  prisão, e  fez  com  que  as
correntes  da  falta  de  sentido  e  da  estupidez
caíssem de sua consciência, mas também abriu o
portão de ferro de sua vontade, para te deixar sair
da prisão da impenitência, onde mesmo agora tu
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estavas preso;  sim, trouxe-te para bater na porta
do céu para ser recebido, como Pedro fez na casa
de Maria, onde a igreja se encontrava. Sê de bom
conforto, você pode saber com certeza que Deus
enviou, não seu anjo, mas seu próprio Espírito, e
tem  te  livrado das mãos do pecado, Satanás e da
justiça. As propriedades da verdadeira fé, quando
é feito.

Segunda  direção.  Nós  sabemos  o  que  é  a  fé, e
como  julgá-la,  a  partir  de  suas  propriedades
quando  ela  é  trabalhada  em  nós   pelo  Espírito.
Devemos nos contentar em notar três. Primeiro. A
verdadeira  fé  é  obediência.  Segundo.  Isto  é
devoção. Terceiro. É uniforme em sua atuação. A
verdadeira fé é obediente.

Primeira propriedade. Esta fé excelente escolhida
é uma fé obediencial;  isto é, a verdadeira fé nas
obras  da  promessa  com  obediência  ao
mandamento.  Abraão  é  famoso  por  sua
obediência;  nenhum  comando, por  mais  difícil
que  seja, veio  errado  para  ele.  Ele  é  um  servo
obediente, de fato, que, quando ele  apenas ouve
seu mestre bater com o pé, deixa tudo e corre para
conhecer a vontade e o prazer de seu mestre. Tal
servo tinha o Deus de Abraão: 'Quem levantou o
homem justo do oriente, chamou-o ao pé,' Isa. 41:
2. Mas qual foi a fonte que a obediência de Abraão
está  indo?  Veja  para  isso,  Heb.  11:  8,  'Pela  fé
Abraão, quando  foi  chamado  para  sair  para  um
lugar que ele deveria depois receber por herança,
obedeceu;  e  ele  saiu, sem  saber  para  onde  ia.'
Como  é  impossível  agradar  a  Deus  sem  fé,

87



também é impossível não desejar agradar a Deus
com fé. Pode bem, vai por uma fé de ídolo, que tem
mãos, mas não trabalha, nem pés, mas não anda
nos  estatutos  de  Deus.  Não  antes, Cristo  havia
curado a mulher no evangelho de sua febre, mas é
dito: 'Ela se levantou e ministrou a eles,' Mat. 8:15.
Assim, a alma crente se levanta e ministra a Cristo
em  gratidão  e  obediência.  Fé  não  é  preguiçosa;
não  inclina  a  alma  para  o  sono,  mas  para  o
trabalho; ela manda a criatura não para a cama,
para  cheirar  longe  seu  tempo  com  facilidade  e
preguiça, mas no campo. A noite da ignorância e
da  descrença, que  era  o  sono  da  criatura;  mas,
quando  o  Sol  da  justiça  nasce, e  é  dia  na  alma,
então  a  criatura  nasce  e  vai  diante  de  seu
trabalho.  As  primeiras  palavras  que  saem  dos
lábios da fé são as de Saulo na hora da conversão:
'Senhor, o que queres que eu faça? ' Atos 9: 6. A fé
vira o Jordão e altera todo o curso do homem. 'Nós
éramos,' disse o apóstolo, 'tolos 'e' desobedientes',
mas  depois  disso  a  bondade  e  o  amor  de  Deus
nosso Salvador para conosco apareceu,' Tito 3: 3 ,
4,  então  o  caso  foi  alterado,  como  segue.  E,
portanto, assumam estar fora da promessa, e não
finjam mais ter a fé, se vocês são filhos de Belial –
a que cujos pescoços não livremente rebaixados a
este  jugo  de  obediência.  O  próprio  diabo  pode
logo  passar  por  um  crente  como  uma  alma
desobediente. Outras coisas que ele pode mostrar
tanto  quanto  você.  Você  pretende  ter
conhecimento? Tu não negarás que o diabo é um
maior erudito do que você mesmo, espero, e isso
no  conhecimento  das  Escrituras.  Você  acredita
que a Escritura é verdadeira? E não o faz com mais
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força? Você treme?  Ele muito mais. É obediência
que ele não possui, e isso faz com que ele seja um
demônio, e isso fará com que você também seja
semelhante a ele. Dois personagens distinguindo
a obediência da fé verdadeira.

Pergunta.  Mas, você  pode  perguntar, que  marca
existe  para  ser  encontrada  na  obediência  da  fé
que  a  distinguirá  de  todas  as  falsificações, pois
existem  muitas  belas  aparências  de  obediência,
das  quais  o  diabo  nunca  irá  se ressentir  por
termos?

Resposta.  Considere  esses  dois  caracteres  da
obediência da fé.

1.  Caráter. A obediência da fé começa no coração
e, a partir daí, se difunde e se dilata para o homem
exterior, até que se espalhe por todo o homem em
um  esforço  sincero.  Como  na  vida  natural,  a
primeira  parte  que  vive  no  coração,  então  o
primeiro  que  a  fé  subjuga  à  obediência  é  o
coração. É chamado de 'fé que purifica o coração,'
Atos  15.9.  E  os  crentes  romanos  'obedeciam  de
coração  à  forma  de  doutrina  que  lhes  foi
entregue', Rom. 6:17. Considerando que uma falsa
fé, que imita esta verdadeira fé - como a arte imita
a natureza -  começa fora, e  lá  termina.  Todas as
obras  aparentemente  boas  de  um  crente
falsificado são como a bela cor do rosto de uma
foto, que não vem de um princípio de vida interior,
mas  do  lápis  do  pintor  exterior.  Tais  foram
aqueles, João 2:23, que dizem 'crer em Cristo', 'mas
Jesus não se  confiou a eles', verso 24. E por que?
'porque ele sabia o que estava no homem,' verso
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25. Ele não se importou com a varanda pintada e
muito bem do lado de fora: 'pois ele sabia o que
estava  dentro  do homem,'  e  por  esse
conhecimento ele sabia que eles eram podres no
fundo,  nada  no  coração,  antes  de  terem
manchados a pele de sua conduta exterior.

Pergunta  (1.)  Mas  como  posso  saber  que  minha
obediência é a obediência de coração?

Resposta. Se vem do amor, então é a obediência do
coração.  Ela comanda  o  coração  cujo mestre  é
amor. O castelo precisa ceder quando aquele que
o  mantém  e  tem  as  chaves  dele  se  submete.  O
amor é o afeto que governa esta fortaleza real do
coração  do  homem.  Damos  nossos  corações
àqueles a quem damos nosso amor. E realmente
assim  é  que  a  fé  leva  o  coração  à  sujeição  e
obediência  a  Deus, colocando-o  sob  uma  lei  de
amor; 'a fé opera pelo amor', Gal. 5: 6. Primeiro, a
fé opera o amor e, então, ela opera por meio dele.
Assim  que  primeiro  o  trabalhador  define  uma
borda  em  suas  ferramentas, e  então  entalha  e
corta com elas; então a fé aguça o amor da alma
por  Deus, e  então  age  por  isso.  Ou, como  um
escultor, para fazer alguma peça difícil, antes de
começar, encontrando as mãos dormentes de frio,
que ele não pode manusear suas ferramentas tão
agilmente  quanto  deveria, vai  primeiro  para  o
fogo, e, com a ajuda de seu calor, aquece-os até que
os duros e entorpecidos se tornem ágeis e ativos,
então para trabalhar ele cai; então a fé traz a alma
-  desanimada e  apática o  suficiente, Deus  sabe,
para qualquer dever - para a meditação do amor
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incomparável de Deus em Cristo para isso; e neste
fogo a fé mantém os pensamentos do cristão até
que  suas  afeições  comecem  a  acender  e  vir  a
algum senso desse amor de Deus, e agora o cristão
se autoatribui a Deus com força.

Pergunta  (2.)  Mas como posso saber  que minha
obediência vem do amor?

Resposta.  Enviarei  a  João  para  resolver  esta
questão:  'Pois  este  é  o  amor  de  Deus,  que
guardamos  os seus  mandamentos:  e  os  seus
mandamentos não são pesados,'  I  João 5: 3.  Fala,
alma, que  conta  tens  dos  mandamentos?  Vocês
olham para eles como uma corrente de ferro em
torno  de  suas  pernas,  e  se  consideram
prisioneiros porque estão amarrados a  eles?  Ou
vocês os avaliam como uma corrente de ouro em
volta do pescoço, e se estimam favoritos do Rei do
céu, que ele irá honrá-lo por honrá-lo e por servi-
lo? Então fez um grande príncipe como o mundo
tinha:  'Quem  sou  eu, e  qual  é  o  meu  povo, que
devemos ser capazes de oferecer de boa vontade,'
I Cr. 29. Não, 'Quem sou eu, para ser um rei sobre
meu povo?'  mas 'que eu deveria ter um coração
tão  gracioso  para  oferecer  de  bom  grado  com
meu povo.'  Não, 'Quem sou eu, para que eles me
sirvam?'  senão,  'que  tu  me  honres  com  um
coração  para  te  servir  com  eles?'  O  mesmo
homem  santo  em  outro  lugar  fala  do  pecado
como  sua  prisão,  e  sua  obediência  como  sua
liberdade: 'Andarei em liberdade, pois procuro os
teus preceitos', Sl.  119:  45.  Quando Deus dá a ele
um  grande  coração  pelo  dever, ele  é  tão  grato
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quanto um homem que estava preso na prisão fica
quando é  posto em liberdade  para  poder visitar
seus amigos e seguir seu chamado. A única coisa
dolorosa para uma alma amorosa é ser impedida
em sua obediência. Este é o que o torna por amor
ao  mundo  e  por  estar  nele  -  porque  isso  o
embaraça em seu trabalho, e muitas vezes o afasta
dele. Como um servo fiel consciente, que é coxo
ou doente, e  pode fazer  ao seu  senhor o  menor
serviço, como  isso  o  entristece!  Assim, a  alma
amorosa  lamenta  a  si  mesma, que  deve  colocar
Deus  para  ser  assim  muito  custoso, e  ser  tão
pouco  lucrativo  sob  ele.  Fale,  é  esse  o  seu
temperamento? Bendito és tu do Senhor!  Existe
uma  joia de dois diamantes, da qual isto provará
que  és  dono, que  as  joias  da  coroa  de  todos  os
príncipes  do  mundo  não  é  tão  digna de  ser
valorizada, como um monte de poeira ou esterco
deve ser comparado a elas. A joia a que me refiro é
feita deste par de graças - fé e amor. Eles são teus,
e, com  eles, Deus  e  tudo  o  que  a  ele  teme  é
também. Mas, se os mandamentos de Deus forem
'penosos', como o são para todo coração carnal, e
tu te consideras à vontade quando podes escapar
do dever de cometer um pecado, como  o animal
faz quando seu pescoço está fora do jugo e ele em
seu pasto farto novamente; agora você está onde
deveria estar, e pode mostrar alguns espíritos que
tu tens. Mas quando a consciência volta a traçar,
você  fica  entorpecido  e  pesado  novamente.  Oh,
isso fala de você não ter amor a Deus e, portanto,
nenhuma fé em Deus, isso é verdade. 
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2.  Caráter.  A  obediência  da  fé  é  cheia  de
abnegação. A fé mantém a criatura abatida; como
no que ele tem, então diz: 'Eu vivo; todavia, não eu,
mas Cristo vive em mim', Gal.  2:20.  Como se ele
tivesse dito: 'Ora, não me engano; quando eu digo,
'eu  vivo', quero  dizer, não  que  eu  viva  por  mim
mesmo,  mas  Cristo  em  mim.  Eu  vivo,  e  isso
deleitosamente, mas é Cristo que mantém a casa,
não eu. Eu mortifico minhas corrupções e venço
as tentações, mas sou devedor a Cristo pela força.
'Estes são os filhos que Deus graciosamente tem
dado a mim', disse Jacó. E estes são os serviços em
que  Deus  graciosamente  me  auxiliou, diz  Paulo;
'Eu trabalhei mais abundantemente do que todos
eles;  contudo, não eu, mas  a  graça  de  Deus que
estava comigo,' I Cor. 15:10. Tudo é ex dono Dei - do
dom de Deus. Oh, quão cautelosos são os santos de
escreverem  a  si  próprios  como  autores  de  suas
próprias boas obras, dons ou habilidades! 'Podes',
disse o rei  a Daniel, 'fazer-me conhecer o sonho
que tenho visto?' Dan. 2:26. Agora notem, ele não
diz, como os orgulhosos astrólogos: 'Mostraremos
a  interpretação', Dan.  2:  4.  Aquilo  se  encaixava
bem na boca daqueles que não conheciam Deus,
mas  não  na  de  Daniel  -  o  servo  do  Deus  vivo.
Embora  no  mesmo  momento  ele  tivesse  o
segredo revelado a ele e pudesse contar ao rei seu
sonho, ainda  ele  teve  o  cuidado  de  se  manter
afastado de qualquer roubo da glória de Deus por
parte dele; e, portanto, ele responde ao rei dizendo
a ele o que seu Deus poderia fazer ao invés dele
mesmo. 'Há um Deus no céu que revela segredos,'
etc.  E  o  que  torna  Daniel  tão  abnegado?  Na
verdade, foi  porque  ele  obteve  este  segredo  de
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Deus pela fé no trono da graça; como você pode
perceber  no  capítulo  2:  15-17.  Essa  fé  que  o
ensinou  a  implorar  a  misericórdia  de  Deus,
permitiu-lhe negar a si mesmo, e dar toda a glória
a  Deus.  Como  rios  vazios  suas  correntes  se
dirigem para o seio do mar, de onde a princípio as
receberam; então os homens elogiam o que eles
fazem àquilo pelo qual o fazem. Se eles tentarem
qualquer  empreendimento  com  sua  própria
inteligência ou trabalho, você deve fazê-los trazer
seu sacrifício para sua inteligência ou rede. Não é
de  admirar  ouvir  Nabucodonosor  -  que  parecia
não  mais  alto  do  que  ele  na  construção  de  sua
grande  Babilônia  -  atribua  a  si  mesmo  a  honra
dela,  'Não  é  esta  grande  Babilônia,  que  eu
construí  ...  pelo  poder  de  meu  poder  e  para  a
honra de minha majestade?'  Dan. 4:30.  Mas a fé
ensina  a  criatura  a  apagar  seu  próprio  nome  e
escrever  o  nome  de  Deus  em  seu  lugar,  sobre
tudo o que ele tem e faz. Quando os servos vieram
entregar suas contas ao seu Senhor, cada um pela
sua  mina;  aqueles  que  foram  fiéis  a  melhoram,
com  que  humildade  e  abnegação  eles  falam!
'Senhor, a  tua  libra  ganhou  dez  libras', disse  o
primeiro, Lucas 19:16 . 'Tua libra ganhou cinco', diz
outro, verso 18. Marque, não 'Eu ganhei', mas, 'tua
libra  ganhou.'  Eles  não  se  aplaudem,  mas
atribuem  o  principal  e  o  aumento  a  Deus;  teu
talento ganhou, isto é, teus dons e graça, por meio
de tua assistência e bênção, ganharam tanto mais.
Só aquele que menos fez vem se gabar e conta ao
seu Senhor o que fez. 'Eis aqui está a tua libra, que
mantive  guardada  em  um  guardanapo.'  Os  que
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menos  fazem  são  os  maiores  presunçosos.  A
verdadeira fé é humilde.

Segunda  propriedade.  A  verdadeira  fé  é  orante.
Oração, é filha da fé; e como a criança leva o nome
de  seu  pai  sobre  ela, o  mesmo  acontece  com  a
oração em nome da fé. O que é conhecido senão
pela 'oração da fé?'  Tiago 5:15.  Oração é o sopro
natural da fé.  Súplica e ação de graças -  as duas
partes da  oração -  por estas, como o corpo pelo
duplo movimento dos pulmões, o cristão suga a
misericórdia  de  Deus  e  respira  de  novo
misericórdia em louvor a Deus.  Mas, sem fé, ele
não  poderia  fazer  nada;  ele  não  poderia  por
súplica obter misericórdia  de Deus;  'pois  aquele
que vem a Deus deve acreditar que ele existe, e
que  ele  é  um  recompensador  daqueles  que  o
buscam diligentemente,'  Heb.  11:  6.  Ele  também
não poderia retornar louvores a Deus sem fé.  O
coração de Davi deve ser consertado antes que ele
possa cantar e agradecer, Sl. 56. O Dia de Ação de
Graças é um ato de abnegação, e somente a fé nos
mostrará  o  caminho  fora  de  nossas  próprias
portas;  e como a criatura não pode orar -  quero
dizer, de forma aceitável - sem fé, então com fé ele
não  pode  deixar  de  orar.  A  nova  criatura, como
nossos  bebês  em  seu  nascimento  natural, vem
chorando  ao  mundo;  e  portanto, Cristo  diz  isso
como uma grande notícia a Ananias de Saulo, um
crente  recém-nascido:  'Eis  que  ele  ora'.  Mas  é
assim  estranho,  aquele  criado  aos  pés  de
Gamaliel, e tão fariseu como era, fosse encontrado
em  seus  joelhos  em  oração?  Verdadeiramente
não, era  que  sua  seita  se  gloriava  em  jejum  e
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orações  e, portanto, ele, sendo  rigoroso  em  sua
maneira, sem dúvida conhecia esta obra quanto à
parte  exterior,  mas  nunca  teve  o  espírito  de
oração, até agora ter o Espírito da graça, pelo qual
creu em Jesus Cristo. E, portanto, se você  provar
sua  fé,  não  deve  ser  apenas  orando, mas  por
alguns  caracteres  peculiares  que  a  fé  imprime
junto com a oração. 

Agora,  existem  três  atos  pelos  quais  a  fé  se
descobre em referência a este dever de oração. 

1.  A fé apresenta um ato emocionante, por meio
do qual incita o cristão a orar. 

2. A fé tem um ato auxiliar na oração. 

3. A fé tem um ato de apoio após a oração. 

Três atos pelos quais a fé descobre em referência
à oração.

1.  Aja.  A  fé  apresenta  um  ato  emocionante, por
meio  do  qual  provoca  o  cristão  e  fortemente  o
pressiona a orar. E isso faz,

(1.)  Ao  descobrir  para  a  criatura  sua  própria
mendicância  e  necessidade,  como  também  a
plenitude que deve ser obtida de Deus em Cristo
por  seu  suprimento  -  ambos  os  quais  a  fé  usa
como  motivos  poderosos  para  despertar  a  alma
para  orar.  Como  os  leprosos  disseram  uns  aos
outros:  'Quatro  homens  leprosos  estavam  à
entrada  da  porta,  os  quais  disseram  uns  aos
outros: Para que estaremos nós aqui sentados até
morrermos?  Se  dissermos:  entremos  na  cidade,
há fome na cidade, e morreremos lá; se ficarmos
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sentados aqui, também morreremos. Vamos, pois,
agora, e  demos  conosco  no  arraial  dos  siros;  se
nos deixarem viver, viveremos;  se nos matarem,
tão-somente morreremos.' II Reis 7: 3, 4. Assim a
fé desperta  e  levanta a alma para a oração. Se tu
ficares  à  tua  própria  porta, ó  minha  alma, com
certeza morrerás de fome. O que tu vês está em ti
mesmo, mas com fome? Não há pão ali; nenhum
dinheiro  para  comprar  em  sua  própria  bolsa.
Portanto, apressa-te ao teu Deus, e tua alma viverá.
Ó  senhores, vocês  estão  pressionados  com  esse
sentimento  interior  de  falta  em  si mesmos?
Pressione  para  o  trono  da  graça  como  o  único
caminho que resta para o seu suprimento.  Você
pode esperar que seja a fé que o envia.  A fé é o
princípio de nossa nova vida. 'Eu vivo', disse Paulo,
'pela fé do Filho de Deus', Gal. 2:20. Sendo esta vida
fraca, está desejando e chorando por alimento, e
isso  naturalmente, como  o  bebê  recém-nascido
faz  por  leite.  Se  portanto,  você  encontra  este
sentido  interior  inspirando  e  provocando-o a
clamar a Deus, mostra este princípio de vida – a fé,
quero dizer - está em ti. .

Objeção.  Mas, não  pode  um  incrédulo  orar  no
sentido  de  seus  desejos,  e  ser  internamente
pressionado por eles, que  pode fazê-lo orar com
muito sentimento?

Resposta. Devemos distinguir os desejos. Eles são
espirituais ou carnais. Não pode ser negado, mas
um  incrédulo  pode  ser  muito  sensível  às
necessidades carnais exteriores e bater com força
na porta do céu para obter suprimentos.  Nós os
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encontramos  'uivando  em  suas  camas,  e
ajuntando-se para o  trigo e o vinho,'  Oséias 7:14.
Existe  o  grito  da  criatura,  e  o  grito  da  nova
criatura.  Cada  criatura  tem  um  clamor  natural
por aquilo que se adapta à sua natureza. Portanto,
'os leões  jovens  rugem  atrás  de  suas  presas  e
buscam sua comida em Deus,' Salm. 104: 21. Mas,
dê carne ao leão, e ele  não vai rugir por falta de
alimento; dê erva ao boi, e não o ouvirá mugindo
para  a grama; então dê aos infiéis, a  pessoa sem
graça  se  farta  de  sua  comida  carnal  -  prazeres
sensuais  -  e  você  terá  poucas  queixas  de
espiritualidade  da  parte dele.  Eles  são, portanto,
desejos espirituais  pelos quais  você deve  provar
sua fé. Se você pode orar de coração por amor a
Cristo, fé nele, ou qualquer outra graça - sentindo
a falta deles, como um homem faminto faz de sua
comida  –  tu podes concluir  com segurança  que
existe  este  princípio  de nova  vida, que, como  as
veias  na  parte  inferior  do  estômago,  por  sua
sucção,  te  faz  sofrer  até  que  seja  ouvido  e
satisfeito;  pois  essas  graças  que  são próprias  da
nova criatura só podem ser desejadas por alguém
que seja uma nova criatura.

(2.)  A  fé  excita  a  oração  a  partir  de  um  deleite
interior que tem na comunhão com Deus. 'É bom
para  mim',  disse  o  salmista, 'aproximar-me  de
Deus'.  Agora  marque  as  próximas  palavras:  'Eu
coloquei  minha  confiança  no  Senhor', Sl.  73:28.
Nós lemos ‘É um prazer estar sempre procurando
onde  guardamos  nossos  tesouros.’  Este  homem
santo  havia  guardado  sua  alma, e  tudo  que  ele
tinha, em  Deus, pela  fé,  para ser  guardado  com
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segurança  por ele;  e  agora  ele  muitas  vezes  se
deleita  em  estar  com  Deus.  Ele  tem  aquilo  que
convida-o  à sua  presença  com  doce
contentamento.  Pela fé  a  alma é  unida  a  Cristo.
Agora, sendo esposado a Cristo, não é de admirar
que deseje a comunhão com ele. E a oração, sendo
o lugar de encontro onde Cristo e a alma podem
chegar o mais próximo deste lado do céu, portanto
o  crente  é  visto  tão  frequentemente  andando
dessa maneira. Você pode dizer, pobre alma, que
esta é a sua missão ao orar - ver a face de Deus?
Não pode nada menos, e não precisa de nada mais
para satisfazer e  incentivar sua alma  à oração, do
que  a  comunhão  com  Deus?  Certamente  Deus
tem  a  sua  fé,  ou  então  você  não  poderia  tão
livremente conceder o seu amor a ele e deleitar-
se com ele.

2.  Aja.  A  fé  apresenta  um  ato  de  assistência  na
oração.  Para  exemplificar  apenas  em  dois
detalhes.

(1.) Ajuda a alma com importunação. A fé é a graça
da luta. Ele chega perto de Deus; pega em Deus, e
não  aceitará  facilmente  uma  negação.  Inflama
todas as afeições e as põe em ação. Este é o olho da
alma, pelo qual vê a sujeira, o inferno, que está em
cada pecado. E ver afeta o coração, e o coloca em
uma  paixão  de  tristeza  quando  a  alma  espalha
suas abominações perante o Senhor. As lágrimas
vêm  sozinhas  livremente, como  a  água  de  uma
nascente que flui.  Faz uma descoberta de Cristo
para a alma nas excelências de sua pessoa, amor e
graças, desde  o  espelho da  promessa, à  vista  da
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qual  está  até  doente  com  saudade  delas, e  tais
dores  de  amor  vêm  sobre  ele, fazendo-o  enviar
fortes  clamores e súplicas por aquilo que deseja
tão impacientemente. Sim, além disso, a fé mal faz
os  dentes  da  criatura  rangerem  exibindo  a
excelência de Cristo e sua graça; mas fornece-lhe
argumentos e ajuda a alma a empunhar  e  a usá-
los tanto valentemente e vitoriosamente sobre o
Todo-Poderoso.  Ele  nunca  poderia  dizer  o  que
fazer  com  uma  promessa  em  oração, até  agora
que a fé o ensina a pressionar a Deus com ela, com
humildade, mas com ousadia. 'e, então, que farás
ao  teu  grande  nome?'  Josué  7:  9.  Como  se  ele
tivesse dito:  'Tu estás tão ligado ao teu povo por
promessa e juramento, que tu não podes deixá-los
perecer,  senão teu nome sofrerá  com eles.'  A fé
derrete promessas em argumentos, pois o soldado
leva as balas e, em seguida, ajuda o cristão a enviá-
las  com  uma  força  para  céu  em  uma  oração
fervorosa; ao passo que uma promessa na boca de
um  descrente  é  como  um  tiro  na  boca  de  uma
arma sem qualquer fogo para colocá-lo. Oh, quão
fria e morta uma promessa cai  dele em oração!
Ele  fala  de  promessas, mas  não  pode  orar  por
promessas ou fazer promessas. E, portanto, prove
a  si  mesmo  não  por  oração nua,  mas  por
importunação em oração; e que, não pela agitação
de  seus  espíritos  corporais, mas  pelo  trabalho
interno de sua alma e espírito, seja realizado para
pleitear  a  promessa  e  exortá-la  a  Deus  com
humilde importunação.

(2.) A fé capacita a alma a perseverar no trabalho.
Falsa  fé  pode  mostrar  alguma  coragem  à  mão,
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mas vai falhar no cumprimento. O hipócrita orará
sempre?  Jó  27:10.  Não;  à  medida  que  a  roda  se
desgasta com o giro, até que finalmente quebra; o
mesmo acontece com o hipócrita. Ele ora cansado
de orar. Algo ou outro o fará brigar com o tempo
naquele  dever  de  que  ele  nunca  gostou
interiormente; ao passo que o crente sincero tem
aquilo nele que o torna impossível  que  ele deve
desistir  de  orar,  senão também  deve  deixar  de
crer.  Oração,  é  o  próprio  sopro  da  fé.  Pare  a
respiração de um homem, e onde ele está então?
É  verdade  que  o  crente,  por  sua  própria
negligência, pode  encontrar  alguma dificuldade
de  recuperar  seu  fôlego  de  oração  em  um
momento  do  que  em  outro  -  como  um  homem
resfriado  faz  pelo  sua respiração  natural.  Ai  de
mim!  Quem é tão cuidadoso com a saúde de sua
alma que não precisa lamentar isso? Mas para a fé
viver, e esta respiração da oração ser totalmente
cortada é impossível.  Vemos que Davi fez, senão
prender a  respiração  um  pouco  mais  do  que
comum, e em que enfermidade isso o colocou, até
que ele se acalmou novamente, desabafando sua
alma  em  oração.  'Esbraseou-se-me  no  peito  o
coração; enquanto eu meditava, ateou-se o fogo;
então, disse  eu  com  a  própria  língua:  Dá-me  a
conhecer, SENHOR, o meu fim e qual a soma dos
meus  dias,  para  que  eu  reconheça  a  minha
fragilidade.”,  Salmos.  39:  3,4.  Tu,  ó  homem,
encontra-se sob a  necessidade de orar? Como o
bebê que não pode escolher, mas chorar quando
está  doente  ou  por  qualquer  coisa  -  porque  ele
não tem outra maneira de ajudar a si mesmo do
que chorando para apressar sua mãe ou babá em
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seu auxílio - então os desejos, pecados e tentações
do cristão continuam voltando sobre ele, ele não
pode  deixar  de  continuar  a  orar contra  eles.
'Desde os confins da terra clamarei a ti', diz Davi,
Salmos. 61: 2. Onde quer que eu esteja, estarei te
buscando. Prenda-me, bane-me, ou faça comigo o
que  quiser, você  nunca  se  livrará  de  mim, 'Eu
permanecerei em teu tabernáculo para sempre,'
verso 4. Mas como Davi pôde fazer isso quando foi
banido dele? Certamente ele quer dizer oração.

O cristão que ora carrega um 'tabernáculo'  com
ele. Enquanto Davi puder entrar no tabernáculo,
ele não negligencia; e quando ele não pode devido
a  doença, banimento, etc., então ele  olhará  para
isso,  e  tão  devotamente  adorará a  Deus  nos
campos abertos como se ele estivesse nele. 'Suba
à tua presença a minha oração, como incenso, e
seja  o  erguer  de  minhas  mãos  como  oferenda
vespertina.' Sl. 141: 2. Ele fala de uma época em que
ele  não  poderia  vir  para oferecer sacrifício  no
tabernáculo.

3. Aja. A fé tem um ato de apoio na oração.

(1.) Ajuda a alma a esperar uma resposta graciosa.
'Dirijo a minha oração a ti e levantarei os olhos',
Salmos 5:  3.  Ou, 'Vou procurar'  para  que,  senão
para um retorno? Um coração incrédulo dispara
ao acaso, e não se importa onde sua flecha aponte,
ou  o  que  vem  de  sua  oração;  mas  a  fé  enche  a
alma  de  expectativa.  Como  um  comerciante,
quando ele lança sua propriedade, conta o que ele
enviou além do mar, bem como o que ele tem em
mãos; assim a fé conta sobre o que ela enviou ao
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céu em oração e não recebeu, bem como aquelas
misericórdias que ela recebeu, e está em mão no
momento. Agora, esta expectativa que a fé levanta
na alma após a oração, aparece no poder que tem
que aquietar e compor a alma no ínterim entre o
envio, como posso dizer, do navio da oração, e seu
retorno para casa com sua rica carga. E é mais ou
menos, de acordo com a força da fé. Às vezes, a fé
vem da oração em triunfo e clama por vitória. Dá
tal  ser  e  existência  a  misericórdia  pela  qual
oramos  na  alma  do  cristão, antes  que  qualquer
probabilidade  de  que  pareça  fazer  sentido  e
raciocinar, que o  cristão pode silenciar  todos os
seus pensamentos perturbados com a expectativa
de  sua  chegada.  Então  Ana  orou, e  'não  estava
mais triste,' I Sam. 1:18. Sim, fará com que o cristão
louve a  misericórdia  muito  antes  que  seja
recebida.  Assim, elevada  fé  é  forjada  em  Davi:
'Quando  eu  tiver  medo, confiarei  em  ti';  e  nas
próximas  palavras,  'Em  Deus  louvarei  a  sua
palavra', Salm. 56: 3, 4; isto é, ele louvaria a Deus
por sua promessa, antes que houvesse qualquer
realização  disso  para  ele,  quando  não  tinha
existência, senão na fidelidade de Deus e na fé de
Davi. Este homem santo tinha um olho penetrante
de fé, como ele podia ver a promessa, quando ele
estava no ponto mais baixo da miséria, tão certo e
inquestionável  no  poder  e  na  verdade  de  Deus,
que ele poderia  então louvar a  Deus, como se a
misericórdia  prometida  tivesse  realmente  se
cumprido com ele.  Mas eu não quero que você,
cristão, experimente a verdade de sua fé por meio
deste orgulho heroico  e  tensão  que  aumenta em
alguns  crentes  eminentes.  Você  pode  ser  um
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soldado fiel  de Cristo, embora você  não  atinja o
nível  de alguns  poucos dignos  em  seu  exército,
mais  honrados  neste  aspecto do que  o  resto  de
seus irmãos.

(2.)  Há um ato inferior de fé, que, se você puder
encontrar, pode certificar-se de sua verdade: que,
quero dizer, que, embora não atualmente, ao orar,
descarregue a alma de todos os seus pensamentos
ansiosos e inquietantes, ainda mantém a cabeça
da alma acima de suas ondas e dá um controle a
eles,  que  eles  diminuem, embora  aos  poucos,
como o riacho em um canal faz na maré vazante.
Quando Deus tirou o dilúvio da terra, ele não o fez
em um momento.  É  dito:  'As  águas voltavam da
terra continuamente', Gênesis 8: 3 ; ou seja, estava
vazando água dia após dia, até que tudo se foi. Não
podes  descobrir,  cristão,  que  alguns  dos  teus
pensamentos  tumultuados  e  inquietantes  são
liberados na eclusa da oração, e que é algum alívio
para o seu espírito sobrecarregado, que você tem
o  seio  de  um  Deus  gracioso  para  esvaziar  seu
coração  triste?  E, embora  a  oração  não  drene
todos os teus medos, ainda que te impede, não é,
de ser inundado com eles, que você não poderia
evitar sem fé? Uma alma totalmente desprovida
de fé, ora e não deixa nenhum de seus fardos com
Deus, mas  carrega  consigo  tudo  que  trouxe, e
muito mais.  Invocar a  Deus não traz  mais  alívio
para ele do que lançar uma âncora que não tem
ganchos  para  se  agarrar  à  terra  firme,  e  não
impede  que o  navio  afunde.  Se, portanto, pobre
alma, tu descobriste, ao lançar tua âncora de fé na
oração, que se apega a Cristo na promessa de te
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impedir de ser conduzido pela fúria das terríveis
tentações  de  Satanás,  ou  seus  próprios
pensamentos desesperadores, bendiga a Deus por
isso.  O  navio  que  tem  esta âncora  é  seguro -
embora possa ser jogado de um lado para o outro -
desde que a âncora se mantenha firme. E então  tu
a tens, pobre alma. Essa fé salvará do inferno, mas
não libertará totalmente a alma aqui dos medos. 

A verdadeira fé é uniforme.

Terceira propriedade. A verdadeira fé é uniforme.
Visto que a obediência sincera não escolhe – mas
aceita este mandamento, e tem respeito a todos os
preceitos de Deus; assim, a fé não fingida respeita
todas as verdades de Deus. Ela acredita tanto em
uma  promessa  quanto  em  outra.  Como  o
verdadeiro  cristão  não  deve  ter  'a  fé  de  nosso
Senhor Jesus Cristo,' Tiago 2: 1, portanto, não com
respeito às verdades. Para fingir que acredita em
uma promessa, e não dar crédito a outra, isso é ser
parcial nas promessas, visto que os sacerdotes são
encarregados de cumprir os deveres da lei, Mal. 2:
9.  A  honra  de  Deus  está  tão  profundamente
empenhada  em  cumprir  uma  promessa  quanto
outra. Na verdade, como a violação de apenas um
mandamento nos colocaria sob a culpa do todo;
então  pensar  que  Deus  está  falhando  em  uma
promessa  -  que  é  blasfêmia  pensar  -  seria  a
quebra de toda a  sua aliança.  As promessas são
copulativas, assim  como  as  ordens;  e  portanto,
nem  pode  Deus  manter  uma, a  menos  que  ele
execute tudo;  nem acreditamos em uma, exceto
em todas. Deus tem falado todas essas palavras de
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promessas, como fez com as de preceitos; seu selo
é para todos, e ele vigia para que devamos ter tudo
dentro  dos  abraços  de  nossa  fé.  Davi  dá
testemunho  de  toda  a  verdade  de  Deus:  'Tua
palavra é verdadeira desde o princípio: e cada um
dos teus juízos justos dura para sempre,' Salmos.
119:  160.  Experimente  agora  a  tua  fé  aqui.
Possivelmente, você  tente acreditar na promessa
de perdão, e muitas vezes está se agradando com
os  pensamentos  disso;  mas,  que  fé  tens  na
promessa  de  santificar  tua  natureza  e  subjugar
tuas corrupções? Talvez tu não te importas com
isso, não  improvisas  com  isso.  Este fruto pode
ficar por muito tempo nos galhos das promessas
antes  de  você  recolhê-lo.  O  outro  é  para  o  teu
dente, não estes;  considerando que a verdadeira
fé gostaria de um, bem como o outro. Veja como
Davi  ora  de  coração  pelo  cumprimento  desta
promessa:  'Tem  misericórdia  de  mim, como  tu
usas faça àqueles que amam o teu nome. Ordena
os  meus  passos  na  tua  palavra:  e  não  deixe
nenhuma iniquidade ter domínio sobre mim,' Sl.
119: 132, 133. Davi não perderia nenhum privilégio
que Deus tenha por promessa estabelecido sobre
seus  filhos.  'Faça  comigo’, disse  ele, 'como  você
costuma  fazer'.  Isso  não  é  mais  do  que  comida
familiar - o que tu prometeste fazer por toda essa
morte;  e não me deixes ir pior vestido do que o
resto dos meus irmãos. Pode ser se tens fé para a
salvação eterna de tua alma. Mas você tem fé para
confiar  em  Deus  para  as  coisas  desta  vida?  Um
estranho crente, é aquele que não vive pela fé para
o  céu,  mas por  sua  inteligência  e  política
pecaminosa para o mundo? Cristo prova que eles,
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João  5:44,  não  creem nele,  porque  eles  não
ousaram confiar nele  em  seus nomes e créditos.
Se não podemos confiar nele com o menor, como
podemos no maior? Eu não nego, mas aquele que
tem uma fé verdadeira, sim, uma forte fé para o
céu,  pode  cair  e  sua  fé  frustrada sobre  uma
promessa temporal;  mas não devemos partir  de
uma hora de tentação, quando Deus deixa o seus
mais santos eminentes para humilhá-los, juiz da
constante  estrutura  ordinária  do  coração  do
crente.  Embora  Abraão  disfarçou  uma  vez  para
salvar sua vida, que ele considerou ser um perigo
para a beleza de sua esposa; ainda assim ele fez,
em outras vezes, dê testemunho eminente de que
confiou  em  Deus  para  sua  vida  temporal, bem
como para sua salvação eterna. Eu peço portanto,
que  questione  a  verdade  de  sua  fé  para  cada
desmaio que ocorre, quanto ao bem das coisas da
promessa desta vida. Um homem pode, em tempo
de  guerra, ter  parte  de  sua  propriedade  sob  o
domínio  do  inimigo  por  um  tempo, e  ele, por
muito  tempo, não  lucrou  com  isso;  mas  ainda
assim ele considera  isso como sua  propriedade,
está  preocupado  por  sua  grande  perda,  e  se
esforça,  assim  para  que  possa recuperá-la
novamente  das  mãos  de  seu  inimigo.  Então, na
pressa  de  uma  tentação,  quando  Satanás  -  o
grande inimigo da alma - está à espreita, e Deus
retira sua ajuda, o crente pode ter pouco apoio de
alguma  promessa  particular;  mas  ele  sempre
conta que, como sua porção, bem como qualquer
outra, lamenta que não possa mais agir com sua
fé, e trabalha para reforçar sua fé com uma nova
força  do céu  quando  ele  pode, para  que  possa

107



viver nele  e  melhorá-lo  mais  para  seu conforto.
Então ainda isso é verdade, se nós acreditamos em
Deus  para  esta  vida,  nós  também  devemos
acreditar para a outra. Em uma palavra, você pode
tentar  ter fé  para  os  seus  assuntos  temporais  e
parece  que  você  confia  em  Deus  para  as  coisas
desta vida; mas és um mero estranho para aqueles
nobres atos de fé, em que  fecham a alma crente
com  Cristo  e  recebe-o  como  seu  Senhor  e
Salvador, e  assim  sela para  o  concerto  que  no
evangelho é  ofertado  para  os  pobres  pecadores.
Podes até agora lutar contra a tua própria razão, a
ponto de pensar que qualquer promessa temporal
pertence  a  ti  sem  isso?  O  que  dá  à  mulher  o
direito  de  ela  casar  senão sua  aliança  de
casamento? E o que dá à criatura uma verdadeira
reivindicação  de  tais  promessas,  ou  qualquer
outra no pacto da graça, senão a sua união com
Cristo, e  aceitando-o  como  ele  é  oferecido?  O
primeiro  ato  do amor  de  Deus  pela  criatura  é
aquele pelo qual  ele escolhe tal  pessoa para ser
sua, e a separa, em seu propósito  imutável, para
ser um objeto de seu amor especial em Cristo e,
portanto,  chamado  de  'o  fundamento',  como
aquele em que Deus estabelece a superestrutura
de todas as outras misericórdias: 'O fundamento
de  Deus  permanece  firme,  tendo  este  selo,  o
Senhor  conhece  aqueles  que  são  seus,'  II  Tim.
2:19. Primeiro, Deus escolhe uma pessoa para ser
sua, e nesta ele constrói o fundamento e concede
todo  o  seu  custo  adicional  de  misericórdia  à
criatura, como  se  fosse  sua.  Então  da  parte  da
criatura,  a fé  fecha-se  com  Cristo, separa-o  em
seus pensamentos de todos os outros e o escolhe
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para ser seu Salvador, em quem só ele vai confiar,
e  a  quem  somente ele  vai  servir;  que  fez, em
seguida, ele negocia com esta promessa e aquela,
como a porção que cai  para ele pelo casamento
com Cristo. E, portanto, veja quão absurda seria a
tua conduta, por pleitear estas promessas para ti
mesmo, antes  que  tenha  passado  qualquer  boa
vontade de ti para Cristo.
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	Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo por ter usado de tão grande misericórdia e bondade para conosco, pecadores, levantando do meio da humanidade homens e mulheres cheios do Espírito Santo e de sabedoria espiritual para nos transmitirem não somente em palavras, mas também em demonstrações de poder sobrenatural as coisas que são essenciais à nossa salvação, tanto no que se refere à nossa justificação, regeneração, santificação e glorificação futura.
	Nosso espírito exulta no Senhor e somos levados a louvar a glória da sua graça que tem derramado tão abundantemente sobre nós, por meio da simples fé em Jesus Cristo.
	Louvado seja Deus por nos ter dado o maravilhoso dom da fé, com a qual podemos apagar todos os dardos inflamados do Maligno, sobretudo os de incredulidade, e principalmente nestes dias em que Satanás tem soprado uma grande e devastadora onda de incredulidade em várias partes do mundo. Contra isto devemos orar: Senhor livrai-nos do mal!
	A fé sendo a rainha das graças conforme poderemos ver mais detalhadamente adiante, é quem sustenta e mantém em boa ordem as demais graças da verdade, da justiça, do amor, da paz, da alegria, do domínio próprio, da coragem, da moderação, etc. Sem ela tudo entra em decadência, e somos vencidos pelo mundo, em vez de vencê-lo pela fé, como lograram tantos servos de Deus no passado.
	“Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16.33)
	“porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé.” (I João 5.4)
	A fé viva da qual a Bíblia fala é aquela que produz os frutos ou obras de justiça que Deus espera de todos os seus filhos. Ela não se refere portanto a uma mera crença na existência de Deus e na obra que Jesus realizou por nós, pois nisto os próprios demônios creem e tremem, mas por uma fé morta que não pode gerar a vida de Deus naqueles que assim creem.
	A fé atua pelo amor, de modo que se não houver a produção do amor de Deus no nosso coração, por meio da fé de que falamos, o que estará em operação poderá ser tudo, mas menos a verdadeira fé que sempre opera pelo amor. Esta fé é aquela, que em razão da produção deste amor de Deus em nós, gera o espírito de martírio, ainda que nem todos sejam martirizados, mas prontos não somente a sofrer, mas também a morrer por Cristo, para que sua vontade seja feita em suas vidas. Onde faltar este espírito, deveríamos duvidar da qualidade de fé que pensamos possuir, e implorar humildemente ao Senhor que nô-la conceda.
	Onde houver a genuína fé, ela expulsará o pecado, e sempre lutará para que ele seja mortificado plenamente, pois o espírito da fé, é o espírito da mesma santidade que existe em Deus.
	As três maiores e principais graças enquanto estamos neste mundo são a fé, a esperança e o amor, mas o amor é o maior de todos porque quando toda a nossa jornada terrena for consumada, somente ele permanecerá, e a fé e a esperança sairão de cena, depois de terem nos entregado seguros nos braços eternos do Senhor, a quem veremos face a face, uma vez obtida a perfeição prometida em glória.
	E tudo isto será para a glória de Deus Pai em Jesus Cristo, por quem tudo o que fomos e fizemos foi operado com base em sua obra, vida e poder.
	Contudo, temos batalhas espirituais para serem travadas enquanto estivermos aqui embaixo, e sabendo que aos principados e potestades do mal, sob o governo geral de Satanás, pouco importa o interesse em nos prejudicar em nossos interesses terrenos, sobretudo no que tange à perda de nossos bens materiais e posições de honra ou poder temporal, uma vez que nada disso implica diretamente em nosso afastamento de Deus ou de sermos levados a blasfemar o seu santo nome. Então, como o foco principal desses ataques que são desferidos contra nós tem a ver com a nossa condição espiritual, necessitamos sobretudo do escudo da fé para podermos apagar todos os dardos inflamados do Maligno, que com os mesmos busca nos conduzir à exaustão e enfraquecimento espiritual, para que nos voltemos para o que é mundano e carnal, e assim, abandonemos a firmeza de graça que vínhamos mantendo pela fé em nosso Senhor Jesus Cristo.
	Como os ataques do diabo são desferidos para impedir a comunhão do crente com Deus, então ele mirará sobretudo para o alvo da consciência para impedir que seja formada em nós uma boa consciência que seja segundo os valores da Palavra de Deus, daí esta ave malígna da potestade do ar roubar toda semente da Palavra que for semeada em nós, por nos manter com o solo do nosso coração endurecido como o solo pedregoso da Parábola do Semeador. Além disso, sem o escudo da fé, ficamos desprotegidos para apagar os dardos inflamados de incredulidade que ele costuma lançar sobre nós, para que ainda que meditemos na Bíblia, tenhamos dificuldade em crer em toda a Palavra que procede da boca de Deus, e assim nossos corações não podem ser purificados, porque é pela Palavra que somos limpos de toda impureza e mistura de conceitos e valores que se intrometem com os mandamentos e promessas de Deus.
	Antes de tudo, é essencial que tenhamos uma boa consciência, porque sem isto, não se pode viver de modo agradável a Deus.
	Instruído e inspirado pelo Espírito Santo o apóstolo Paulo afirma que o amor de Deus em nós procede de uma boa consciência, de um coração puro e de uma fé não fingida. (I Tim 1.5). E em Hebreus 10.22 é dito que toda a nossa aproximação de Deus no Santo dos Santos celestial deve ser feita “com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura.” Temos novamente aqui uma referência à consciência, ao coração e à fé. Ora, sabemos que é pela pregação da Palavra de Deus que nos vem a fé genuína, salvadora e santificadora, aqui referida. (Romanos 10.17). Então, para a formação de uma boa consciência, que nos leve a julgar com critério todas as coisas, e principalmente aquilo que somos em nós mesmos, devemos manter contato permanente com a Palavra de Deus, seja lendo, meditando ou ouvindo sermões de homens idôneos e santos. Fuja dos pregadores da confissão positiva, da prosperidade material e de tantos outros que ajudarão a deformar ainda mais a consciência por instigar à cobiça pecaminosa, e assim, em vez de uma pessoa santificada, quando menos teremos uma pessoa interesseira. Se não formarmos esta boa consciência, tudo o mais estará perdido, inclusive o coração puro e a fé genuína.
	Ninguém que não tenha primeiro buscado ser instruído pelo Espírito Santo quanto à verdade do evangelho, conforme revelada na Bíblia, dificilmente poderá ser convencido por Ele quanto ao que seja o pecado e a sua condição perdida sem Cristo, e também não será por conseguinte, incentivado a ir a Jesus para ser perdoado, salvo e santificado. É pela Palavra de Deus que somos santificados, de maneira, que mesmo quando há um conhecimento da letra da Palavra, mas sem a formação de uma consciência boa que feche com a verdade revelada, a fé não entrará em ação, e nem mesmo poderá, e a pessoa permanecerá não salva ou não santificada, porque nós somos aquilo que pensamos ser verdadeiro, e nesta forma de pensar a nossa consciência é o árbitro e juiz, de maneira que se for má aprovará o que é mau, e se for boa e santa, aprovará somente o que for bom e santo. Que o Senhor nos ajude a formar diariamente esta boa consciência, mais e mais, para que possamos ser achados em graus cada vez maiores de santificação, conforme é da Sua vontade.
	Está determinado que o justo deve viver pela sua fé. É a fé que garantirá a sua vitória em todas as circunstâncias, fazendo valer a obra de Jesus Cristo em favor daqueles que são salvos. Nisto Deus é glorificado e honrado. De modo que ele declara que se o justo retroceder, a Sua alma não tem prazer nele. Deus não pode se agradar de quem não lhe dá a devida glória e honra, por nele crer sob quaisquer condições, por mais difíceis que elas possam ser.
	Todos os chamados heróis da fé da galeria de Hebreus 11 fizeram proezas por meio da fé que tiveram no Senhor, e assim obtiveram o testemunho de lhe terem agradado, porque não foi por se valerem de sua própria capacidade, mérito, força ou poder que fizeram todas as coisas em que a fé deles foi colocada à prova por Deus, para que coubesse somente a ela o mérito pela vitória, e por conseguinte à Trindade Divina, por meio da qual o poder foi manifestado para tudo ser feito, em resposta à fé que eles tiveram.
	Mas, ai meu coração! Quanto dói saber que o povo do Senhor está sendo destruído porque não está sendo devidamente ensinado sobre a indispensável necessidade de santificação, o que ela significa e como é a forma de ser obtida ao longo da carreira cristã.
	Mas, vejamos o detalhamento do significado e operação da fé salvadora e santificadora nas palavras do puritano William Gurnall, a seguir:
	'Acima de tudo, embraçando o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno.' (Efésios 6:16)
	A quarta parte da armadura cristã se apresenta neste versículo para nossa consideração - e essa é o Escudo da fé. É uma graça de graças, e aqui convenientemente colocada no meio de seus outros companheiros. Fica, penso, entre eles, como o coração no meio do corpo; ou, por favor, como Davi quando Samuel o ungiu no meio de seus irmãos, I Sam. 16:13. O apóstolo, quando fala desta graça, foi portanto, para levantar sua cabeça e ungi-la acima de todos os seus companheiros - 'acima de tudo, tome o escudo da fé'. As palavras caem facilmente nessas duas partes gerais.
	Primeiro. Uma exortação - 'Acima de tudo, tome o escudo da fé'.
	Segundo. Um poderoso argumento pressionando a exortação - 'por meio do qual sois capazes de apagar os dardos inflamados do maligno'.
	Explicação das palavras. Na exortação 'Acima de tudo, tomando o escudo da fé, pelo qual sereis capazes de apagar todos os dardos inflamados do maligno', estes quatro particulares exigem nossa investigação para a explicação das palavras. Primeiro. Que fé é essa que aqui é recomendada ao soldado cristão.
	Segundo. Tendo encontrado o tipo, devemos indagar qual é a sua fé quanto à sua natureza. Terceiro. Por que é comparado a um escudo e não a outras peças.
	Quarto. Qual é a importância deste 'acima de tudo.' O tipo de fé aqui significado.
	Primeira investigação. Que fé é essa que aqui é recomendada? Isso será conhecido em breve, se considerarmos o uso e o fim pelo qual é recomendado ao cristão, e isso é para capacitá-lo a 'apagar todos os dardos inflamados do maligno;' ou seja, do maligno, o diabo. Agora, olhe para os vários tipos de fé, e que entre eles deve ser a fé deste lugar que capacita a criatura a apagar os dardos inflamados de Satanás, sim, todos os seus dardos inflamados. A fé histórica não pode fazer isso e, portanto, não é esta aqui referida. Isso está tão longe de apagar os dardos inflamados de Satanás, que o próprio diabo, que os atira, tem esta fé. 'Os demônios creem', Tiago 2:19. A fé temporária não pode fazer isso. Isso está tão longe de apagar os dardos inflamados de Satanás, que por si só é apagado por eles. Isso faz uma boa chama de profissão, e 'dura um pouco', Mat. 13:21, mas logo desaparece. Fé milagrosa, isso é tão curto quanto a anterior. A fé milagrosa de Judas, que ele tinha com outros apóstolos - pelo que podemos ler – habilitando-o para expulsar demônios de outros, deixou-o possuído pelo demônio da cobiça, hipocrisia e traição; sim, toda uma legião de luxúrias, que o apressou descendo a colina do desespero para o abismo sem fundo da perdição. Há apenas um tipo de fé que permanece, à qual está o apóstolo se referindo neste lugar, que é a fé justificadora. Isso de fato é a graça que o torna, quem quer que a tenha, páreo para o diabo. Satanás não tem tanta vantagem do cristão pela transcendência de suas habilidades naturais, como ele fez de Satanás nesta causa e nesta sua arma. O apóstolo está confiante para dar o dia ao cristão antes que a luta termine completamente: 'Vós vencestes o maligno,' I João 2:13, isto é, vocês estão tão certos de fazê-lo como se estivessem agora montados em sua carruagem triunfante no Paraíso. O cavaleiro vencerá o gigante; o santo, Satanás; e o mesmo apóstolo nos diz o que o leva adiante. 'Esta é a vitória que vence o mundo, sim, a nossa fé', I João 5: 4. Justificando a fé, quanto à sua natureza.
	Segunda investigação. O que é essa fé justificadora quanto à sua natureza? Vou responder isso, primeiro. Negativamente. Segundo. Afirmativamente.
	Primeiro. Negativamente, em dois detalhes.
	1. A fé justificadora não é um assentimento nu às verdades do evangelho. Esta fé justificadora o dá; mas isso não a torna fé justificadora. Uma fé dogmática, ou histórica, é compreendida na fé justificadora. Mas a fé dogmática não infere fé justificadora. A fé justificadora não pode ser sem a dogmática; isso implica, como o racional da alma no homem o faz sensível. Mas, o dogmático pode ser sem o justificador, como a alma sensível no animal existe sem o racional. Judas conhecia as Escrituras e, sem dúvida, concordou com a verdade delas, quando ele era um pregador tão zeloso do evangelho; mas ele nunca teve sequer um traço de fé justificadora em sua alma. Mas alguns de vocês não acreditam. Pois Jesus sabia desde o início quem eram aqueles que não acreditavam, e quem deveria traí-lo', João 6:64. Sim, mestre de Judas, o próprio diabo - um longe o suficiente, eu suponho, da fé justificadora - mas ele concorda com a verdade da palavra. Vai contra sua consciência aquele que os nega. Quando ele tentou a Cristo, ele não contestou a Escritura, mas a partir da Escritura, desenhando suas flechas saem desta aljava, Mat. 4: 6. E em outro momento, ele faz uma confissão completa de Cristo, para o importa, como o próprio Pedro fez, Mat. 8:29, em comparação com Mat. 16:17. Assentir a verdade da palavra é apenas um a todo entendimento, que réprobos e demônios podem exercer; mas justificar a fé é um hábito composto, e tem sua sede tanto no entendimento como na vontade; e, portanto, é chamado de 'crer com o coração', Rom.10:10; sim, a 'crer de todo o coração', Atos 8:37. 'Filipe disse, se tu crês de todo o teu coração, tte é lícito.' Requer todos os poderes da alma. Há um objeto duplo na promessa - um próprio para a compreensão, para mover isso; outro próprio da vontade, para excitar e trabalhar nisso. Como a promessa é verdadeira, então exige um ato de assentimento do entendimento; e como é boa, bem como verdadeira, exige um ato da vontade de abraçá-la e recebê-la. Portanto, aquele que conhece apenas teoricamente a promessa e especulativamente concorda à verdade disso, sem se apegar a ela e abraçá-la, não acredita de forma salvadora e não pode se beneficiar da promessa, mais do que da nutrição da comida que ele vê e reconhece ser saudável, mas não come nada.
	2. A fé justificadora não é garantia. Se fosse, João poderia ter poupado suas dores, que escreveu para aqueles que 'credes no nome do Filho de Deus; para que saibais que tendes vida eterna', I João 5:13. Eles podem então dizer: 'Nós já fazemos isso. O que mais é a nossa fé, senão a crença de que somos tal como somos por meio de Cristo perdoados, e por meio dele seremos salvos?' Mas não pode ser assim. Se a fé fosse garantia, então os pecados de um homem seriam perdoado antes de acreditar, pois ele deve necessariamente ser perdoado antes de saber que foi perdoado. A vela deve ser acesa antes que eu possa ver que está acesa. A criança deve nascer antes que eu possa ter certeza de que é nascida. O objeto deve ser antes do ato. Em vez disso, a certeza é fruto da fé. É na fé como a flor está na raiz. Fé, com o tempo, depois de muita comunhão com Deus, conhecimento da Palavra e experiência de seu trato com a alma, pode florescer em segurança. Mas, como a raiz realmente vive antes que a flor apareça, e continua quando aquele tiver derramado suas belas pétalas e ido embora novamente; então a verdadeira fé justificadora vive antes e a garantia vem e depois desaparece. A certeza é, por assim dizer, a nata da fé. Agora você sabe que existe leite antes de haver nata, e esta não sobe, senão depois de algum tempo em repouso. Quantos, infelizmente! Dos preciosos santos de Deus devemos excluir de ser crentes, se não houver fé, mas o que significa garantia? Devemos ofender a geração dos filhos de Deus, entre os quais alguns são bebês, ainda não chegaram ao uso de seu ato reflexo de fé, de modo a possuir as graças de Deus neles para ser verdade, mediante a revisão que fazem de seus próprios atos. E não se deve permitir que a criança seja uma criança, até ela possa falar por si mesma e dizer que é assim? Outros existem na família de Cristo, que são de estatura superior e maior experiência nos caminhos de Deus, mas perderam aquelas apreensões de misericórdia perdoadora, que uma vez seriam, pela bondade de Deus, capazes de ter mostrado - diremos que sua fé foi embora com a partida de sua garantia? Quantas vezes então em um ano um crente pode não ser crente? Mesmo tão frequentemente quanto Deus se retira e sai a criatura no escuro. A certeza é como a flor do sol, que abre com o dia e se fecha com a noite. Isto segue o movimento da face de Deus. Se isso olha sorridente para a alma, ela vive; se isso franzir a testa ou se esconder, ela morre. Mas a fé é uma planta que pode crescer na sombra, uma graça que pode encontrar o caminho para o céu em uma noite escura. Pode 'andar nas trevas', mas ainda 'confiar no nome do Senhor', Isa. 50:10. Em uma palavra, fazendo a essência da fé repousar com segurança ou seja, com a certeza da salvação, não devemos apenas ofender a geração dos filhos de Deus, mas contra Deus e Pai desses filhos; pois com uma batida retiramos o maior número de filhos que ele tem aqui na terra. Sim, nós somos cruéis com aqueles por quem ele é mais terno, e entristecemos o coração daqueles que ele deseja principalmente confortar. Na verdade, se isso fosse verdade, uma grande parte da provisão do evangelho contida nas promessas seria de pouco uso. Lemos sobre promessas para aqueles que choram, 'eles serão consolados,' para os contritos, 'eles serão revividos,' para aquele que 'anda nas trevas', e assim por diante. Estas pertencem aos crentes e a ninguém mais. Certamente então há alguns crentes que estão no escuro, sob as sombras da tristeza, feridos e quebrantados com seus pecados, e tentação para eles. Mas eles não são aqueles que têm a certeza do amor de Deus; sua água se transforma em alegria, sua noite em luz, seus suspiros e soluços em alegria e louvor. Segundo. Devo responder afirmativamente, o que é fé justificadora, e na descrição dela devo considerá-la apenas como justificadora. E assim, considere-o com estas poucas palavras - é o ato da alma pelo qual repousa sobre Cristo crucificado por perdão e vida, e isso na garantia da promessa. Na descrição observe,
	1. O assunto em que a fé está assentada, não uma única faculdade, mas a alma.
	2. O objeto da fé como justificadora - Cristo crucificado.
	3. O ato da fé sobre este objeto, e que está descansando em Cristo crucificado para perdão e vida.
	4. A garantia e segurança que a fé segue neste ato.
	1. O assunto em que a fé está assentada, não uma única faculdade, mas a alma. Disto eu falei algo antes, e assim passarei para o segundo ponto.
	2. Aqui está o objeto da fé como justificadora, e este é Cristo crucificado. Toda a verdade de Deus é o objeto da fé justificadora. Ela negocia com toda a palavra de Deus e concorda firmemente com ela; mas, em seu ato de justificação, escolhe Cristo crucificado como seu objetivo.
	(1.) A pessoa de Cristo é o objeto da fé como justificadora.
	(2.) Cristo como crucificado.
	(1.) A pessoa de Cristo. Nenhum axioma ou proposição na palavra. Este é o objeto da certeza, não da fé. A garantia diz: 'Creio que meus pecados estão perdoados por meio de Cristo'. A linguagem da fé é: 'Eu acredito em Cristo para o perdão deles.' A palavra de Deus dirige nossa fé a Cristo, e termina com ele; chamado, portanto, um 'vir a Cristo', Mat. 11:28, um 'recebimento dele', João 1:12, um 'crer nele,' João 17:20. A promessa é senão o prato em que Cristo, o verdadeiro alimento da alma, é servido; e, se a mão da fé está na promessa, é senão como aquele que puxa o prato para ele, para que ele possa vir com as iguarias nele. A promessa é a aliança de casamento pela mão da fé. Agora não estamos casados com o anel, mas com ele para Cristo. 'Todas as promessas', diz o apóstolo, 'são sim e amém nele'. Eles têm sua excelência dele, e eficácia nele - quero dizer, em uma alma união a ele. Fugir com uma promessa, e não se fechar com Cristo, e pela fé tornar-se um nele, é como se um homem deve arrancar um galho de uma árvore e colocá-lo no peito, esperando que dê frutos ali. Promessas são galhos mortos separados de Cristo. Mas quando uma alma pela fé se torna unida a Cristo, então ela participa de toda a sua seiva; não há uma promessa, em que não renda doçura a ela.
	(2.) Como Cristo é o objeto principal da fé, assim também Cristo foi crucificado. Não Cristo em suas excelências pessoais - então ele é o objeto mais do nosso amor do que da fé - mas como sangramento, e que até a morte, sob as mãos da justiça divina para fazer expiação pela própria designação de Deus pelos pecados do mundo. Como o olho da serva está para a mão da senhora para direção, então os olhos da fé estão em Deus revelando-se em sua palavra; para que lado Deus aponta a alma, para onde ela vai. Agora lá a fé encontra Deus, com a intenção de salvar pobres pecadores, apoiada em Cristo, e em Cristo somente, para a transação e efetivação dela, e aquele a quem Deus escolheu confiar a obra - ele e ele sozinha - a fé escolherá colocar o fardo de sua confiança sobre ele. Mais uma vez, a fé observa como Cristo realizou esta grande obra e, consequentemente, como a promessa o mostra para ser aplicado para perdão e salvação. Agora a fé descobre que então Cristo fez o pagamento integral à justiça de Deus pelo pecado, quando ele derramou seu sangue até a morte na cruz. Todos os atos precedentes de sua humilhação foram apenas preparatórios para isso. Ele nasceu para morrer; ele foi enviado ao mundo como um cordeiro amarrado com os laços de um decreto irreversível para um sacrifício. O próprio Cristo, quando veio ao mundo, entendeu que esta era a missão em que foi enviado, Heb. 10: 5. 'Portanto, quando ele vem ao mundo, ele diz: Sacrifício e oferta tu não quiseste, mas um corpo tu me preparaste;' ou seja, para ser um sacrifício expiatório. Sem isso, tudo o que ele tinha feito teria sido o trabalho desfeito. Não há redenção, senão por seu sangue, 'Em quem temos a redenção por meio de seu sangue, o perdão dos pecados,' Ef. 1: 7. Nenhuma igreja sem o seu sangue, 'A igreja de Deus, que ele tem comprado com o seu próprio sangue', Atos 20:28. E latere Christi morientis exstitit ecclesia - a igreja foi retirada ao lado de Jesus em sua morte, como Eva foi a partir do sono de Adão. Cristo não redimiu e salvou pobres almas sentando-se em majestade em seu trono celestial, mas pendurado na cruz vergonhosa, sob a mão atormentadora da fúria do homem e da justa ira de Deus. E, portanto, a pobre alma, que teria o perdão dos pecados, é direcionada a colocar sua fé não somente em Cristo, mas no sangramento de Cristo, Rom. 3:25: 'A quem Deus estabeleceu para ser uma propiciação pela fé em seu sangue.'
	3. O ato de fé sobre este objeto, e que está descansando em Cristo crucificado para perdão e vida. Eu sei que existem muitos atos da alma antecedentes a isso, sem os quais a criatura nunca pode realmente exercê-la. Como conhecimento, especialmente de Deus e de Cristo, em cuja autoridade e testemunho se baseia: 'Eu sei em quem eu tenho crido,' II Tim. 1:12. Ninguém confiará prontamente em um estranho com quem ele não está familiarizado. Abraão de fato não sabia para onde ia, mas sabia com quem. A maior coisa que Deus trabalhou para instruir Abraão, e satisfazê-lo, foi -
	(1.) O conhecimento de seu próprio glorioso eu - quem ele era - para que pudesse aceitar sua palavra e confiar nela, por mais áspera e improvável, que possa soar no sentido ou nos ouvidos da razão, 'Eu sou o Deus Todo-Poderoso, ande diante de mim, e sê perfeito.'
	(2.) Aceite a verdade da palavra de Deus. Se esta pedra fundamental não for lançada, a construção da fé não pode continuar. Quem vai confiar nele que ele não ousa pensar que fala a verdade?
	(3.) Uma sensação de nossa própria vileza e vazio. Por aquilo que ele quer dizer que vejamos nosso demérito, o que merecemos, inferno e danação; por outro, nossa própria impotência, quão pouco podemos contribuir - sim, nada, para a nossa reconciliação. Eu os uno, porque um surge do outro. A sensação desse vazio vem das apreensões profundas que uma alma tem da plenitude da outra nela. Você nunca conheceu um homem cheio de si mesmo confiança e auto-humilhação juntos. A consciência não pode transbordar de sentido de pecado e o coração de presunção ao mesmo tempo. 'Quando o mandamento veio, o pecado reviveu e eu morri', Rom. 7: 9 - isto é, quando o mandamento veio, nas acusações dele, à sua consciência, o pecado, como um leão sonolento tinha ficado quieto, e ele seguro e confiante por ele, quando isso começou a rugir em sua consciência, então ele morreu - isto é, sua confiança em vão de si mesmo desistiu do espírito. Ambos são necessários para a fé - senso de pecado, como a ponta de uma ferida, para fazer a criatura pensar em um gesso para curá-la; e sensação de vazio e insuficiência em si mesmo ou em qualquer criatura para fazer a cura necessária para fazê-lo ir a Cristo para a cura. Nós não vamos ao exterior implorar o que nós temos nossos próprios dentro de casa. Estes, com alguns outros, são necessários à fé. Mas o recebimento de Cristo, e descansando em Cristo, é aquele ato de fé para o qual a justificação é prometida. 'Aquele que crê nele não é condenado: mas quem não crê já está condenado, porque não creu no nome do Filho unigênito de Deus,' João 3:18. Agora, todo aquele que concorda com a verdade do que a Escritura diz sobre Cristo, não acredita em Cristo. Não; esta crença em Cristo implica uma união da alma com Cristo e fiduciária em Cristo. Portanto, devemos agarrar-nos a Cristo, Isa. 27: 5, que é chamado de 'força' de Deus,como em outras partes do braço - 'para que possamos fazer as pazes com Deus e faremos as pazes com ele'. Não é o braço de um homem estendido para outro na água que irá salvá-lo de se afogar, mas segurá-lo. Cristo é uma pedra. A fé se baseia em Cristo para a salvação. E como? Por colocar todo o seu peso e expectativa de misericórdia nele. O que Paulo, II Tim. 1:12, chama 'acreditar' na primeira parte do versículo, ele chama na última parte de 'comprometendo-se com ele para ser guardado contra aquele dia.'
	(4) O quarto e último ramo na descrição é a garantia e segurança que a fé segue neste ato. E isso é retirado da promessa. Na verdade, não há nenhuma maneira de como Deus pode ser concebido para contrair uma dívida para com sua criatura, senão por promessa. Existem maneiras de os homens se tornarem devedores uns dos outros, embora nunca haja promessa passada por eles. O pai é devedor do filho e lhe deve amor, provisão e cuidado. A criança é uma devedora a seu pai, e deve-lhe honra e obediência, embora nenhum deles tenha prometido isso um ao outro. Muito mais a criatura está profundamente no livro de dívidas de Deus, e deve a si mesma com tudo o que tem a Deus, seu Criador, embora ela não tenha a graça de fazer isso voluntariamente a Deus por promessa e pacto. Mas o grande Deus é um soberano tão absoluto, que ninguém pode fazer uma lei para obrigá-lo a não ser ele mesmo. Até que ele esteja satisfeito em passar um ato de graça, de sua própria boa vontade, para dar isso ou fazer aquilo de bom para e para suas pobres criaturas, nenhuma reclamação pode ser colocada sobre a mínima misericórdia em Suas mãos. Portanto, há duas coisas que devem ser levadas em consideração pela alma que iria acreditar.
	(1) Ele deve pedir uma promessa para manter sua fé, e garantir que ele espera tal misericórdia das mãos de Deus.
	(2.) Ainda, quando ele encontrou uma promessa, e observou bem os termos em que ela funciona, o cristão não deve ficar para qualquer encorajamento posterior, senão com o crédito da promessa nua de colocar sua fé no trabalho.
	(a) Ele deve investigar uma promessa e observar bem os termos em que ela se aplica. Na verdade, no ponto em que chega a todos; acreditar sem uma promessa, ou acreditar em uma promessa, mas não observar os termos dela. Ambos são presunçosos. Um príncipe tem tantos motivos para estar zangado com aquele que não se mantém perto de sua comissão, como com outro que age sem qualquer comissão. E quão pouco considerado isso é por muitos que ousam buscar o braço de Deus para se apoiar no perdão e na salvação, mas nunca pensam que a promessa, que apresenta Cristo, apoiado como Salvador, apresenta-o ao mesmo tempo para ser escolhido como Senhor e Príncipe! Tais éramos israelitas rebeldes, que ousaram fazer de Deus e de sua promessa uma base de apoio para seus cotovelos imundos descansarem. 'Eles se chamam da cidade santa e se apoiam no Deus de Israel; O Senhor dos Exércitos é o nome dele,' Isa. 48: 2; mas eles foram mais ousados do que bem-vindos. Deus rejeitou sua confiança e odiou seu pecado. Embora um príncipe não desdenhasse de deixar um pobre homem ferido, desmaiar com sangue e incapaz de ir sozinho, a seu humilde pedido, faça uso de seu braço, antes que ele pereça nas ruas; ainda ele iria, com indignação, rejeitar o mesmo movimento de um bêbado imundo que está manchado com seu vômito, se ele deveria desejar se apoiar nele porque ele não pode ir sozinho. Tenho certeza, quão bem-vinda seja a pobre e humilde alma - que jaz sangrando por seus pecados na própria boca do inferno em seus próprios pensamentos - é para Deus quando ele se depara com o encorajamento da promessa de se apoiar em Cristo, mas o desgraçado profano que se encoraja a vir para Cristo, será expulso com infinito desdém e aversão por um Deus santo por abusar de sua promessa.
	(b) Quando um pobre pecador encontra uma promessa e observa os termos com um coração disposto a aceitá-los, agora ele deve realizar um ato de fé com o crédito da promessa nua, sem ficar por qualquer outro encorajamento em outro lugar. A fé é uma graça peregrina correta; ela viaja conosco para o céu, e quando nos vê a salvo entrando pelas portas de nosso Pai - quero dizer do céu - ela se despede de nós. Agora, a promessa é o cajado deste peregrino com que apresenta, embora, como Jacó em seu caminho para Pada-Arã, não tem nada mais com ele. 'Lembre da palavra a teu servo', disse Davi, 'na qual me fizeste ter esperança', Salmos. 119: 49. A palavra de promessa era tudo o que ele tinha a mostrar, e ele conta isso o suficiente para colocar sua fé no trabalho. Mas, infelizmente! Alguns fazem o conforto ser a base da fé, e experimentar sua garantia para crer. Eles vão acreditar quando Deus se manifestar a eles, e enviar alguma demonstração sensata de seu amor às suas almas; mas, até que isso seja feito, a promessa tem pouca autoridade para silenciar suas objeções descrentes e aquietar seus corações apreensivos em uma espera em Deus pela execução do que lá é falado da própria boca de Deus. É como o velho Jacó, que não deu crédito aos seus filhos quando lhe contaram que José ainda estava vivo e era governador de toda a terra do Egito. Esta notícia foi também boa e grande para acreditar na sua fé, pois ele o havia dado por morto por tanto tempo; é dito, que 'seu coração desmaiou, pois não acreditou neles', Gênesis 45:26. Mas quando ele viu as carruagens que José tinha enviado para carregá-lo para lá, então é dito, 'o espírito de Jacó reviveu', verso 27. Verdadeiramente assim, embora a promessa diga aos pobres humilhados pecadores que Cristo está vivo, sendo o governador do próprio céu, com todo o poder lá e na terra posto em suas mãos, para que ele possa dar a vida eterna a todos os que creem nele, e ele será, portanto, exortado a descansar em Cristo na promessa, no entanto, seu coração desfalece e não acredita. São as carruagens que ele gostaria de ver - algumas expressões sensatas do amor de Deus que ele ouve depois - se ele soubesse que era uma pessoa eleita, ou que Deus o amava, então ele iria acreditar. Mas Deus tem poucos motivos para agradecê-lo, entretanto, por suspender sua fé até estes virem. Isso é, como posso dizer, acreditar por amores espirituais, e é mais sentido do que fé.
	Porque a fé é comparada a um escudo.
	Terceira investigação. Por que a fé é comparada a um escudo? É assim, por causa de uma dupla semelhança que existe entre esta graça e aquela peça de armadura.
	Primeira semelhança. Este escudo não é para a defesa de nenhuma parte específica do corpo - como quase todas as outras peças são - o capacete ajustado para a cabeça, a placa desenhada para o peito, e outros tendo suas várias partes às quais eles são presos - mas se destina à defesa de todo o corpo. Era usado, portanto, para ser feito muito grande, por sua largura chamada de um portão ou porta, porque era tão longo e grande quanto de forma a cobrir todo o corpo. A este lugar faz alusão: 'Pois tu, Senhor, abençoas os justos; com favor, tu o cercarás como com um escudo,' Sl. 5:12. E se o escudo não fosse grande o suficiente para cobrir todas as partes, ainda, sendo uma peça móvel da armadura, o soldado habilidoso pode virá-la para um lado ou para outro, para proteger-se do golpe ou flecha inflamada, direcionados a qualquer parte. E isso de fato é excelentemente bem definido diante do uso universal que a fé tem para o cristão. Ela defende o homem todo; cada parte do cristão é por ela preservado. Às vezes, a tentação é nivelada na cabeça. Satanás estará disputando contra esta verdade e que, para fazer o cristão, se ele puder, questioná-la, simplesmente porque sua razão e compreensão não pode compreendê-la; e ele prevalece com alguns que não se consideram os mais insensatos do mundo, por isso mesmo, para apagar a divindade de Cristo, com outras verdades misteriosas do evangelho, completamente fora de sua crença. Agora a fé se interpõe entre o cristão e esta flecha. Vem para o alívio do cristão de compreensão fraca tão oportunamente como Zeruia fez com Davi, quando o gigante Ishbi-benob pensou tê-lo matado. Vou confiar na palavra de Deus, diz o crente, em vez de na minha própria razão cega. 'Abraão não sendo fraco na fé, ele não considerava seu próprio corpo agora morto', Rom. 4:19. Se o bom senso deveria ter ouvido esse negócio, sim, se aquele homem santo o tivesse colocado como uma referência entre o sentido e a razão também, que resolução deve surgir de seus pensamentos sobre esta estranha mensagem que foi trazida a ele, ele estaria em perigo de questionar a verdade disso, embora o próprio Deus fosse o mensageiro; mas a fé o trouxe com honra. Mais uma vez, é a consciência que o tentador ataca? - e não é raro que ele está atirando seus dardos inflamados de horror e terror em seu alvo. A fé recebe o choque e salva a criatura inofensiva: 'Eu tinha desmaiado, a menos que eu tivesse crido', diz Davi, Salmos. 27:13. Ele quer dizer quando falsas testemunhas se levantaram contra ele, e como respiraram crueldade, como aparece, no verso 12. A fé era sua melhor barreira contra as acusações do homem; e assim é contra Satanás e a consciência também. Nunca um homem esteve em uma condição mais triste do que o pobre carcereiro, Atos 16. Com muito barulho ele foi conduzido a manter suas próprias mãos de oferecer violência a si mesmo. Quem o viu cair tremendo aos pés de Paulo e Silas, com aquela triste pergunta na boca, 'Senhores, o que devo fazer para ser salvo?', verso 30, poderia ter pensado na profunda ferida que agora era dada à sua consciência, tão cedo teria sido fechada e curada como a encontramos, no verso 34. O terremoto de horror que abalou tão terrivelmente sua consciência se foi, e seu tremor se transformou em alegria. Agora observe o que tornou esta abençoada calma. 'Acredite', disse Paulo, 'no Senhor Jesus Cristo e você será salvo,' verso 31; e verso 34, é dito, que ele 'se alegrou, crendo em Deus com toda a sua casa'. É a fé que acalma a tempestade que o pecado levantou - fé que mudou sua nota dolorosa em alegria. Homem feliz que ele era, que tinha tão habilidosos cirurgiões tão perto dele, que poderiam encaminhá-lo para o caminho mais próximo para uma cura. Novamente, é a vontade que a tentação deve pegar? Alguns mandamentos de Deus não podem ser obedecidos sem muita abnegação, porque nos contrariam naquilo que nossas próprias vontades são fortemente levadas a desejar; assim que devemos negar nossa vontade antes de fazermos a vontade de Deus. Agora, uma tentação vem muito forte, quando corre com a maré de nossas próprias vontades. 'O que,' diz Satanás, 'queres servir a um Deus que assim te frustra em tudo?' Se tu amas alguma coisa mais do que outra, no momento ele deve receber isso de ti. Nenhum cordeiro em todo o rebanho servirá como sacrifício, senão Isaque, o único filho de Abraão, deve ser oferecido. Nenhum lugar vai contentar Deus, que Abraão deveria servi-lo, senão que ele deve viver banido de seus parentes queridos e conhecido. 'Queres', diz Satanás, 'ceder a condições tão duras como estas?' Agora, a fé é a graça que faz o serviço admirável da alma em uma pitada como esta. É capaz de apaziguar o tumulto que tal tentação pode levantar na alma, e rejeitar a derrota de todos os pensamentos amotinados, sim, para manter a paz do Rei do céu assim docemente no seio do cristão, que tal tentação, se vier, encontrará poucos ou nenhum para declarar por ela, 'fé', diz, 'Abraão obedeceu; e ele saiu, sem saber para onde', Heb. 11: 8. E não lemos de um olhar afetuoso que seu coração jogou de volta em seu querido país natal, quando ele partiu dele, tão satisfeito teve a fé que teve em sua jornada. Foi um trabalho árduo para Moisés despir-se das vestes do magistrado e colocar suas mãos na cabeça de seu servo; difícil deixar outro entrar em seus trabalhos e colher a honra de hospedar as cores dos israelitas em Canaã, depois de ter custado a ele tantos passos cansativos para trazê-los à vista. Ainda, a fé o fez querer; ele viu vestes melhores, para vestir no céu, do que aquelas que foi chamado a vestir fora da terra. O lugar mais baixo na glória é, sem comparação, maior preferência do que o lugar mais alto de honra aqui embaixo; estar diante do trono ali, e ministrar a Deus no serviço imediato, do que sentar-se em um trono na terra e ter todo o mundo esperando aos seus pés.
	Segunda semelhança. O escudo não apenas defende todo o corpo, mas é uma defesa da armadura do soldado também. Afasta a flecha do capacete e também da cabeça, do peito e do peitoral também. Assim é a fé armadura após armadura, uma graça que preserva todas as outras graças.
	A importância da expressão 'acima de tudo'.
	Quarta investigação. O que esse 'acima de tudo,' importa? Há uma variedade de intérpretes sobre isso. Jerônimo lê, in omnibus, sumentes scutum fidei - em todas as coisas tomando o escudo da fé, ou seja, em todos os deveres, empreendimentos, tentações ou aflições - em tudo o que for chamado a fazer ou sofrer, tenha fé. Na verdade, a fé para o cristão é como o fogo para o químico; nada pode ser feito sem isso de modo cristão. 'Mas sem fé é impossível agradar a Deus', Heb. 11: 6. E como pode o cristão agradar a si mesmo naquilo em que não agrada a seu Deus? Outros leem: 'Acima de tudo, tome o escudo da fé', isto é, leve-o sobre todas as suas graças, como aquilo que as cobrirá. Todas as outras graças estão protegidas da fé; eles ficam seguros sob a sombra da fé, como um exército está seguro sob a proteção e comando de um forte castelo plantado ao redor com canhão. Mas devemos seguir a nossa tradução, como sendo a mais abrangente, e aquela que levará estas dentro de sua esfera. 'Acima de tudo, pegue' etc., Isto é, entre todas as peças de armadura que você deve usar para sua defesa, deixe isso ter a preeminência de seu cuidado para obter; e tendo conseguido, mantenha-o. Agora com isso o apóstolo pretendia dar uma preeminência à fé acima das outras graças, Primeiro. Pela peça de armadura que ele compara - o escudo. Este, antigamente, era valorizado acima de todas as outras peças por soldados. Eles consideraram mais vergonhoso perder o escudo do que perder o campo e, portanto, quando sob o mesmo ao pé de seu inimigo, eles não se separariam dele, mas consideravam uma honra morrer com seu escudo em sua mão. Foi a acusação que alguém colocou sobre seu filho, indo para a guerra, quando ela lhe deu um escudo, 'que ele deve trazer seu escudo para casa com ele, ou ser trazido para casa com seu escudo.' Ela preferia vê-lo morto com ele, do que voltar para casa vivo sem ele.
	Segundo. Pelo nobre efeito que é aqui atribuído à fé - 'pelo qual apagareis todos os dardos inflamados do maligno.' As outras peças são abertamente elogiadas, 'tome o cinto da verdade, a couraça da justiça,' e então o resto; mas não há nada individualmente atribuído a qualquer um deles, o que eles podem fazer, ainda, quando ele fala de fé, ele atribui toda a vitória a ela. Isso apaga 'todos os dardos inflamados do maligno'. E por que assim? São as outras graças inúteis, e a fé faz tudo? Que necessidade tem então o cristão de carregar-se com mais do que este? Eu respondo, cada peça tem seu uso necessário na guerra do cristão: nenhuma parte de todo o naipe pode ser poupada no dia da batalha. Mas a razão, eu humildemente concebo, por que nenhum efeito particular é anexado separadamente a cada um desses, mas são todos atribuídos à fé, é, para nos informar que todas essas graças - sua eficácia e nosso benefício delas - está em conjunção com a fé e a influência que recebem da fé; de modo que isso é claramente o desígnio do Espírito de Deus para dar à fé a prioridade em nosso cuidado acima do resto. Apenas, tome cuidado para que você não imagine que qualquer indiferença ou negligência seja permitida em seus esforços pelas outras graças, porque você está mais fortemente provocado e animado para conseguir e manter isso. O apóstolo iria pretender o seu cuidado aqui, mas não remeter para lá. Não podemos pedir a um soldado, acima de todas as partes de seu corpo, que tome cuidado com um ferido em seu coração, mas ele precisa pensar agora que ele não precisa tomar cuidado para proteger sua cabeça? Na verdade, tal pessoa mereceria uma coroa rachada para curá-lo de sua loucura.
	DIREÇÃO VIII.
	PRIMEIRA PARTE GERAL.
	A preeminência da fé acima de outras graças. A exortação - 'Acima de tudo, levando o escudo da fé' (Efésios 6:16). De todas as graças, a fé é a principal, e deve ser principalmente trabalhada. Há uma precedência ou preeminência peculiar a esta acima de todos os outros. Está entre as graças, como o sol está entre os planetas, ou como a mulher virtuosa de Salomão entre as filhas, Prov. 31:29. Embora toda graça tenha sido feita virtuosamente, ainda assim tu, ó fé, os sobrepuja. O apóstolo, de fato, dá a precedência ao amor e coloca a fé em segundo plano. 'E agora permanece a fé, esperança, amor, esses três; mas o maior deles é o amor, ' I Cor. 13:13. No entanto, você pode observar que esta sua prelação diante da fé tem um respeito particular pelo estado de bem-aventurança dos santos no céu, onde o amor permanece, e a fé cessa. Nesse sentido, o amor é realmente maior, porque é o fim da nossa fé. Nós apreendemos por fé para que possamos desfrutar pelo amor. Mas, se considerarmos o estado atual do cristão, enquanto militante na terra, neste respeito, o amor deve dar lugar à fé. É verdade, o amor é a graça que triunfará no céu. Mas é fé, não amor, que é a graça conquistadora na terra. 'Esta é a vitória que vence o mundo, a saber, a nossa fé,' I João 5: 4. O amor, de fato, tem seu lugar na batalha e presta excelente serviço, mas é sob a fé seu líder. 'Fé que opera por amor,' Gal. 5: 6. Assim como o capitão luta por seus soldados que ele lidera, assim a fé funciona pelo amor que a excita. O amor, é verdade, é a graça que finalmente possui a herança, mas é a fé que dá ao cristão direito a ela. Sem isso, ele nunca deveria ter desfrutado, João 1:12. Em uma palavra, é amor que une Deus e os santos glorificados no céu; mas foi a fé que primeiro os uniu a Cristo enquanto eles estavam na terra - 'Para que Cristo habite em vossos corações pela fé', Ef. 3:17. E se Cristo tivesse habitado neles por fé na terra, eles nunca deveriam ter morado com Deus no céu.
	PRIMEIRO RAMO. Quatro elementos em que a fé está preeminente acima de outras graças. Prossigo para mostrar onde parece que a fé tem uma preeminência acima de outras graças como nós anteriormente indicamos. Isso inclui os seguintes detalhes.
	Primeiro Particular. Na grande indagação que Deus faz depois da fé acima de todas as outras graças. Nada mais fala da nossa estima por pessoas ou coisas do que nossa indagação por elas. Pedimos primeiro e mais por aqueles que se destacam em nossos pensamentos. - ‘Vosso pai, o ancião de quem me falastes, vai bem? Ainda vive?’ Gen. 43:27. Não duvido que houvesse outros de cujo bem-estar José teria ficado feliz em ouvir também, mas sendo muito contido e sofrendo com uma afeição natural por seu pai, ele se livra disso primeiro. E quando Davi pede por Absalão acima de todos os outros, 'O jovem Absalão está bem?' e novamente com Cushe, II Sam. 18, foi fácil adivinhar o quanto ele valorizava sua vida. Agora você encontrará a grande indagação que Deus faz é pela fé: 'Quando o Filho do homem vier, ele encontrará fé na terra?', Lucas 18: 8 - implicando que esta é a graça que ele deseja especialmente procurar e deseja encontrar. Lemos, em João 9, de um grande milagre, um homem por Cristo restaurado à sua vista que nasceu cego. Isso enfureceu tanto os fariseus maliciosos que eles excomungaram o pobre por nenhuma outra falha, senão por dar uma boa palavra ao seu misericordioso médico. Isso traz Cristo mais cedo para ele - tão terno é ele daqueles que sofrem por ele, para que não desejem por muito tempo sua doce companhia - e ele não tem motivo para reclamar por ser expulso da sociedade do homem. Agora, observe o que Cristo diz para ele em sua primeira reunião, verso 35, 'Jesus ouviu que o tinham expulsado; e quando ele o encontrou, ele disse a ele, crês no Filho de Deus?' O homem já havia expressado algum zelo por Cristo, em vindicá-lo, e falando bem dele para a cabeça dos mais amargos inimigos que ele teve na terra, pelos quais ele foi agora feito um sofredor em suas mãos. Isso era muito louvável. Mas há uma coisa que Cristo preza acima de tudo isso, e isso é a fé. A isso ele pergunta: 'Você crê no Filho de Deus?' Como se ele tivesse dito,'Todo esse seu zelo em falar por mim, e paciência no sofrimento, não valem nada em minha conta, a menos que você tenha fé também.' Na verdade, a maior parte dos tratos de Deus com seu povo, o que são eles, senão indagações pela fé? Ou a verdade ou força disso. Quando ele os aflige, é 'para a prova da sua fé', I Pedro 1: 7. Aflições são a pá e picareta de Deus, com as quais ele cava no coração de seu povo para descobrir esse ouro da fé. Não que ele não procure por outras graças também; mas esta é nomeada para todas como a principal; que sendo encontrada, todas as outras irão aparecer em breve. Quando Deus parece atrasar, e faz, por assim dizer, uma parada em sua providência, antes que ele venha com a misericórdia, ele promete, e nós oramos, é exploratório para a fé. 'Ó mulher, grande é a tua fé, seja feito para ti assim como queres,' Mat. 15:28. Ela recebeu sua resposta sem muito barulho; só Cristo tinha uma misericórdia guardada mais do que ela pensava. Com a concessão de seu processo na cura de sua filha, ele teve a intenção de dar a ela a evidência de sua fé também, e da alta estima que Deus tem de sua graça.
	Segundo Particular. As recomendações que são dadas à fé acima de outras graças. Você deve observar que na mesma ação em que outras graças são eminentemente exercidas, bem como a fé, mesmo então a fé é notada, e a coroa colocada sobre a cabeça da fé, em vez de qualquer outra. Não ouvimos quase nada de qualquer outra graça ao longo de todo o capítulo 11 de Hebreus senão a fé. 'Pela fé, Abraão', 'pela fé Jacó', e o resto daqueles dignos, fizeram todas aquelas façanhas famosas. Houve uma concordância das outras graças com a fé em todas elas. Mas tudo vai em nome da fé. Todo o exército luta, mas o general ou o capitão tem a honra da vitória atribuída a ele. Os nomes de Alexandre e César são transmitidos à posteridade como os grandes conquistadores que venceram tantas batalhas, não os soldados particulares que lutaram sob eles. A fé é a graça capitã. Todos aqueles atos famosos desses santos são registrados como realizações de fé. Assim, a respeito do centurião, 'Em verdade,' diz Cristo: 'Não encontrei uma fé tão grande, não, nem em Israel', Mat. 8:10. Havia outras graças muito eminentes no centurião além de sua fé; - seu cuidado consciencioso para com seu pobre servo, por quem ele não poderia ter feito mais se ele fosse seu próprio filho. Há alguns que se dizem cristãos, mas não teriam se incomodado eles próprios tanto com um servo doente. Há isso, infelizmente! São frequentemente menos considerados na doença do que o animal de seu mestre. Mas, especialmente sua humildade; isso brilhou muito eminentemente naquela expressão auto-humilhante: 'Senhor, eu não sou digno de que entres sob meu teto,' Mat. 8: 8. Considere apenas seu chamado e grau nele, e isso torna sua humildade mais visível. Um espadachim, sim, um comandante! Tal uso para falar alto. Poder raramente é amigo da humildade. Certamente ele era um homem de um raro espírito humilde, que ele, cuja boca foi usada tanto às palavras de comando sobre seus soldados, poderia se comprometer e humilhar-se em seu discurso a Cristo; no entanto, sua fé supera sua humildade em sua maior força. Não, eu não encontrei tal humildade, mas 'tal fé' em todo o Israel. Como se Cristo tivesse dito: 'Não há um único crente em todo o Israel, que eu o conheça, e quão rico ele é na fé também; mas não encontrei tanto deste tesouro celestial em nenhuma mão como na deste centurião.' Na verdade a principal riqueza do cristão está nas mãos da fé. 'Não escolheu Deus os pobres deste mundo para serem ricos na fé?', Tiago 2: 5. Por que rico em fé, em vez de rico em paciência, rico em amor ou qualquer outra graça? Ó grande razão para isso, quando a criatura vem reivindicar o perdão do pecado, o favor de Deus e o próprio céu. Não é amor, paciência etc., mas somente a fé que estabelece o preço de tudo isso. Não 'Senhor, perdão, salve-me, aqui está o meu amor e paciência para isso;' mas 'aqui está Cristo, e o preço de seu sangue, que a fé te apresenta para a compra total de todos eles'. Isso leva a um terceiro particular e, de fato, o principal de todos.
	Terceiro Particular. O alto cargo em que a fé é colocada acima de outras graças, no negócio de nossa justificação diante de Deus - 'sendo justificados pela fé, temos paz com Deus', Rom. 5: 1. Não é justificado por amor, arrependimento, paciência ou qualquer outra graça além da fé. Oh, quão duro isso soa ao ouvido cristão, justificando a paciência, justificando arrependimento! Mas achamos isso apropriado à fé, e o resto impedido de ter que fazer no ato de justificação, embora incluído e suposto na pessoa que é justificada. É a fé que justifica sem obras. Essa é a tarefa de Paulo provar, Rom. 3. Mas esta fé que justifica não está morta ou ociosa, senão uma viva fé operante, que parece ser o desígnio de Tiago no segundo capítulo de sua epístola. Como Deus destacou Cristo de todos os outros para ser o único mediador entre ele e o homem, e sua justiça para ser a causa meritória de nossa justificação; então ele escolheu a fé de todas as outras graças, para ser o instrumento ou meio para apropriar-se desta justiça de Cristo para nós. Portanto, como esta justiça é chamada de 'a justiça de Deus', e em oposição à nossa 'própria justiça', embora operada por Deus em nós, Rom. 10: 3, porque é operado por Cristo para nós, mas não é inerente a nós, como o outro é; então também é chamado de 'a justiça da fé', Rom. 4:11, 13 - não a justiça do arrependimento, amor ou qualquer outra graça. Agora, por que é chamada de 'a justiça da fé' e não de amor, arrependimento etc.? Certamente, não que a própria fé seja nossa justiça. Então devemos ser justificados pelas obras, enquanto somos justificados pela fé, ao contrário do apóstolo, que se opõe à fé e às obras, Rom. 4. Em uma palavra, então, devemos ser justificados por uma justiça própria, pois a fé é uma graça inerente a nós, e como tanto nosso próprio trabalho quanto qualquer outra graça. Mas isso é contrário à mesma doutrina do apóstolo, Fp. 3: 9, onde nossa própria justiça, e a justiça que vem pela fé, são declaradas inconsistentes. Pode, portanto, ser chamada de 'a justiça da fé' por esta razão e não por outra - porque a fé é a única graça cujo ofício é apegar-se a Cristo e, assim, apropriar-se de sua justiça para a justificação de nossas almas. Cristo e fé são parentes que não devem ser separados. Cristo, ele é o tesouro e a fé a mão que o recebe. De cristo a justiça é o manto, a fé a mão que o veste; de modo que é Cristo quem é o tesouro. Por seu sangue ele quita nossa dívida, e não pela fé; cujo ofício é apenas receber a Cristo, por meio do qual ele se torna nosso. Isto é a justiça de Cristo que é o manto que cobre nossa nudez e nos torna belos aos olhos de Deus; só, a fé tem a honra de colocar o manto sobre a alma, e não é pequena a honra que está nele colocada acima de outras graças. Como Deus agraciou Moisés muito acima do resto de seus irmãos, os israelitas, quando ele foi chamado subir o monte para receber a lei da boca de Deus, enquanto eles têm seus limites estabelecidos - para ficar esperando a base da colina até que ele a trouxe até eles; então Deus honra altamente a fé, chamando-a de graça, por cuja mão ele transmitirá este glorioso privilégio da justificação para nós.
	Pergunta. Mas por que a fé, em vez de qualquer outra graça, é empregada neste ato?
	Resposta. Porque não há graça que tenha uma aptidão tão apropriada para este ofício como a fé. Por que Deus designou o olho para ver e não o ouvido? Por que a mão pega nossa comida ao invés do pé? É facilmente respondido, porque esses membros têm uma aptidão particular para essas funções e não outras. Assim, a fé tem uma adequação para este trabalho peculiar a si mesma. Somos justificados não por dar nada a Deus do que fazemos, mas por receber de Deus o que Cristo fez por nós. Agora, a fé é a única graça receptora e, portanto, apenas adequada para este ofício.
	Responda em segundo lugar. Não há graça com a qual Deus pudesse confiar sua honra com tanta segurança neste negócio de justificação como acontece com a fé. O grande desígnio que Deus tem ao justificar um pobre pecador é magnificar sua misericórdia gratuita aos olhos de sua criatura. Isso está escrito em caracteres tão formosos na palavra, que aquele que corre para ela pode lê-lo. Deus tinha resolvido que sua livre misericórdia deveria ir embora com toda a honra, e a criatura deveria ser completamente eliminada de quaisquer pretensões de parceria com ele nisso. Agora não há maneira como esta de ser justificado pela fé, pois é a garantia e salvaguarda da glória da graça livre de Deus, Rom. 3:25, 26. Quando o apóstolo tem em alguns versículos discorrido sobre a justificação gratuita de um pecador diante de Deus, ele passa a mostrar como isso corta a garganta de todos os pensamentos de exaltação própria, verso 27: 'Onde está o orgulho, então? Ele está excluído. Por qual lei? De obras? Não: mas pela lei da fé. 'Príncipes, de todos os erros, mais desdenham e abominam ver sua cama real contaminada. Têm tanto ciúme disso que, para evitar qualquer suspeita de tal fato infame, era antigamente o costume dos maiores monarcas, que aqueles que eram seus favoritos, e admitidos em atendimento mais próximo de suas próprias pessoas e rainhas, devem ser eunucos - tais cuja própria deficiência da natureza pode remover todas as suspeitas de tal tentativa por parte deles. Na verdade, Deus tem mais ciúme de ter a glória de seu nome arrebatado pelo orgulho e autoglorificação da criatura, mais do que qualquer príncipe foi por ter sua rainha sendo abusada. E, portanto, para protegê-lo de qualquer abuso horrível, ele escolheu a fé - esta graça eunuco, como posso chamá-la assim – para ficar tão perto dele, e ser empregada por ele neste ato elevado de graça, cuja própria natureza, sendo uma graça que esvazia a si mesma, torna-a incapaz de entrar em qualquer projeto contra a glória da graça de Deus. A fé tem duas mãos; com uma, ela tira sua própria justiça e a joga fora, como Davi fez com a armadura de Saul; e com a outra, veste a justiça de Cristo sobre a vergonha da alma, como aquela em que só ousa ver Deus ou ser visto por ele. 'Isso torna impossível', disse o sábio e santo Master Ball, 'como conceber que fé e obras devem ser conjugadas como cônjuges na justificação; vendo aquele - que é a fé – que atribui tudo à graça gratuita de Deus; a outra - isto é, funciona - desafia a si mesmos. Aquele, que é a fé, não aspirará superior, senão para ser a causa instrumental da remissão livre; o outro não pode sentar-se mais baixo, mas para ser o caso de justificação, se houver alguma causa. Pois, se as obras forem contabilizadas para nós no lugar de obediência exata para ter a justificação, elas não fornecem o lugar? Não são promovidas à dignidade de obras completas e perfeita sem justificação?' Tratado da Aliança da Graça, p. 70 - Quarto particular. A poderosa influência, sim, universal, que a fé exerce sobre todas as graças de sua irmã, fala a ela ser o chefe de todos eles. O que torna o sol uma criatura tão gloriosa, senão porque é um bem comum e serve a todo o mundo inferior com luz e influência? A fé é uma graça cujo ministério Deus usa para o bem do mundo espiritual nos santos - chamado nas Escrituras de 'a nova criação', Gl 6:15 - como ele faz o sol para a corpórea. Nada se esconde do calor do sol, Sl. 19: 6, e não há graça que a fé em sua influência não a alcance. A influência da fé alcança a todas as outras graças.
	Primeiro. A fé encontra todas as graças com o trabalho. À medida que o rico comerciante distribui sua lã, algumas para este homem e outras para aquele, que toda fiação e trabalho do estoque ele os distribui, de modo que, quando ele cessa de negociar, eles devem também, porque eles não têm ações, senão o que ele lhes oferece, - portanto, a fé dá a cada graça o que elas devem agir. Se a fé não negocia, elas também não podem.
	Para exemplificar em uma ou duas graças para todas as demais. Arrependimento, esta é uma doce graça, mas começa a trabalhar pela fé. O arrependimento de Nínive é atribuído à sua fé: 'O povo de Nínive creu em Deus e proclamou um jejum, e vestiu-se de saco,' Jonas 3: 5. É muito parecido, de fato, que seu arrependimento não era mais do que legal, mas foi tão boa quanto sua fé era. Se sua fé tivesse sido melhor, seu arrependimento também seria. Tudo é quieto em uma alma incrédula; nenhuma notícia de arrependimento, nem barulho de qualquer reclamação feita contra o pecado até que a fé comece a se mexer. Quando a fé apresenta a ameaça e vincula a verdade e o terror disso à consciência, então o pecador tem algo para trabalhar. Como a luz acentua as cores e traz o olho familiarizado com seu objeto, então começa a funcionar, então a fé atua no pecado na consciência; agora pensamentos meditativos logo surgirão, e, como nuvens, engrossam rapidamente em uma tempestade, até que cobrem a alma com uma escuridão universal de horror e tremor pelo pecado; mas então também a criatura está perdida e não pode ir mais longe no negócio do arrependimento, enquanto a fé envia mais trabalho a partir da promessa, apresentando um perdão nela para a alma que retorna; que não é antes ouvido e acreditado pela criatura, mas a obra de arrependimento continua rapidamente. Agora, a nuvem de horror e o terror, que o medo da ira, pela consideração da ameaça, acumulou na consciência, dissolve em uma chuva suave de tristeza evangélica, no relato que a fé faz da promessa. O amor é outra graça celestial; mas a fé reúne o combustível que faz este fogo. Fale, cristão, cuja alma agora chamas de amor a Deus, foi sempre assim? Não! Claro que houve um tempo, ouso dizer por ti, quando em teu coração frio, não havia nem uma faísca deste fogo para ser encontrada no altar do teu coração. Como é isso então, cristão, que agora a tua alma ama a Deus, a quem antes você desprezava e odiava? Certamente você já ouviu algumas boas notícias do céu, que mudou os teus pensamentos sobre Deus, e transformou a corrente do teu amor, que corria por outro caminho, para este feliz canal. E quem pode ser o mensageiro além da fé que traz boas novas do céu para a alma? Isto é fé que proclama a promessa; abre as excelências de Cristo; derrama seu nome, pelo qual as virgens o amam. Quando a fé tirou um caráter de Cristo da palavra, e o apresentou em seu amor e amabilidade à alma, agora a criatura é docemente seduzida em suas afeições por ele; agora o cristão tem um tema abundante para ampliar em seus pensamentos, por meio do qual torna Cristo mais e mais querido para ele – 'Para aquele que crê, ele é precioso;' e quanto mais fé, mais 'precioso', I Pedro 1: 7. Se deveríamos sentar na mesma sala com o mais querido amigo que tínhamos em todo o mundo, e nossos olhos fossem impedidos de vê-lo, não daríamos mais atenção a ele, e não daríamos mais respeito a ele do que a um mero estranho. Mas se alguém vier e sussurrar para nós no ouvido, e dizer-nos que este é um amigo tão querido seu, que uma vez deu a vida para salvar a sua, que te fez herdeiro de todos os bens que possui, não mostrará seu respeito por ele? Oh, como nossos corações funcionariam em nossos seios, e se apressariam em manifestar alguma expressão apaixonada de nossa querida afeição por ele! Sim, quão profundamente envergonhados ficaríamos por nosso comportamento rude e impróprio para com ele, embora ocasionado por nossa ignorância dele. Verdadeiramente assim é aqui. Enquanto o olho da fé tiver uma névoa diante de si, ou estiver inativo e enquanto estava dormindo com o hábito monótono, o cristão pode sentar-se muito perto de Cristo em uma ordenança, em uma providência, e ser muito pouco afetado com ele, e atraído em amores para ele. Mas quando a fé está desperta, para vê-lo enquanto ele passa em seu amor e amabilidade, e ativo para relatar à alma as doces excelências que vê em Cristo, como também de seu querido amor sangrento por sua alma, o amor do cristão agora não pode escolher, mas saltar e pular em seu seio na voz da fé, como fez o bebê no ventre de Isabel na saudação de sua prima Maria.
	Segundo. À medida que a fé põe as outras graças em ação, atuando em seus objetos, sobre os quais eles estão familiarizados, então ajuda a todos a trabalhar, obtendo força de Cristo para agir e reforçá-los. A fé não é apenas a instrumento para receber a justiça de Cristo para nossa justificação, mas também é o grande instrumento para receber graça de Cristo para nossa santificação. 'Da sua plenitude ... recebemos graça sobre graça', João 1:16. Mas como nós recebemos isso? Pela fé. A fé une a alma a Cristo; e como por um tubo colocado perto da boca de uma fonte a água é levada para nossas casas para o abastecimento de toda a família, então pela fé é derivada para a alma oferta em abundância para os ofícios particulares de todas as várias graças. Aquele que crê, 'de seu ventre fluirão rios de água viva', João 7:38. Ou seja, aquele que tem fé e se preocupa em viver no exercício dela, tem um fluxo e um aumento de todas as outras graças, chamadas aqui de 'águas vivas'. Daí é que os santos, quando eles avançariam um ponto alto em outras graças, orariam pelo aumento de sua fé. Nosso Salvador, Lucas 17: 3, 4, apresenta a seus apóstolos uma lição muito difícil quando ele levaria seu amor a um ponto tão alto a ponto de perdoar as ofensas do seu irmão 'sete vezes' em um dia. Agora marque, verso 5 - 'Os apóstolos', apreendendo a dificuldade do dever, disseram ao Senhor: “Aumenta a nossa fé.' Mas por que eles preferem não dizer 'Aumente nosso amor', visto que foi a graça que deviam exercer ao perdoar seu irmão? Certamente não, foi porque o amor aumentou a partir da fé. Se eles pudessem ter mais fé em Cristo, eles poderiam ter certeza de que deveriam ter mais amor por seu irmão também.
	Quanto mais fortemente eles poderiam crer em Cristo para o perdão de seus próprios pecados, não 'sete', mas 'setenta vezes 'em um dia cometido contra Deus, mais fácil seria perdoar seu irmão por se ofender sete vezes por dia. Esta interpretação, a resposta de nosso Salvador à sua oração por favores da fé, verso 6 - E o Senhor disse: Se tivesses a fé como um grão de mostarda, dirias a este sicômoro: Arranca-te pela raiz, e sê plantado no mar; e deveria obedecê-lo.' Onde Cristo mostra a eficácia de justificar da fé pelo poder de uma fé de milagres. Como se ele tivesse dito: 'Você encontrou o caminho certo para obter um espírito de perdão; isto é fé, de fato, que os capacitaria a conquistar a impiedade de seus corações. Embora estivesse tão profundamente enraizado em você como esta árvore de sicômoro está no solo, mas pela fé você deve ser capaz de arrancá-la.' Como nós vemos com toda a árvore frutífera, achamos que fazemos o suficiente para regar a raiz, sabendo que aquilo que a raiz suga da terra logo se dispersará nos galhos. Assim, aquela seiva, fé, que é a graça radical, extrai de Cristo, será rapidamente difundido através dos ramos das outras graças, e provado no prazer de seus frutos.
	Terceiro. A fé defende o cristão no exercício de todas as suas graças. 'Pela fé nós resistimos', Rom. 11.20. Como um soldado sob a proteção de seu escudo mantém sua posição e cumpre seu dever, apesar de todos os disparos que são feitos contra ele. Quando a fé falha, então toda graça é posta em ação e derrota. A simplicidade e sinceridade de Abraão, como isso foi desordenado quando ele dissimulou com Abimeleque a respeito de sua esposa? E por que, senão porque sua fé falhou. A paciência de Jó foi ferida quando sua mão se cansou, e seu escudo de fé, que deveria tê-lo coberto, caiu. Na verdade, nenhuma graça está segura se não estiver sob a asa da fé. Portanto, para evitar que Pedro caísse de toda graça, Cristo lhe disse: 'Eu orei por ti, para que a tua fé não desfaleça,' Lucas 22:32. Esta foi a reserva que Cristo teve o cuidado de manter para recuperar suas outras graças quando frustrado pelo inimigo, e para tirá-lo daquele encontro em que ele estava tão machucado e quebrado. É dito que Cristo não poderia fazer muitas coisas poderosas em seu próprio país 'por causa da incredulidade deles', Mat. 13:58. Nenhum demônio pode causar grande dano ao cristão, enquanto a fé estiver presente. É verdade que ele pretende lutar contra a fé acima de tudo, como aquilo que o impede de vir ao descanso, mas ele não é capaz de resistir por muito tempo. Deixe um santo nunca seja tão humilde, paciente, devoto, ai! Satanás facilmente escolherá um buraco ou outro nessas graças e invadirá sobre ele quando ele estiver na melhor disposição, se a fé não estiver no campo para cobri-los. Esta é a graça que faz com que ele fique de cara ao redor e o põe em seus calcanhares, I Pedro 5: 9.
	Quarto. Somente a fé obtém aceitação de Deus para todas as outras graças e suas obras. 'Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício mais excelente', Heb. 11: 4. Quando um cristão trabalhou mais duro em um dia, e girou o mais fino e mais equilibrado fio de obediência ao volante do dever, ele tem medo de levar para casa seu trabalho à noite comum a expectativa de qualquer aceitação nas mãos de Deus por causa de sua obra. Não, é a fé que ele usa para apresentá-la por meio de Cristo a Deus para aceitação. Diz-se, em I Pedro 2: 5, 'Para oferecer sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo;' Isto é, pela fé em Cristo, pois sem fé Cristo não torna aceitável nenhum de nossos sacrifícios. Deus não aceita nada gentilmente, exceto o que a mão da fé apresenta. E tão prevalente é a fé em Deus, que ele aceitará ouro leve - serviços quebrados - em suas mãos; que, se viessem sozinhos, seriam rejeitados com indignação. Como um favorito que tem os ouvidos de seu príncipe, acha fácil ter seus pobres parentes entretidos na corte também (então José trouxe seus irmãos à presença de Faraó com grandes demonstrações de favor mostradas por ele pelo bem dele; e Ester colocou Mordecai em alta posição na corte de Assuero, que por conta própria não poderia ir além de sentar no portão), assim, a fé traz essas obras e deveres à presença de Deus, que outras pessoas certamente seriam excluídas e, pleiteando a justiça de Cristo, faz com que sejam recebidos em tal elevada graça de Deus, para que se tornem o seu deleite, Prov. 15: 8, e como um perfume agradável em suas narinas, Mal.3: 4.
	Quinto. A fé traz ajuda quando outras graças falham. Duas maneiras pelas quais as graças do cristão podem falhar - em sua atividade, ou em suas evidências.
	1. Em sua atividade, às vezes é baixa com o cristão. Ele não pode agir tão livremente e vigorosamente como em outro momento, quando a maré está alta, por meio de assistências divinas que fluem em grande parte sobre ele. Aquelas tentações que ele poderia em um momento romper tão facilmente quanto Sansão fez com seus cordões de linho, em outro momento ele é tristemente prejudicado por não conseguir se livrar deles. Aqueles deveres que ele executa com deleite e alegria, quando sua graça está em uma situação saudável; em outro momento ele ofega e sopra, tanto quanto um homem doente faz subindo uma colina - tão pesadamente ele os descobre. Não estivesse o cristão, pense você, doente agora, se ele não tivesse entrando, senão de sua própria oficina? Aqui agora está a excelência da fé; isso ajuda o cristão nesta sua condição de falência. Quando José passou por cima de seus irmãos e os alimentou de seus celeiros, todos os tempos de fome, assim o crê o cristão em sua penúria de graça. E isso acontece de duas maneiras.
	(1.) Ao reivindicar a plenitude daquela graça que está em Cristo como sua. Por que estás abatida, ó minha alma, diz a fé cristã, por tua fraca graça? Há o suficiente em Cristo, toda plenitude habita nele, agradou ao Pai, que deveria ser assim, e para agradar-te em tuas necessidades e fraquezas. É uma plenitude ministerial; enquanto as nuvens carregam a chuva não para si mesmas, mas para a terra, assim faz Cristo sua plenitude de graça por ti. 'Ele é feito de Deus para nós sabedoria e justiça e santificação e redenção,' I Cor. 1:30. Quando os trapos da própria justiça do cristão o desencoraja e envergonha, a fé tem um manto para vestir que cobre toda a sua nudez. 'Cristo é minha justiça', diz a fé, e 'nele' somos 'completos', Colossenses 2:10 . A fé tem duas mãos, uma mão trabalhadora uma mão receptora; e a mão receptora alivia a mão ativa, ou então haveria uma pobre casa mantida no seio do cristão. Encontramos o próprio Paulo, senão em uma condição de fome, como todo o conforto de suas próprias graças poderiam com seus ganhos permitir-lhe. Ele é um homem miserável por sua própria conta, se isso é tudo que ele tem que viver, Rom. 7:24; ainda assim, quando ele não vê nada em seu próprio armário, sua fé expõe sua fé o leva a receber da mão de Cristo, e ele está presentemente em um rico banquete, pelo qual você o encontra dando graças, verso 25, 'graças a Deus por Jesus Cristo nosso Senhor.'
	(2.) A fé socorre o cristão na fraqueza e inatividade de suas graças, aplicando as promessas para a perseverança dos santos na graça. É um grande conforto para um homem doente, embora muito fraco no momento, ouvir seu médico que lhe disse que, embora ele esteja mal e fraco, não há medo de que ele morra. A presente fraqueza da graça é triste, mas o medo de cair é muito mais triste. Agora, a fé, e somente a fé, pode ser o mensageiro para trazer as boas novas à alma, para que ela persevere. Sentido e razão estão bastante colocados e confundidos aqui. Isto parece impossível para eles, que tal cana ferida se oponha a todos os contra-ataques do inferno, porque eles consideram apenas o que a própria graça pode fazer, e achando-a tão superada pelo poder e política de Satanás, acham que é racional dar a vitória ao lado mais forte. Mas a fé, quando vê sintomas de morte na graça do santo, encontra vida na promessa, e conforta a alma com isso - que o Deus fiel não sofrerá sua graça para ver a corrupção. Ele assumiu a fiscalização de seus santos: 'Cada ramo em mim que dá fruto,ele o limpa, para que dê mais fruto', João 15: 2. Quando Hazael veio perguntar a Eliseu por seu rei que estava enfermo, se ele deve viver ou morrer; o profeta o enviou com esta resposta de volta ao rei seu senhor: ' Vai e dize-lhe: Certamente, sararás. Porém o SENHOR me mostrou que ele morrerá.' II Reis 8:10 – que é, ele certamente pode se recuperar de toda a sua doença, mas ele deve morrer pela mão sangrenta e traidora de Hazael, seu servo. Dê-me licença apenas para aludir a isso. Quando o cristão consulta sua fé e a pergunta, quer sua fraca graça falhe ou resista, morra ou viva, a resposta da fé é: 'Tua fraca graça pode certamente morrer e cair, mas o Senhor me mostrou que viverá e perseverará'- isto é, em relação à sua própria fraqueza e a mutabilidade da natureza do homem, a graça do cristão certamente pode morrer e dar em nada; mas Deus tem mostrado fé na promessa de que certamente viverá e se recuperará de sua fraqueza mais profunda. O que Davi disse em consideração de sua casa, que todo cristão pode dizer a respeito de sua graça. 'Embora sua graça não seja assim com Deus (tão forte, tão imutável em si mesma), mas ele fez comigo uma aliança eterna, ordenada em todas as coisas, e com certeza: pois esta é toda a minha salvação e todo o meu desejo, ' II Sam. 23: 5. Este sal da aliança é que ele deve guardar, diz a fé, tua fraca graça da corrupção. 'Por que estás abatida', disse o salmista, 'ó minha alma? espera em Deus: pois ainda o louvarei, a ele meu auxílio e Deus meu,' Sl. 42:11. A saúde do semblante de Davi não estava em seu semblante, mas em seu Deus, e isso faz com que sua fé silencie seus temores, e tão peremptoriamente decidido sobre isso, que há um tempo chegando - quão perto ele agora está da boca do túmulo- quando ele ainda o louva. 'A saúde e a vida da tua graça estão ambas, não na tua graça', diz a fé, 'mas em Deus, que é o teu Deus, portanto ainda viverei e o louvarei.' Não me surpreende que o cristão fraco seja melancólico e triste quando vê seu rosto doentio em qualquer outro espelho que não seja este.
	2. Na evidência deles, a graça do cristão pode falhar. Pode desaparecer, como acontece com as estrelas em uma noite nublada. Quantas vezes ouvimos o cristão dizer em uma hora de deserção e tentação: 'Eu não sei se eu amo a Deus ou não em sinceridade; não ouso dizer que tenho uma verdadeira tristeza segundo Deus pelo pecado; na verdade, pensei anteriormente que essas graças tivessem estado em mim, mas agora não sei o que pensar, sim, às vezes estou pronto para temer o pior.' Agora neste estado sombrio de escuridão, a fé sustenta o navio da alma, e tem duas âncoras que lança, por meio das quais é evitado que a alma seja empurrada para as devoradoras areias movediças do desespero e do horror.
	(1.) A fé faz uma descoberta da rica misericórdia em Cristo para com os pobres pecadores, e chama a alma a olhar para ela, quando ele perdeu a visão de sua própria graça. Não é um pequeno consolo para um homem que perdeu seu conhecido por uma dívida paga, quando ele se lembra que o homem com quem ele trata é um homem bom e misericordioso, embora sua dispensa não seja atualmente para ser encontrado. Esse Deus com quem você tem que lidar é muito gracioso; o que você perdeu, ele está pronto para restaurar - a evidência da tua graça, quero dizer. Davi implorou e obteve, veja Salmos. 51 . 'Sim,' diz a fé, 'se fosse verdade o que você teme, que a sua graça nunca foi verdadeira, há misericórdia suficiente no coração de Deus para perdoar toda a tua ex-hipocrisia, se agora vieres na sinceridade do teu coração.' E assim, a fé convence a alma por um ato de aventura para lançar-se sobre Deus em Cristo. 'Não queres,' diz a fé, 'esperar encontrar tanta misericórdia na parte de Deus como você pode procurar nas de um homem?' Não está além da linha da misericórdia criada para perdoar muitas maldades, muita falsidade e infidelidade, mediante um humilde e sincero reconhecimento do mesmo. O mundo não é tão ruim, mas está repleto de pais que podem fazer muito por seus filhos e mestres por seus funcionários; e é difícil para Deus fazer o que é tão fácil em sua criatura? Assim, a fé vindica o nome de Deus. E contanto que não tenhamos perdido de vista o coração misericordioso de Deus, nossa cabeça será mantida acima da água, embora faltem as evidências de nossa própria graça.
	(2.) A fé faz uma descoberta da rica misericórdia em Cristo para os pobres pecadores, e chama a alma a olhar para ela, quando o crente perdeu a visão de sua própria graça. E é um pouco de conforto, embora um homem não tenha pão em seu armário, para ouvir que há alguns disponíveis no mercado. 'Ó', disse o cristão reclamante, 'havia alguma esperança, se eu pudesse encontrar senão aquelas cedências e derretimentos de alma que os outros têm em seus seios pelo pecado; então eu poderia correr sob a sombra dessa promessa e consolar-me, 'Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados', Mat. 5: 4. Mas, infelizmente! Meu coração está duro como uma pederneira.' 'Bem,' diz a fé, 'para o teu conforto, saiba, não há apenas promessas para a alma enlutada e o coração quebrantado, mas há promessas de que Deus quebrantará o coração e dará um espírito de luto.' Então, para outras graças; não apenas promete para aqueles que temem a Deus, mas para 'colocar o temor de Deus em nossos corações;' não apenas promete àqueles que seguem seus estatutos e guardam seus juízos, mas também para 'colocar seu espírito dentro de nós, e fazer-nos andar em seus estatutos, ' Eze. 36.27. Por que então, ó minha alma, você se senta lá lamentando-se inutilmente pelo que dizes que não tens, quando sabes onde podes tê-lo para ir? Como Jacó disse a seus filhos: 'Por que vocês olham uns para os outros? Eis que ouvi dizer que há trigo no Egito: desce até ali, e compra para nós de lá; para que vivamos e não morramos', Gênesis 42: 1, 2. Desse modo a fé desperta o cristão de seus pensamentos maravilhados, nos quais seu espírito perturbado habita como um destituído de conselho, sem saber o que fazer; e transforma suas queixas sem fundamento, em que ele deve necessariamente sofrer e morrer de fome, em oração fervorosa por aquela graça que ele deseja. 'Há pão na promessa', diz a fé. Não sente aqui definhando em um desânimo lento, mas coloque-se de joelhos, e humildemente, mas valentemente, sitie o trono da graça por graça neste tempo de necessidade. E, certamente, o cristão pode mais cedo obter uma nova evidência por sua graça, pleiteando a promessa e buscando o trono da graça, do que por ceder até agora aos seus incrédulos pensamentos como sentar-se e derreter sua força e tempo na amargura de seu espírito - o que Satanás queridamente gosta - sem usar os meios, o que ele nunca fará para qualquer propósito, até que a fé traga tanto encorajamento da promessa de que o que ele deseja está lá para ser obtido livre e plenamente.
	Sexto. Como a fé socorre o cristão quando suas outras graças falham mais, ela traz conforto quando elas mais abundam. A fé é para o cristão como Neemias era para Artaxerxes, Ne. 2: 1. De todas as graças, esta é o copeiro do cristão. O cristão tira o vinho da alegria das mãos da fé, ao invés de qualquer outra graça. 'Agora o Deus da esperança os encha de toda a alegria e paz na fé”, Rom. 15:13. É observável, I Pedro 1, para ver como o apóstolo, portanto, cruza as mãos, como uma vez Jacó fez ao abençoar os filhos de José, e dá a preeminência à fé, atribuindo a alegria do cristão à sua fé, em vez de ao seu amor, verso 8: 'Aquele que não tendo visto, vós amais; no qual, embora agora não o vejais, mas crendo, vos alegrais com alegria indizível e cheia de glória.' Marque: 'acreditando, alegrai-vos'. Aqui está a porta, a principal alegria do cristão, sim, todas as suas alegrias fiduciárias chegam. É em Cristo que, a este respeito, temos permissão apenas para nos regozijar, 'Pois nós somos a circuncisão, que adoramos a Deus no espírito, e nos regozijamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne,'F p. 3: 3, - onde Cristo é feito o único sujeito de nosso regozijo, em oposição a tudo o mais, até mesmo a nossas graças em si mesmas, que se tornam carne quando assim se regozijam e são glorificadas. O sangue de Cristo é o vinho que somente alegra o coração de Deus por meio da satisfação de sua justiça e, portanto, somente isso pode trazer verdadeira alegria para o coração do homem. Quando Cristo promete o Consolador, ele diz a seus discípulos de que vaso ele deve tirar o vinho da alegria que ele devia dar-lhes: 'Ele tomará do que é meu, e vo-lo anunciará', João 16:15. Não uva de nossa própria videira é prensada neste doce cálice. Como se Cristo tivesse dito: Quando ele vier conforta-lo-á com o perdão de seus pecados, 'ele tomará do que é meu,' nada do que é seu - meu sangue pelo qual comprei sua paz com Deus, não suas próprias lágrimas de arrependimento pelas quais você lamentou por seus pecados. Todos os abençoados privilégios os quais aos crentes são instituídos, eles são os frutos da compra de Cristo, não de nossos ganhos. Agora a alegria do cristão fluindo de Cristo, e não de qualquer coisa que ele, pobre criatura, faça ou tenha; daí vem a passar, que a fé, acima de todas as graças, traz a alegria e o conforto do cristão, porque esta é a graça que melhora a Cristo e o que é de Cristo para o benefício da alma. Por graça, por conforto. A fé é a boa espiã, que faz a descoberta das excelências em Cristo, e então faz o relato de tudo à alma que vê nele e conhece ele. É a fé que rompe as promessas, vira o gargalo e faz com que elas corram para a alma. Isto não apenas mostra à alma quão excelente é Cristo, e que delícias há nas promessas; mas se aplica a Cristo para a alma, e extrai as doces iguarias que são servidas nas promessas. Sim, isso as coloca na própria boca da alma; mastiga e moi a promessa para que o cristão se encha de sua força e doçura. Até que a fé venha e traga a notícia das boas-vindas da alma, Oh, como virginal e desconfortavelmente pobres criaturas sentam-se à mesa da promessa! Como Ana, 'eles choram e não comem'. Não, infelizmente! Eles não ousam ser tão ousados. Mas, quando a fé chega, então a alma cai e faz uma refeição realmente satisfatória. Nenhum prato há na mesa mas a fé vai provar. A fé sabe que Deus os faz não partirem sem serem tocados. Embora seja humilde, mas ousada graça, porque sabe que não pode ser tão ousada com Deus à sua maneira como é bem-vinda.
	APLICAÇÃO. A descrença tem a mesma preeminência entre os pecados, como fé 'acima de tudo' graças.
	Primeira aplicação. A fé é a principal das graças? Isso pode nos ajudar a conceber a natureza horrível da descrença. Isso com certeza merecerá um lugar tão elevado entre os pecados quanto a fé tem entre as graças. Incredulidade! É o Belzebu, o príncipe dos pecados. Assim como a fé é a graça radical, a descrença é um pecado radical, um pecado pecaminoso. Como de todos os pecadores, esses são os mais infames que são líderes e fazem outros pecar - que é a marca que Deus colocou sobre Jeroboão 'que pecou, e que fez Israel pecar', I Reis 14:16 - então, entre os pecados, são os mais horríveis aqueles que são mais produtivos de outros pecados. É a descrença acima de qualquer outro. É um pecado dominante, um pecado fazedor de pecados. O primeiro hálito venenoso que Eva aspirou do tentador foi enviado com as palavras: 'Deus disse: Não comereis de todas as árvores do jardim?' Gênesis 3: 1. Como se ele tivesse dito: 'Considere bem o assunto. Você acredita que Deus quis assim? Você pode pensar tão mal de Deus a ponto de acreditar que ele guardaria o melhor fruto de todo jardim de você?' Esta foi a porta do traidor, pela qual todos os outros pecados entraram em seu coração; e continua do mesmo uso para Satanás até hoje, para as almas apressadas em outros pecados - chamado, portanto, 'um coração mau de incredulidade, em se afastar do Deus vivo,' Heb. 3:12. O diabo apresenta este pecado de incredulidade como um cego entre o pecador e Deus, que o tiro que vem da ameaça, e é dirigido ao peito do pecador, não possa ser temido por ele. E então o desgraçado pode ser tão ousado com sua luxúria, quanto o pioneiro é em seu trabalho, uma vez que ele tenha seu cesto de terra entre ele e as balas dos inimigos. Não, esta incredulidade não apenas sufoca as balas da ira que são enviadas da boca ardente da lei, mas amortece os movimentos de graça que vem do evangelho. Todas as ofertas de amor que Deus faz a um coração incrédulo, caem como sementes em terra morta, ou, como faíscas em um rio, eles são eliminados assim que caem nele. 'A palavra' - é dito - 'não lhes aproveitou, não sendo misturada com a fé nos que a ouviram', Heb. 4: 2. A força de todo este corpo de pecado está neste bloqueio de descrença. Não há domínio de um pecador enquanto a incredulidade está no poder. Isso levará embora todos os argumentos, sejam da lei ou do evangelho, que são pressionados sobre ele, como facilmente como Sansão fez às portas, umbrais, com tranca e tudo, da cidade de Gaza, Juízes 16: 2. É um pecado que faz manter o campo - um dos últimos de todos os outros; aquilo de que o pecador foi convencido por último, e o santo normalmente é o último conquistador dele. É uma das principais forças e fortalezas para a qual o diabo se retira quando outros pecados são eliminados. Quantas vezes ouvimos um pobre pecador confessar e lamentar outros pecados em que viveu anteriormente, com lágrimas salgadas, mas não vai dar ouvidos ainda à oferta de misericórdia em Cristo. Peça-lhe que acredite em Cristo, e ele será salvo - que foi a doutrina que Paulo e Silas pregaram ao carcereiro trêmulo, Atos 16:31. Ele não ousa, ele não o fará; você dificilmente pode persuadi-lo de que é seu dever fazê-lo. O diabo agora está nesta cidade de portões e grades, onde ele fica em guarda; e, mais fortemente para se fortalecer nele, ele tem as mais especiosas pretensões de qualquer outro pecado. É um pecado que ele torna a alma humilhada a cometer por medo de pecar, e assim apunhala o bom nome de Deus, por medo de desonrá-lo por uma fé presunçosa. Na verdade, é um pecado pelo qual Satanás pretende colocar o maior desprezo sobre Deus, e revelar toda sua malícia contra ele. É pela fé que os santos 'obtiveram boa fama'. Sim, é pela fé dos santos em que Deus tem uma boa fama no mundo. E, pela incredulidade, o diabo faz o seu pior para levantar um relato maligno de Deus no mundo; como se ele não fosse o que sua própria promessa e a fé de seus santos testemunham que ele é. Em uma palavra, é um pecado pelo qual o inferno se abre para todos os outros. Existem dois pecados que reivindicam uma preeminência no inferno - hipocrisia e descrença; e, portanto, outros pecadores são ameaçados 'receber sua porção com os hipócritas', Mat. 24:51, e 'com os incrédulos', Lucas 12:46; como se aquelas mansões infernais fossem ocupadas principalmente por eles, e todos os outros eram apenas prisioneiros inferiores. Mas dos dois a incredulidade é o maior, e o que pode, com ênfase, ser chamado acima deste ou de qualquer outro, 'a condenação do pecado.' 'Aquele que não crê já está condenado,' João 3:18. Ele já tem seu ultimato na prisão; sim, ele está nisso já em certo sentido - ele tem a marca de uma pessoa condenada nele. Dos judeus é dito, Rom. 11,32, estarem fechados 'na incredulidade'. Não há prisão mais segura na qual o diabo possa manter um pecador. A fé fecha a alma na promessa de vida e felicidade, pois Deus fechou Noé na arca. É dito: 'o Senhor o encerrou', Gênesis 7:16 . Assim, a fé fecha a alma em Cristo, e na arca de sua aliança, de todo medo do perigo do céu ou do inferno; e assim também ao contrário, a incredulidade fecha a alma em culpa e ira, para que não haja mais possibilidade para um incrédulo de escapar da condenação, do que escapar da queima que está fechada em um forno de fogo. Nenhuma ajuda pode vir para o pecador enquanto este raio de incredulidade estiver na porta de seu coração. Como nossa salvação é atribuída à fé, ao invés do que a outras graças - embora nenhuma esteja faltando em uma pessoa salva - então a condenação e ruína dos pecadores é atribuída à sua incredulidade, embora os outros pecados sejam encontrados com ela na pessoa condenada. O Espírito de Deus ignora a hipocrisia, murmuração, rebelião dos judeus e lança sua destruição às portas deste único pecado de incredulidade. 'Eles não puderam entrar por causa da incredulidade', Heb. 3:19. Ó pecadores! - vocês que vivem sob o evangelho, quero dizer - se vocês morrerem, saibam de antemão qual é a sua ruína – é sua incredulidade que o faz. Se um malfeitor condenado a morrer receber a vida do juiz ao ler um salmo de misericórdia, e ele não lê, podemos dizer que sua não leitura o enforca. A promessa do evangelho é este salmo de misericórdia, que Deus oferece em seu Filho aos pecadores condenados pela lei. Acreditar é ler este salmo de misericórdia. Se tu não crês e estás condenado, tu vais para o inferno antes pela tua descrença final do que por qualquer um dos teus outros pecados, para o qual uma descarga é oferecida a ti ao receber a Cristo e crer nele. Deixe isso fazer com que todos nós nos levantemos contra este pecado, como os filisteus fizeram contra Sansão, a quem chamavam de destruidor de seu país, Juízes 16:24. Este é o destruidor de suas almas, e isso é pior; sim, ele os destrói com uma mão mais sangrenta do que outros pecados que não são agravados com isso. Encontramos dois cabeçalhos gerais de acusações sobre os quais todo o mundo dos pecadores será condenado no grande dia, II Ts. 1: 8. Lá Cristo virá para o julgamento é expresso; e aquelas miseráveis criaturas arruinadas que cairão sob sua sentença de condenação, são incluídas nessas duas classes - tais como 'não conheço a Deus' e tais como 'não obedeço ao evangelho de Jesus Cristo'. Os pagãos, a descrença negativa do evangelho não será cobrada deles, porque eles nunca o tiveram pregado a eles. Não; eles serão enviados para o inferno por 'não conhecerem a Deus', e assim escaparão com uma condenação muito mais leve do que judeus ou cristãos gentios a quem o evangelho foi pregado - embora para alguns deles com um forte e um feixe de luz contínuo mais longo do que o de outros. A carga terrível que deve ser trazida contra estes será, que eles não obedeceram o evangelho de nosso Senhor Jesus; isto é, não acreditaram em Cristo -chamada, portanto, de 'obediência da fé', Rom. 16,26. E, certamente, não podemos deixar de pensar que haverá um tormento próprio desses rejeitadores do evangelho, que aqueles que nunca tiveram a oferta da graça não sentirão no inferno. E entre aqueles que não obedecem ao evangelho, a maior vingança espera por aqueles que tiveram por mais tempo e o mais apaixonado tratado de misericórdia lhes permitiu. Estes são os que colocam Deus à maior despesa de misericórdia, e, portanto, eles devem necessariamente esperar que a maior proporção de ira e vingança seja medida para eles; sim, sua incredulidade coloca Cristo, e a graça de Deus nele, para a maior vergonha e desprezo que é possível para as criaturas fazerem; e é justo que Deus, portanto, coloque sua incredulidade e eles próprios com ele para a maior vergonha diante dos homens e anjos, de quaisquer outros pecadores. Razões pelas quais devemos ser sérios na prova de nossa fé.
	Segunda aplicação. A fé é a principal das graças? Que isso nos torne mais curiosos e cuidadosos para não sermos enganados em nossa fé. Existem algumas coisas de valor tão desprezível, que não vão nos pagar pelas dores e cuidados que nós tomamos sobre eles; e ser escolhido e escrupuloso é loucura; ser negligente e indiferente é sabedoria. Mas há outras coisas de tal valor e consequências de peso, que ninguém, senão aquele que pretende chamar sua sabedoria em questão pode estar disposto a ser enganado neles. Quem é sábio pagaria por uma pedra preciosa, e um seixo, ou na melhor das hipóteses uma pedra de Bristol, colocada sobre ele por seu dinheiro? Quem, quando sua vida está em jogo, e não conhece nenhuma maneira de salvá-lo, mas obtendo alguma droga rica que é muito escassa, mas para ser obtida, não seria tenha muito cuidado para ter o direito? Ó meus queridos amigos, não é infinitamente mais importante para vocês serem cuidadosos em suas mercadorias para esta pérola de fé preciosa? Você pode estar disposto a tirar a falsa sofisticação do diabo de sua mão? Uma fé simulada com a qual ele iria enganá-lo, ao invés de obter a 'fé não fingida', que Deus tem para dar a seus filhos - chamados, portanto, de 'fé dos eleitos de Deus?' As drogas do diabo, que com certeza te matam, servir a tua vez, quando fores oferecido pelo próprio Deus uma rica droga que te curará? Quando fores comprar uma vestimenta, tu pedes a melhor peça de tecido na loja. No mercado, você teria o melhor alimento para o teu ventre; quando com o advogado o melhor advogado para os teus bens; e do médico as melhores orientações para tua saúde. És tu pelo melhor em tudo, senão pela tua alma? Você não teria uma fé do melhor tipo também? Se um homem recebe dinheiro falso, quem ele enganou senão a si mesmo? E se você for enganado com uma falsa fé, a perda é tua, e não é pequena. Tu mesmo pensarás assim quando chegares ao tribunal, e Deus te ordenará ou pague a dívida que você deve a ele ou vá apodrecer e rugir na prisão do inferno. Então, como serás confundido! Quando você produz sua fé e espera salvar a si mesmo com isso - que você crê no Senhor Jesus – mas terás tua confiança rejeitada, e Deus te dirá aos teus dentes que não é fé, mas uma mentira em tua mão direita que tu tens, e, portanto, ele não aceitará o pagamento, embora seja o próprio Cristo quem se oferece; ele te entregará nas mãos do algoz, e que não apenas por acreditar, mas também por falsificar a moeda do Rei do céu, e colocando seu nome em seu dinheiro falso; que tu fazes por fingida fé, quando é falsa, tu tens em teu seio. Isso foi o suficiente para despertar seu cuidado na prova de sua fé, mas para dar mais peso à exortação que lançaremos nestas três condições.
	1. Razão. Considere que como é a sua fé, assim são todas as suas outras graças. Como é o casamento de um homem, todos os seus filhos são, legítimo ou ilegítimo. Assim, como nosso casamento é com Cristo, todas as nossas graças o são. Agora, é a fé pela qual nós são casados com Cristo. 'Visto que vos tenho preparado para vos apresentar como virgem pura a um só esposo, que é Cristo.', disse Paulo aos Coríntios, II Coríntios 11: 2. Como senão por sua fé? É a fé pela qual a alma dá seu consentimento para receber Cristo por seu marido. Agora, se nossa fé for falsa, então nosso casamento com Cristo é fingido; e se isso for fingido, então todas as nossas graças fingidas são nascidas de maneira vil. Por mais que tenham um exterior bom - como um bastardo pode ter um rosto bonito - todos são ilegítimos; nossa humildade, paciência, temperança - todos bastardos. E, você sabe, 'um bastardo não devia entrar na congregação,' Deut. 23: 2. Nenhuma graça bastarda entrará na congregação dos justos no céu. Aquele que tem filhos seus não farão do bastardo de outro seu herdeiro. Deus tem seus próprios filhos para herdar o céu de glória, em cujos corações ele, por seu próprio Espírito, gerou aquelas graças celestiais que verdadeiramente se assemelham à sua própria natureza santa; certamente ele nunca vai decidir sobre estranhos, crentes falsificados, que são os pirralhos do diabo.
	2. Razão. Considere que a excelência da fé verdadeira torna a fé falsa ainda mais odiosa. Porque o filho de um rei é um personagem extraordinário, portanto, é um crime tão alto para uma pessoa ignóbil se falsificar como tal. É por meio disso que 'nos tornamos filhos de Deus', João 1:12. E que presunção é essa então que, por uma falsa fé, você comete? Tu fingiste ser um filho de Deus, quando nenhum sangue do céu corre em tuas veias, mas tens mais razão para procurar tua parentela no inferno e derivar tua linhagem de Satanás. Isso passa por nada menos do que blasfêmia no relato das Escrituras. 'Eu conheço a blasfêmia daqueles que dizem que são Judeus, e não são, mas são a sinagoga de Satanás,' Apocalipse 2: 9. Deus odeia isso com seu coração. Um falso amigo é pior do que um inimigo aberto no julgamento do homem; e um Judas hipócrita mais aborrecido por Deus do que um sangrento Pilatos. Portanto, consiga a fé verdadeira ou não finja ter nenhuma. O macaco, porque tem rosto de homem, mas não a alma de um homem é, portanto, a mais ridícula de todas as criaturas. E de todos os pecadores, nenhum será colocado mais para vergonha no último dia do que aqueles que imitaram o crente em algumas posturas exteriores de profissão, mas nunca tiveram o espírito de um crente para realizar um ato vital de fé. O salmista nos fala de alguns cujos 'imagem' Deus irá 'desprezar', Sl. 73,20. Fala-se principalmente da prosperidade temporária do homem perverso - que, por sua curta continuação, é comparada à imagem ou representação de uma coisa na fantasia de um homem adormecido, que então está ocupado e nos satisfaz com muitos objetos agradáveis, mas todos se perdem quando nosso sono nos deixa – este Deus vai desprezar no grande dia; quando ele não dará o céu e a glória pelas propriedades e honras que os homens tiveram no mundo, mas os jogará no inferno se esteiverem sem a graça, assim como o mendigo mais pobre do mundo. Mas, há outro tipo de pessoa cuja imagem Deus desprezará naquele dia mais do que essas, e essa é a imagem de todos os crentes temporários e professantes doentios, que têm uma fé fantástica, que eles estabeleceram como uma imagem em sua imaginação, e dançam sobre ela com tantos pensamentos autoagradáveis quanto um homem que está sonhando ser um grande príncipe; mas este grande ídolo será quebrado, e os adoradores dele assobiam para o inferno com a maior vergonha de qualquer outro.
	3. Razão. Considere que ninguém está em maior desvantagem para obter uma fé verdadeira do que aquele que se lisonjeia com uma falsa. - Vês um homem sábio em sua própria presunção? Há mais esperança para um tolo do que para ele,' Prov. 26:12, ou seja, há mais esperança de persuadi-lo. De todos os tolos, o tolo presunçoso é o pior. O orgulho torna o homem incapaz de receber conselho. Diz-se que a mente de Nabucodonosor está 'endurecida no orgulho', Dan. 5:20. Não há raciocínio com um homem orgulhoso. Ele se posiciona em sua própria opinião sobre si mesmo, e aí se apoia sua defesa contra todos os argumentos apresentados. Peça a um professante convencido que trabalhe pela fé, ou ele estará perdido; e o homem lhe dirá que você se enganou e bateu na porta errada. É à pessoa ignorante, ou profana, que você deve ir para dar o recado. Ele agradece a Deus por não buscar uma fé, e assim se abençoa em seu bom estado, quando Deus sabe 'Tal homem se apascenta de cinza; o seu coração enganado o iludiu, de maneira que não pode livrar a sua alma, nem dizer: Não é mentira aquilo em que confio?' Is. 44:20. O profano ignorante, como o 'homem de baixo grau' para o salmista é simplesmente 'vaidade'. Não é difícil fazer-se reconhecer tanto quanto que eles não têm nada, não merecem nada, não podem buscar nada como são, a não ser o inferno e a condenação. Mas, como fingem ter fé, e se contentam com uma falsa, eles são como os 'homens de alto grau', 'uma mentira', que é vaidade tanto quanto a outra, mas com uma capa especiosa que a esconde. Portanto, o diabo é bastante avançado para colocar as pobres almas tolas na fé, para que ele possa impedir, se puder, o mercado do Espírito, e impedir a criatura de obter uma fé verdadeira, enganando-a com uma falsificação. É como a política perversa de Jeroboão, que, para impedir os israelitas de irem a Jerusalém e ansiarem pela verdadeira adoração a Deus ali, estabeleceu algo como um culto religioso mais próximo, em casa, nos 'bezerros de ouro'; e isso agradou a muitos bem o suficiente, para que não perdessem sua caminhada para Jerusalém. Ó amigos, tomem cuidado, portanto, para não serem enganados por uma falsa fé. Cada um, eu sei, teria o filho vivo como seu e não o morto. Todos nós passaríamos para aqueles que têm a verdadeira fé e não a falsa. Mas, não sejam seus próprios juízes; apele ao Espírito de Deus, e que ele, com a espada de sua palavra, venha e decida a controvérsia. Qual é a sua fé, a verdadeira ou a falsa?
	SEGUNDO RAMO. 'O escudo da fé' em si, e como sua verdade pode ser julgada. A esta altura, possivelmente, você pode estar ansioso para saber qual é a sua fé, e como você pode vir a julgar a verdade disso. Agora, por sua ajuda nisso, siga estas duas direções. Uma, tirada da maneira do Espírito operar a fé; a outra, das propriedades da fé, quando ela é operada.
	A maneira de operar a fé do Espírito.
	Primeira direção. Nós sabemos o que é a fé, e como julgá-la, pela maneira como o Espírito a opera na alma. É incomparavelmente a maior obra que passa sobre a alma pelo Espírito de Cristo; é chamado de: A extraordinária grandeza de seu poder para nós os que cremos,' Ef. 1:19. Oh, observe com quantas expressões o Espírito de Deus carrega nosso fraco entendimento, que trabalhando sob o peso delas, e encontrando a dificuldade de alcançar o seu significado, poderíamos ser capacitados mais amplamente para conceber aquele poder que nunca pode ser totalmente compreendido por nós - sendo de fato infinito, e tão grande para ser encerrado dentro das paredes estreitas de nosso entendimento - poder, ‘grandeza de poder,’ ‘'extraordinária grandeza' e, por último, 'extraordinária grandeza de seu poder', isto é, de Deus. Que anjo no céu pode dizer-nos o que tudo isso significa? Deus, com reverência seja dito, coloca toda a sua força neste trabalho. Isto é em comparação com nada menos do que 'a operação de seu grande poder, que ele operou em Cristo, quando o ressuscitou dentre os mortos, e o colocou à sua direita nos lugares celestiais, muito acima de todo principado e poder,' Ef. 1:20, 21. Ressuscitar alguém dentre os mortos é uma obra poderosa, uma obra onipotente; mas ressuscitar Cristo dos mortos, carrega mais maravilhas com ele do que despertar qualquer outro. Ele tinha uma lápide mais pesada para mantê-lo no chão do que qualquer além disso, o peso do pecado do mundo está sobre ele, mas, apesar disso, ele é ressuscitado com poder pelo Espírito, não apenas para fora da sepultura, mas para a glória. Agora, o poder que Deus exerce sobre a alma na fé ativa, é de acordo com a ressurreição de Cristo, pois, de fato, a alma do pecador está tão realmente morta no pecado quanto o corpo de Cristo estava na sepultura pelo pecado. Agora, fale, pobre criatura, de alguma forma você está familiarizada com tal poder de Deus para ter sido trabalhando em você? Ou você pensa levemente em acreditar, e então se mostra um estranho a este mistério? Certamente, esta única coisa pode resolver muitas - se eles desejarem saber seu próprio estado - que eles não têm fé, porque eles tornam a fé uma questão tão trivial e leve, como se fossem tão fáceis de acreditar quanto dizem que acreditam; e por isso não tinham mais dificuldade em receber Cristo em suas almas pela fé, do que colocar um pedaço de pão em suas bocas com a mão. Pergunte a alguns, se algum dia ou hora do poder de Deus passou por cima de suas cabeças, para humilhar para o pecado, expulsá-los de si mesmos e atrai-los eficazmente a Cristo? E eles podem te responder como aqueles fizeram a Pedro, quando perguntou: 'Recebestes o Espírito Santo desde que crestes? E eles lhe disseram: Nós nem mesmo ouvimos se há algum Espírito Santo,' Atos 19: 2. Então, eles podem dizer: 'Não sabemos se existe tal poder exigido para a operação da fé ou não.' Mas, para descer em uma consideração mais particular desta poderosa obra do Espírito sobre a alma para a produção de fé, será necessário considerar - oh, em que postura o Espírito de Cristo encontra a alma antes de começar esta grande obra! E então como ele se dirige à alma, e os atos que exerce sobre a alma para a fé operante.
	Primeiro. A postura da alma quando o Espírito começa sua grande obra da graça nela. O Espírito encontra a criatura em tal estado que não pode, nem irá, contribuir a mínima ajuda para o trabalho. Como o 'príncipe do mundo', quando ele veio para tentar a Cristo, 'não achou nada nele' para fazer amizade e promover seu desígnio tentador; então, quando o Espírito de Cristo vem, ele encontra tão pouco encorajamento do pecador. Nenhuma festa dentro do castelo da alma para o lado com ele quando ele vier primeiro para se assentar diante dele e sitiá-lo, mas todos os poderes de todo o homem está em braços contra ele! Daí é que tantas respostas desdenhosas são enviadas para as convocações que são dadas aos pecadores para ceder. 'Ele veio para os seus, e os seus não o receberam', João 1:11. Nunca uma guarnição foi tão decidida para se destacar contra os tratados e as baterias de um inimigo agressor, do que o coração carnal é tudo que significa que Deus usa para reduzi-lo à sua obediência. As operações mais nobres da alma, elas são 'terrenas, sensuais, diabólicas,' Tiago 3:15, para que, exceto o céu e a terra possam se encontrar - sensual e espiritual agradam um só paladar, Deus e o diabo concordam - não há esperança de que um pecador por si mesmo goste do movimento que Cristo faz, ou que com qualquer argumento, ele deva ser conquistado para gostar, contanto que a base da antipatia permaneça em seu terreno, sensual e natureza diabólica.
	Segundo. Prosseguimos para mostrar como o Espírito se dirige à alma e que atos ele exerce sobre ela para que a fé trabalhe. Agora, o endereço do Espírito é adequado às várias faculdades da alma, as principais das quais são essas três: entendimento, consciência e vontade. São como três fortes, um dentro do outro, que deve ser reduzido antes que a cidade seja tomada - o pecador, quero dizer, submetido à obediência da fé - e a estes o Espírito faz seus discursos particulares, realizando um ato de poder onipotente sobre cada um deles, e isso nesta ordem. Endereços particulares do Espírito para a alma, ao trabalhar a fé nela.
	1. O Espírito faz sua abordagem ao entendimento, e sobre ele realiza um ato de iluminação. O espírito não funcionará em uma loja escura; a primeira coisa que ele faz para ter fé é bater uma janela na alma e deixar alguma luz do céu entrar nela. Consequentemente, diz-se que os crentes são 'renovados no espírito de suas mentes', Ef.4:23, que o mesmo apóstolo chama de ser 'renovado no conhecimento', Colossenses 3:10. Por natureza, sabemos pouco sobre Deus, e nada de Cristo ou do caminho de salvação por ele. O olho da criatura, portanto, deve ser aberto para ver o modo de vida, antes que ele possa pela fé entrar nele. Deus não costuma levar almas para o céu, como passageiros em um navio, que está fechado sob as escotilhas, e não vê nada durante todo o caminho que está navegando para seu porto. Se tivesse sido assim, aquela oração poderia ter sido poupada, a qual o salmista, inspirado por Deus, exalta em nome dos gentios cegos. 'para que se conheça na terra o teu caminho e, em todas as nações, a tua salvação.', Sl. 67: 2. Como a fé não é um assentimento nu sem afiliação e inerência em Cristo; então também não é um assentimento cego sem algum conhecimento. Se, portanto, tu continuas em tua ignorância bruta, e não sabes tanto quanto quem é Cristo, e o que ele fez para a salvação dos pobres pecadores, e o que você deve fazer para obter interesse nele, tu estás longe o suficiente de acreditar. Se o dia não rompe em tua alma, muito menos o Sol da justiça surge pela fé em tua alma.
	2. Ainda, quando o Espírito de Deus surgiu com uma luz divina no entendimento, então ele fez sua luz dirigir-se à consciência, e o ato que ocorre é um ato de convicção; 'ele deve convencer o mundo do pecado', etc, João 16: 8. Agora, essa convicção nada mais é do que um reflexo da luz que está na compreensão sobre a consciência pela qual a criatura sente o peso e a força daquelas verdades que conhece, de modo a ser trazida a um sentido profundo delas. A luz em um feixe direto não aquece, nem o conhecimento de natação no efeito do cérebro. A maioria sob o evangelho sabe que a incredulidade é um pecado condenatório, e que 'não há nome' para ser salvo senão apenas pelo nome de Cristo; no entanto, como poucos sabem disso de forma convincente, de modo a aplicá-lo às suas próprias consciências, e serem afetados por seu próprio estado deplorável, quantos são os incrédulos e as pessoas sem Cristo? Como ele é um viciado condenado pela justiça, que, em audiência pública, ou perante uma autoridade legal, mediante testemunho claro e depoimento de testemunhas, for encontrado e julgado como tal; então ele, biblicamente, é um pecador convicto, que, sobre a evidência clara da palavra trazida contra ele pelo Espírito, é encontrado por sua própria consciência – o oficial de Deus em seu seio - para ser assim. Fale agora, pobre criatura, alguma vez tal ato do Espírito de Deus passou sobre ti como este? Para que possas discernir melhor, sonde a si mesmo por esses poucos caracteres de uma pessoa convicta.
	(1.) Um pecador verdadeiramente convencido não está apenas convencido deste ou daquele pecado, mas do mal de todos os pecados. É um mau sinal quando uma pessoa parece ter uma paixão por clamar por causa de um pecado e não ter sentido por outro pecado. Uma consciência cauterizada não é certa, suave em uma parte e dura em outra. O Espírito de Deus é uniforme em sua obra.
	(2.) O pecador convencido não está apenas convencido de atos de pecado, mas também do estado de pecado. Ele não é apenas afetado pelo que ele fez - esta lei foi quebrada e aquela misericórdia abusada por ele - mas com o que é seu estado e presente condição. Pedro conduz Simão, o Mago, daquele ato horrível que ele cometeu, levando em consideração aquilo que era pior - o estado sombrio em que ele descobriu que estava. 'Eu percebo que você está no fel da amargura, e em laço de iniquidade', Atos 8:23. Muitos vão confessar que não fazem o que deveriam, que não vão pensar qualquer meio tão mal de si mesmo que seu estado seja nada - um estado de pecado e morte; Considerando que a alma convicta livremente coloca-se sob esta sentença de morte, é dono de sua condição e não dissimula seu pedigree. 'Eu sou um desgraçado muito vil', disse ele, 'um membro de Satanás, cheio de pecado como o sapo é de veneno. Toda a minha natureza reside em maldade, assim como a carcaça apodrecida apodrece em seu limo e putrefação. Eu sou um filho da ira, nascido para não outra herança além das chamas do inferno; e se Deus agora me pisa lá embaixo, não tenho uma sílaba justa para objetar contra seus procedimentos, mas há algo em minha própria consciência que o isentará de ter feito a mim algum mal na minha condenação.'
	(3.) O pecador convicto não só se condena pelo que fez e é, mas se desespera de si mesmo quanto a qualquer coisa que ele possa fazer agora para se salvar. Muitos, embora cheguem ao ponto de confessar que são vis miseráveis, e viveram perversamente, e por isso merecem morrer; no entanto, quando eles colocam a corda em torno de seus pescoços por um ato de autocondenação, eles estão tão longe de estarem convencidos de sua própria impotência, que esperam cortar a corda com seu arrependimento, reformar-se, e não sei que pacote mais de boas obras, que eles pensam que deve resgatar seu crédito com Deus e recuperar seu favor, que seus pecados anteriores infelizmente os fez se perderem. E isso acontece, porque o arado da convicção não foi profundo o suficiente para arrancar aquelas raízes secretas de autoconfiança com a qual o coração de todo pecador está terrivelmente contaminado. Considerando que cada alma, completamente convencida pelo Espírito, é uma alma desesperada; ele se vê além de sua própria ajuda, como um pobre condenado prisioneiro, carregado de tantos ferros pesados, que vê que lhe é impossível escapar, com todas as suas habilidades ou força, para fora das mãos da justiça. Ó amigos! Olhem se o trabalho foi tão longe em suas almas ou não. A maioria dos que perecem, não é sua doença que os mata, mas seu médico. Eles pensam em se curar, e isso os deixa sem cura. Fala, alma, o Senhor alguma vez te tirou desta toca onde tantos cavam a própria terra? Você está tão perdido quanto ao que fazer, quanto sensível ao que você fez? Você vê inferno em teu pecado e desespero em si mesmo? Deus te tirou desta Queila e te convenceu, se quisesses permanecer na autoconfiança do teu arrependimento, reforma e deveres, todos eles te entregariam nas mãos da justiça e da ira de Deus, quando vierem contra ti? Então, de fato, você escapou de uma das melhores armadilhas que a inteligência do inferno pode tecer.
	(4.) O pecador convicto não está apenas convencido do pecado, de modo a se condenar e se desesperar, mas ele está convencido de uma provisão completa em Cristo para os que se condenam e se desesperam. 'Ele deve convencer o mundo do pecado e da justiça', João 16: 9 , 10. E este é um antecedente tão necessário para a fé quanto qualquer um dos anteriores. Sem isso, a alma convencida do pecado está mais para ir para a forca com Judas, ou cair sobre a espada da lei - como o carcereiro tentou fazer com a dele quando ele pensou que sua condição era desesperadora - do que pensar vir a Cristo. Quem irá à sua porta sem meios para aliviá-lo?
	3. A terceira e última faculdade a ser tratada é a vontade, e nesta, para a produção da fé, o Espírito põe diante de um ato de renovação, pelo qual ele docemente, mas poderosamente, inclina a vontade, que antes era rebelde e refratária, a aceitar a Cristo, e fazer uma escolha deliberada dele para seu Senhor e Salvador. Eu digo uma 'livre' escolha, não apenas pressionada contra ele com apreensões de ira, como alguém pode correr do domínio de um inimigo para casa durante uma tempestade, por cuja porta ele teria passado se o tempo estivesse bom, e nunca pareceu assim. Fala, alma, agrada a si mesmo ao escolher Cristo? Você vai a Cristo, não apenas por segurança, mas deleite? Então diz a esposa: 'Sentei-me com grande deleite sob sua sombra', Cântico 2: 3. Eu digo uma escolha 'deliberada', em que a alma também pondera os termos nos quais Cristo é oferecido, e quando considera tudo a sério, desfruta deles e fecha com ele. Como como foi com Rute, que quando Noemi falava o pior que podia para desencorajá-la, mas gostava dela a companhia da mãe muito bem para perdê-la por causa dos problemas que a assolaram. Fala, alma, tem o Espírito de Deus assim, colocado sua chave de ouro na fechadura de sua vontade, para abrir a porta eterna de seu coração para permitir que Cristo, o Rei de glória entre? Ele não apenas abriu o olho do teu entendimento, como despertou Pedro adormecido na prisão, e fez com que as correntes da falta de sentido e da estupidez caíssem de sua consciência, mas também abriu o portão de ferro de sua vontade, para te deixar sair da prisão da impenitência, onde mesmo agora tu estavas preso; sim, trouxe-te para bater na porta do céu para ser recebido, como Pedro fez na casa de Maria, onde a igreja se encontrava. Sê de bom conforto, você pode saber com certeza que Deus enviou, não seu anjo, mas seu próprio Espírito, e tem te livrado das mãos do pecado, Satanás e da justiça. As propriedades da verdadeira fé, quando é feito.
	Segunda direção. Nós sabemos o que é a fé, e como julgá-la, a partir de suas propriedades quando ela é trabalhada em nós pelo Espírito. Devemos nos contentar em notar três. Primeiro. A verdadeira fé é obediência. Segundo. Isto é devoção. Terceiro. É uniforme em sua atuação. A verdadeira fé é obediente.
	Primeira propriedade. Esta fé excelente escolhida é uma fé obediencial; isto é, a verdadeira fé nas obras da promessa com obediência ao mandamento. Abraão é famoso por sua obediência; nenhum comando, por mais difícil que seja, veio errado para ele. Ele é um servo obediente, de fato, que, quando ele apenas ouve seu mestre bater com o pé, deixa tudo e corre para conhecer a vontade e o prazer de seu mestre. Tal servo tinha o Deus de Abraão: 'Quem levantou o homem justo do oriente, chamou-o ao pé,' Isa. 41: 2. Mas qual foi a fonte que a obediência de Abraão está indo? Veja para isso, Heb. 11: 8, 'Pela fé Abraão, quando foi chamado para sair para um lugar que ele deveria depois receber por herança, obedeceu; e ele saiu, sem saber para onde ia.' Como é impossível agradar a Deus sem fé, também é impossível não desejar agradar a Deus com fé. Pode bem, vai por uma fé de ídolo, que tem mãos, mas não trabalha, nem pés, mas não anda nos estatutos de Deus. Não antes, Cristo havia curado a mulher no evangelho de sua febre, mas é dito: 'Ela se levantou e ministrou a eles,' Mat. 8:15. Assim, a alma crente se levanta e ministra a Cristo em gratidão e obediência. Fé não é preguiçosa; não inclina a alma para o sono, mas para o trabalho; ela manda a criatura não para a cama, para cheirar longe seu tempo com facilidade e preguiça, mas no campo. A noite da ignorância e da descrença, que era o sono da criatura; mas, quando o Sol da justiça nasce, e é dia na alma, então a criatura nasce e vai diante de seu trabalho. As primeiras palavras que saem dos lábios da fé são as de Saulo na hora da conversão: 'Senhor, o que queres que eu faça? ' Atos 9: 6. A fé vira o Jordão e altera todo o curso do homem. 'Nós éramos,' disse o apóstolo, 'tolos 'e' desobedientes', mas depois disso a bondade e o amor de Deus nosso Salvador para conosco apareceu,' Tito 3: 3 , 4, então o caso foi alterado, como segue. E, portanto, assumam estar fora da promessa, e não finjam mais ter a fé, se vocês são filhos de Belial – a que cujos pescoços não livremente rebaixados a este jugo de obediência. O próprio diabo pode logo passar por um crente como uma alma desobediente. Outras coisas que ele pode mostrar tanto quanto você. Você pretende ter conhecimento? Tu não negarás que o diabo é um maior erudito do que você mesmo, espero, e isso no conhecimento das Escrituras. Você acredita que a Escritura é verdadeira? E não o faz com mais força? Você treme? Ele muito mais. É obediência que ele não possui, e isso faz com que ele seja um demônio, e isso fará com que você também seja semelhante a ele. Dois personagens distinguindo a obediência da fé verdadeira.
	Pergunta. Mas, você pode perguntar, que marca existe para ser encontrada na obediência da fé que a distinguirá de todas as falsificações, pois existem muitas belas aparências de obediência, das quais o diabo nunca irá se ressentir por termos?
	Resposta. Considere esses dois caracteres da obediência da fé.
	1. Caráter. A obediência da fé começa no coração e, a partir daí, se difunde e se dilata para o homem exterior, até que se espalhe por todo o homem em um esforço sincero. Como na vida natural, a primeira parte que vive no coração, então o primeiro que a fé subjuga à obediência é o coração. É chamado de 'fé que purifica o coração,' Atos 15.9. E os crentes romanos 'obedeciam de coração à forma de doutrina que lhes foi entregue', Rom. 6:17. Considerando que uma falsa fé, que imita esta verdadeira fé - como a arte imita a natureza - começa fora, e lá termina. Todas as obras aparentemente boas de um crente falsificado são como a bela cor do rosto de uma foto, que não vem de um princípio de vida interior, mas do lápis do pintor exterior. Tais foram aqueles, João 2:23, que dizem 'crer em Cristo', 'mas Jesus não se confiou a eles', verso 24. E por que? 'porque ele sabia o que estava no homem,' verso 25. Ele não se importou com a varanda pintada e muito bem do lado de fora: 'pois ele sabia o que estava dentro do homem,' e por esse conhecimento ele sabia que eles eram podres no fundo, nada no coração, antes de terem manchados a pele de sua conduta exterior.
	Pergunta (1.) Mas como posso saber que minha obediência é a obediência de coração?
	Resposta. Se vem do amor, então é a obediência do coração. Ela comanda o coração cujo mestre é amor. O castelo precisa ceder quando aquele que o mantém e tem as chaves dele se submete. O amor é o afeto que governa esta fortaleza real do coração do homem. Damos nossos corações àqueles a quem damos nosso amor. E realmente assim é que a fé leva o coração à sujeição e obediência a Deus, colocando-o sob uma lei de amor; 'a fé opera pelo amor', Gal. 5: 6. Primeiro, a fé opera o amor e, então, ela opera por meio dele. Assim que primeiro o trabalhador define uma borda em suas ferramentas, e então entalha e corta com elas; então a fé aguça o amor da alma por Deus, e então age por isso. Ou, como um escultor, para fazer alguma peça difícil, antes de começar, encontrando as mãos dormentes de frio, que ele não pode manusear suas ferramentas tão agilmente quanto deveria, vai primeiro para o fogo, e, com a ajuda de seu calor, aquece-os até que os duros e entorpecidos se tornem ágeis e ativos, então para trabalhar ele cai; então a fé traz a alma - desanimada e apática o suficiente, Deus sabe, para qualquer dever - para a meditação do amor incomparável de Deus em Cristo para isso; e neste fogo a fé mantém os pensamentos do cristão até que suas afeições comecem a acender e vir a algum senso desse amor de Deus, e agora o cristão se autoatribui a Deus com força.
	Pergunta (2.) Mas como posso saber que minha obediência vem do amor?
	Resposta. Enviarei a João para resolver esta questão: 'Pois este é o amor de Deus, que guardamos os seus mandamentos: e os seus mandamentos não são pesados,' I João 5: 3. Fala, alma, que conta tens dos mandamentos? Vocês olham para eles como uma corrente de ferro em torno de suas pernas, e se consideram prisioneiros porque estão amarrados a eles? Ou vocês os avaliam como uma corrente de ouro em volta do pescoço, e se estimam favoritos do Rei do céu, que ele irá honrá-lo por honrá-lo e por servi-lo? Então fez um grande príncipe como o mundo tinha: 'Quem sou eu, e qual é o meu povo, que devemos ser capazes de oferecer de boa vontade,' I Cr. 29. Não, 'Quem sou eu, para ser um rei sobre meu povo?' mas 'que eu deveria ter um coração tão gracioso para oferecer de bom grado com meu povo.' Não, 'Quem sou eu, para que eles me sirvam?' senão, 'que tu me honres com um coração para te servir com eles?' O mesmo homem santo em outro lugar fala do pecado como sua prisão, e sua obediência como sua liberdade: 'Andarei em liberdade, pois procuro os teus preceitos', Sl. 119: 45. Quando Deus dá a ele um grande coração pelo dever, ele é tão grato quanto um homem que estava preso na prisão fica quando é posto em liberdade para poder visitar seus amigos e seguir seu chamado. A única coisa dolorosa para uma alma amorosa é ser impedida em sua obediência. Este é o que o torna por amor ao mundo e por estar nele - porque isso o embaraça em seu trabalho, e muitas vezes o afasta dele. Como um servo fiel consciente, que é coxo ou doente, e pode fazer ao seu senhor o menor serviço, como isso o entristece! Assim, a alma amorosa lamenta a si mesma, que deve colocar Deus para ser assim muito custoso, e ser tão pouco lucrativo sob ele. Fale, é esse o seu temperamento? Bendito és tu do Senhor! Existe uma joia de dois diamantes, da qual isto provará que és dono, que as joias da coroa de todos os príncipes do mundo não é tão digna de ser valorizada, como um monte de poeira ou esterco deve ser comparado a elas. A joia a que me refiro é feita deste par de graças - fé e amor. Eles são teus, e, com eles, Deus e tudo o que a ele teme é também. Mas, se os mandamentos de Deus forem 'penosos', como o são para todo coração carnal, e tu te consideras à vontade quando podes escapar do dever de cometer um pecado, como o animal faz quando seu pescoço está fora do jugo e ele em seu pasto farto novamente; agora você está onde deveria estar, e pode mostrar alguns espíritos que tu tens. Mas quando a consciência volta a traçar, você fica entorpecido e pesado novamente. Oh, isso fala de você não ter amor a Deus e, portanto, nenhuma fé em Deus, isso é verdade.
	2. Caráter. A obediência da fé é cheia de abnegação. A fé mantém a criatura abatida; como no que ele tem, então diz: 'Eu vivo; todavia, não eu, mas Cristo vive em mim', Gal. 2:20. Como se ele tivesse dito: 'Ora, não me engano; quando eu digo, 'eu vivo', quero dizer, não que eu viva por mim mesmo, mas Cristo em mim. Eu vivo, e isso deleitosamente, mas é Cristo que mantém a casa, não eu. Eu mortifico minhas corrupções e venço as tentações, mas sou devedor a Cristo pela força.  'Estes são os filhos que Deus graciosamente tem dado a mim', disse Jacó. E estes são os serviços em que Deus graciosamente me auxiliou, diz Paulo; 'Eu trabalhei mais abundantemente do que todos eles; contudo, não eu, mas a graça de Deus que estava comigo,' I Cor. 15:10. Tudo é ex dono Dei - do dom de Deus. Oh, quão cautelosos são os santos de escreverem a si próprios como autores de suas próprias boas obras, dons ou habilidades! 'Podes', disse o rei a Daniel, 'fazer-me conhecer o sonho que tenho visto?' Dan. 2:26. Agora notem, ele não diz, como os orgulhosos astrólogos: 'Mostraremos a interpretação', Dan. 2: 4. Aquilo se encaixava bem na boca daqueles que não conheciam Deus, mas não na de Daniel - o servo do Deus vivo. Embora no mesmo momento ele tivesse o segredo revelado a ele e pudesse contar ao rei seu sonho, ainda ele teve o cuidado de se manter afastado de qualquer roubo da glória de Deus por parte dele; e, portanto, ele responde ao rei dizendo a ele o que seu Deus poderia fazer ao invés dele mesmo. 'Há um Deus no céu que revela segredos,' etc. E o que torna Daniel tão abnegado? Na verdade, foi porque ele obteve este segredo de Deus pela fé no trono da graça; como você pode perceber no capítulo 2: 15-17. Essa fé que o ensinou a implorar a misericórdia de Deus, permitiu-lhe negar a si mesmo, e dar toda a glória a Deus. Como rios vazios suas correntes se dirigem para o seio do mar, de onde a princípio as receberam; então os homens elogiam o que eles fazem àquilo pelo qual o fazem. Se eles tentarem qualquer empreendimento com sua própria inteligência ou trabalho, você deve fazê-los trazer seu sacrifício para sua inteligência ou rede. Não é de admirar ouvir Nabucodonosor - que parecia não mais alto do que ele na construção de sua grande Babilônia - atribua a si mesmo a honra dela, 'Não é esta grande Babilônia, que eu construí ... pelo poder de meu poder e para a honra de minha majestade?' Dan. 4:30. Mas a fé ensina a criatura a apagar seu próprio nome e escrever o nome de Deus em seu lugar,  sobre tudo o que ele tem e faz. Quando os servos vieram entregar suas contas ao seu Senhor, cada um pela sua mina; aqueles que foram fiéis a melhoram, com que humildade e abnegação eles falam! 'Senhor, a tua libra ganhou dez libras', disse o primeiro, Lucas 19:16 . 'Tua libra ganhou cinco', diz outro, verso 18. Marque, não 'Eu ganhei', mas, 'tua libra ganhou.' Eles não se aplaudem, mas atribuem o principal e o aumento a Deus; teu talento ganhou, isto é, teus dons e graça, por meio de tua assistência e bênção, ganharam tanto mais. Só aquele que menos fez vem se gabar e conta ao seu Senhor o que fez. 'Eis aqui está a tua libra, que mantive guardada em um guardanapo.' Os que menos fazem são os maiores presunçosos. A verdadeira fé é humilde.
	Segunda propriedade. A verdadeira fé é orante. Oração, é filha da fé; e como a criança leva o nome de seu pai sobre ela, o mesmo acontece com a oração em nome da fé. O que é conhecido senão pela 'oração da fé?' Tiago 5:15. Oração é o sopro natural da fé. Súplica e ação de graças - as duas partes da oração - por estas, como o corpo pelo duplo movimento dos pulmões, o cristão suga a misericórdia de Deus e respira de novo misericórdia em louvor a Deus. Mas, sem fé, ele não poderia fazer nada; ele não poderia por súplica obter misericórdia de Deus; 'pois aquele que vem a Deus deve acreditar que ele existe, e que ele é um recompensador daqueles que o buscam diligentemente,' Heb. 11: 6. Ele também não poderia retornar louvores a Deus sem fé. O coração de Davi deve ser consertado antes que ele possa cantar e agradecer, Sl. 56. O Dia de Ação de Graças é um ato de abnegação, e somente a fé nos mostrará o caminho fora de nossas próprias portas; e como a criatura não pode orar - quero dizer, de forma aceitável - sem fé, então com fé ele não pode deixar de orar. A nova criatura, como nossos bebês em seu nascimento natural, vem chorando ao mundo; e portanto, Cristo diz isso como uma grande notícia a Ananias de Saulo, um crente recém-nascido: 'Eis que ele ora'. Mas é assim estranho, aquele criado aos pés de Gamaliel, e tão fariseu como era, fosse encontrado em seus joelhos em oração? Verdadeiramente não, era que sua seita se gloriava em jejum e orações e, portanto, ele, sendo rigoroso em sua maneira, sem dúvida conhecia esta obra quanto à parte exterior, mas nunca teve o espírito de oração, até agora ter o Espírito da graça, pelo qual creu em Jesus Cristo. E, portanto, se você provar sua fé, não deve ser apenas orando, mas por alguns caracteres peculiares que a fé imprime junto com a oração.
	Agora, existem três atos pelos quais a fé se descobre em referência a este dever de oração.
	1. A fé apresenta um ato emocionante, por meio do qual incita o cristão a orar.
	2. A fé tem um ato auxiliar na oração.
	3. A fé tem um ato de apoio após a oração.
	Três atos pelos quais a fé descobre em referência à oração.
	1. Aja. A fé apresenta um ato emocionante, por meio do qual provoca o cristão e fortemente o pressiona a orar. E isso faz,
	(1.) Ao descobrir para a criatura sua própria mendicância e necessidade, como também a plenitude que deve ser obtida de Deus em Cristo por seu suprimento - ambos os quais a fé usa como motivos poderosos para despertar a alma para orar. Como os leprosos disseram uns aos outros: 'Quatro homens leprosos estavam à entrada da porta, os quais disseram uns aos outros: Para que estaremos nós aqui sentados até morrermos? Se dissermos: entremos na cidade, há fome na cidade, e morreremos lá; se ficarmos sentados aqui, também morreremos. Vamos, pois, agora, e demos conosco no arraial dos siros; se nos deixarem viver, viveremos; se nos matarem, tão-somente morreremos.' II Reis 7: 3, 4. Assim a fé desperta e levanta a alma para a oração. Se tu ficares à tua própria porta, ó minha alma, com certeza morrerás de fome. O que tu vês está em ti mesmo, mas com fome? Não há pão ali; nenhum dinheiro para comprar em sua própria bolsa. Portanto, apressa-te ao teu Deus, e tua alma viverá. Ó senhores, vocês estão pressionados com esse sentimento interior de falta em si mesmos? Pressione para o trono da graça como o único caminho que resta para o seu suprimento. Você pode esperar que seja a fé que o envia. A fé é o princípio de nossa nova vida. 'Eu vivo', disse Paulo, 'pela fé do Filho de Deus', Gal. 2:20. Sendo esta vida fraca, está desejando e chorando por alimento, e isso naturalmente, como o bebê recém-nascido faz por leite. Se portanto, você encontra este sentido interior inspirando e provocando-o a clamar a Deus, mostra este princípio de vida – a fé, quero dizer - está em ti. .
	Objeção. Mas, não pode um incrédulo orar no sentido de seus desejos, e ser internamente pressionado por eles, que pode fazê-lo orar com muito sentimento?
	Resposta. Devemos distinguir os desejos. Eles são espirituais ou carnais. Não pode ser negado, mas um incrédulo pode ser muito sensível às necessidades carnais exteriores e bater com força na porta do céu para obter suprimentos. Nós os encontramos 'uivando em suas camas, e ajuntando-se para o trigo e o vinho,' Oséias 7:14. Existe o grito da criatura, e o grito da nova criatura. Cada criatura tem um clamor natural por aquilo que se adapta à sua natureza. Portanto, 'os leões jovens rugem atrás de suas presas e buscam sua comida em Deus,' Salm. 104: 21. Mas, dê carne ao leão, e ele não vai rugir por falta de alimento; dê erva ao boi, e não o ouvirá mugindo para a grama; então dê aos infiéis, a pessoa sem graça se farta de sua comida carnal - prazeres sensuais - e você terá poucas queixas de espiritualidade da parte dele. Eles são, portanto, desejos espirituais pelos quais você deve provar sua fé. Se você pode orar de coração por amor a Cristo, fé nele, ou qualquer outra graça - sentindo a falta deles, como um homem faminto faz de sua comida – tu podes concluir com segurança que existe este princípio de nova vida, que, como as veias na parte inferior do estômago, por sua sucção, te faz sofrer até que seja ouvido e satisfeito; pois essas graças que são próprias da nova criatura só podem ser desejadas por alguém que seja uma nova criatura.
	(2.) A fé excita a oração a partir de um deleite interior que tem na comunhão com Deus. 'É bom para mim', disse o salmista, 'aproximar-me de Deus'. Agora marque as próximas palavras: 'Eu coloquei minha confiança no Senhor', Sl. 73:28. Nós lemos ‘É um prazer estar sempre procurando onde guardamos nossos tesouros.’ Este homem santo havia guardado sua alma, e tudo que ele tinha, em Deus, pela fé, para ser guardado com segurança por ele; e agora ele muitas vezes se deleita em estar com Deus. Ele tem aquilo que convida-o à sua presença com doce contentamento. Pela fé a alma é unida a Cristo. Agora, sendo esposado a Cristo, não é de admirar que deseje a comunhão com ele. E a oração, sendo o lugar de encontro onde Cristo e a alma podem chegar o mais próximo deste lado do céu, portanto o crente é visto tão frequentemente andando dessa maneira. Você pode dizer, pobre alma, que esta é a sua missão ao orar - ver a face de Deus?Não pode nada menos, e não precisa de nada mais para satisfazer e incentivar sua alma à oração, do que a comunhão com Deus? Certamente Deus tem a sua fé, ou então você não poderia tão livremente conceder o seu amor a ele e deleitar-se com ele.
	2. Aja. A fé apresenta um ato de assistência na oração. Para exemplificar apenas em dois detalhes.
	(1.) Ajuda a alma com importunação. A fé é a graça da luta. Ele chega perto de Deus; pega em Deus, e não aceitará facilmente uma negação. Inflama todas as afeições e as põe em ação. Este é o olho da alma, pelo qual vê a sujeira, o inferno, que está em cada pecado. E ver afeta o coração, e o coloca em uma paixão de tristeza quando a alma espalha suas abominações perante o Senhor. As lágrimas vêm sozinhas livremente, como a água de uma nascente que flui. Faz uma descoberta de Cristo para a alma nas excelências de sua pessoa, amor e graças, desde o espelho da promessa, à vista da qual está até doente com saudade delas, e tais dores de amor vêm sobre ele, fazendo-o enviar fortes clamores e súplicas por aquilo que deseja tão impacientemente. Sim, além disso, a fé mal faz os dentes da criatura rangerem exibindo a excelência de Cristo e sua graça; mas fornece-lhe argumentos e ajuda a alma a empunhar e a usá-los tanto valentemente e vitoriosamente sobre o Todo-Poderoso. Ele nunca poderia dizer o que fazer com uma promessa em oração, até agora que a fé o ensina a pressionar a Deus com ela, com humildade, mas com ousadia. 'e, então, que farás ao teu grande nome?' Josué 7: 9. Como se ele tivesse dito: 'Tu estás tão ligado ao teu povo por promessa e juramento, que tu não podes deixá-los perecer, senão teu nome sofrerá com eles.' A fé derrete promessas em argumentos, pois o soldado leva as balas e, em seguida, ajuda o cristão a enviá-las com uma força para céu em uma oração fervorosa; ao passo que uma promessa na boca de um descrente é como um tiro na boca de uma arma sem qualquer fogo para colocá-lo. Oh, quão fria e morta uma promessa cai dele em oração! Ele fala de promessas, mas não pode orar por promessas ou fazer promessas. E, portanto, prove a si mesmo não por oração nua, mas por importunação em oração; e que, não pela agitação de seus espíritos corporais, mas pelo trabalho interno de sua alma e espírito, seja realizado para pleitear a promessa e exortá-la a Deus com humilde importunação.
	(2.) A fé capacita a alma a perseverar no trabalho. Falsa fé pode mostrar alguma coragem à mão, mas vai falhar no cumprimento. O hipócrita orará sempre? Jó 27:10. Não; à medida que a roda se desgasta com o giro, até que finalmente quebra; o mesmo acontece com o hipócrita. Ele ora cansado de orar. Algo ou outro o fará brigar com o tempo naquele dever de que ele nunca gostou interiormente; ao passo que o crente sincero tem aquilo nele que o torna impossível que ele deve desistir de orar, senão também deve deixar de crer. Oração, é o próprio sopro da fé. Pare a respiração de um homem, e onde ele está então? É verdade que o crente, por sua própria negligência, pode encontrar alguma dificuldade de recuperar seu fôlego de oração em um momento do que em outro - como um homem resfriado faz pelo sua respiração natural. Ai de mim! Quem é tão cuidadoso com a saúde de sua alma que não precisa lamentar isso? Mas para a fé viver, e esta respiração da oração ser totalmente cortada é impossível. Vemos que Davi fez, senão prender a respiração um pouco mais do que comum, e em que enfermidade isso o colocou, até que ele se acalmou novamente, desabafando sua alma em oração. 'Esbraseou-se-me no peito o coração; enquanto eu meditava, ateou-se o fogo; então, disse eu com a própria língua: Dá-me a conhecer, SENHOR, o meu fim e qual a soma dos meus dias, para que eu reconheça a minha fragilidade.”, Salmos. 39: 3,4. Tu, ó homem, encontra-se sob a necessidade de orar? Como o bebê que não pode escolher, mas chorar quando está doente ou por qualquer coisa - porque ele não tem outra maneira de ajudar a si mesmo do que chorando para apressar sua mãe ou babá em seu auxílio - então os desejos, pecados e tentações do cristão continuam voltando sobre ele, ele não pode deixar de continuar a orar contra eles. 'Desde os confins da terra clamarei a ti', diz Davi, Salmos. 61: 2. Onde quer que eu esteja, estarei te buscando. Prenda-me, bane-me, ou faça comigo o que quiser, você nunca se livrará de mim, 'Eu permanecerei em teu tabernáculo para sempre,' verso 4. Mas como Davi pôde fazer isso quando foi banido dele? Certamente ele quer dizer oração.
	O cristão que ora carrega um 'tabernáculo' com ele. Enquanto Davi puder entrar no tabernáculo, ele não negligencia; e quando ele não pode devido a doença, banimento, etc., então ele olhará para isso, e tão devotamente adorará a Deus nos campos abertos como se ele estivesse nele. 'Suba à tua presença a minha oração, como incenso, e seja o erguer de minhas mãos como oferenda vespertina.' Sl. 141: 2. Ele fala de uma época em que ele não poderia vir para oferecer sacrifício no tabernáculo.
	3. Aja. A fé tem um ato de apoio na oração.
	(1.) Ajuda a alma a esperar uma resposta graciosa. 'Dirijo a minha oração a ti e levantarei os olhos', Salmos 5: 3. Ou, 'Vou procurar' para que, senão para um retorno? Um coração incrédulo dispara ao acaso, e não se importa onde sua flecha aponte, ou o que vem de sua oração; mas a fé enche a alma de expectativa. Como um comerciante, quando ele lança sua propriedade, conta o que ele enviou além do mar, bem como o que ele tem em mãos; assim a fé conta sobre o que ela enviou ao céu em oração e não recebeu, bem como aquelas misericórdias que ela recebeu, e está em mão no momento. Agora, esta expectativa que a fé levanta na alma após a oração, aparece no poder que tem que aquietar e compor a alma no ínterim entre o envio, como posso dizer, do navio da oração, e seu retorno para casa com sua rica carga. E é mais ou menos, de acordo com a força da fé. Às vezes, a fé vem da oração em triunfo e clama por vitória. Dá tal ser e existência a misericórdia pela qual oramos na alma do cristão, antes que qualquer probabilidade de que pareça fazer sentido e raciocinar, que o cristão pode silenciar todos os seus pensamentos perturbados com a expectativa de sua chegada. Então Ana orou, e 'não estava mais triste,' I Sam. 1:18. Sim, fará com que o cristão louve a misericórdia muito antes que seja recebida. Assim, elevada fé é forjada em Davi: 'Quando eu tiver medo, confiarei em ti'; e nas próximas palavras, 'Em Deus louvarei a sua palavra', Salm. 56: 3, 4; isto é, ele louvaria a Deus por sua promessa, antes que houvesse qualquer realização disso para ele, quando não tinha existência, senão na fidelidade de Deus e na fé de Davi. Este homem santo tinha um olho penetrante de fé, como ele podia ver a promessa, quando ele estava no ponto mais baixo da miséria, tão certo e inquestionável no poder e na verdade de Deus, que ele poderia então louvar a Deus, como se a misericórdia prometida tivesse realmente se cumprido com ele. Mas eu não quero que você, cristão, experimente a verdade de sua fé por meio deste orgulho heroico e tensão que aumenta em alguns crentes eminentes. Você pode ser um soldado fiel de Cristo, embora você não atinja o nível de alguns poucos dignos em seu exército, mais honrados neste aspecto do que o resto de seus irmãos.
	(2.) Há um ato inferior de fé, que, se você puder encontrar, pode certificar-se de sua verdade: que, quero dizer, que, embora não atualmente, ao orar, descarregue a alma de todos os seus pensamentos ansiosos e inquietantes, ainda mantém a cabeça da alma acima de suas ondas e dá um controle a eles, que eles diminuem, embora aos poucos, como o riacho em um canal faz na maré vazante. Quando Deus tirou o dilúvio da terra, ele não o fez em um momento. É dito: 'As águas voltavam da terra continuamente', Gênesis 8: 3 ; ou seja, estava vazando água dia após dia, até que tudo se foi. Não podes descobrir, cristão, que alguns dos teus pensamentos tumultuados e inquietantes são liberados na eclusa da oração, e que é algum alívio para o seu espírito sobrecarregado, que você tem o seio de um Deus gracioso para esvaziar seu coração triste? E, embora a oração não drene todos os teus medos, ainda que te impede, não é, de ser inundado com eles, que você não poderia evitar sem fé? Uma alma totalmente desprovida de fé, ora e não deixa nenhum de seus fardos com Deus, mas carrega consigo tudo que trouxe, e muito mais. Invocar a Deus não traz mais alívio para ele do que lançar uma âncora que não tem ganchos para se agarrar à terra firme, e não impede que o navio afunde. Se, portanto, pobre alma, tu descobriste, ao lançar tua âncora de fé na oração, que se apega a Cristo na promessa de te impedir de ser conduzido pela fúria das terríveis tentações de Satanás, ou seus próprios pensamentos desesperadores, bendiga a Deus por isso. O navio que tem esta âncora é seguro - embora possa ser jogado de um lado para o outro - desde que a âncora se mantenha firme. E então tu a tens, pobre alma. Essa fé salvará do inferno, mas não libertará totalmente a alma aqui dos medos.
	A verdadeira fé é uniforme.
	Terceira propriedade. A verdadeira fé é uniforme. Visto que a obediência sincera não escolhe – mas aceita este mandamento, e tem respeito a todos os preceitos de Deus; assim, a fé não fingida respeita todas as verdades de Deus. Ela acredita tanto em uma promessa quanto em outra. Como o verdadeiro cristão não deve ter 'a fé de nosso Senhor Jesus Cristo,' Tiago 2: 1, portanto, não com respeito às verdades. Para fingir que acredita em uma promessa, e não dar crédito a outra, isso é ser parcial nas promessas, visto que os sacerdotes são encarregados de cumprir os deveres da lei, Mal. 2: 9. A honra de Deus está tão profundamente empenhada em cumprir uma promessa quanto outra. Na verdade, como a violação de apenas um mandamento nos colocaria sob a culpa do todo; então pensar que Deus está falhando em uma promessa - que é blasfêmia pensar - seria a quebra de toda a sua aliança. As promessas são copulativas, assim como as ordens; e portanto, nem pode Deus manter uma, a menos que ele execute tudo; nem acreditamos em uma, exceto em todas. Deus tem falado todas essas palavras de promessas, como fez com as de preceitos; seu selo é para todos, e ele vigia para que devamos ter tudo dentro dos abraços de nossa fé. Davi dá testemunho de toda a verdade de Deus: 'Tua palavra é verdadeira desde o princípio: e cada um dos teus juízos justos dura para sempre,' Salmos. 119: 160. Experimente agora a tua fé aqui. Possivelmente, você tente acreditar na promessa de perdão, e muitas vezes está se agradando com os pensamentos disso; mas, que fé tens na promessa de santificar tua natureza e subjugar tuas corrupções? Talvez tu não te importas com isso, não improvisas com isso. Este fruto pode ficar por muito tempo nos galhos das promessas antes de você recolhê-lo. O outro é para o teu dente, não estes; considerando que a verdadeira fé gostaria de um, bem como o outro. Veja como Davi ora de coração pelo cumprimento desta promessa: 'Tem misericórdia de mim, como tu usas faça àqueles que amam o teu nome. Ordena os meus passos na tua palavra: e não deixe nenhuma iniquidade ter domínio sobre mim,' Sl. 119: 132, 133. Davi não perderia nenhum privilégio que Deus tenha por promessa estabelecido sobre seus filhos. 'Faça comigo’, disse ele, 'como você costuma fazer'. Isso não é mais do que comida familiar - o que tu prometeste fazer por toda essa  morte; e não me deixes ir pior vestido do que o resto dos meus irmãos. Pode ser se tens fé para a salvação eterna de tua alma. Mas você tem fé para confiar em Deus para as coisas desta vida? Um estranho crente, é aquele que não vive pela fé para o céu, mas por sua inteligência e política pecaminosa para o mundo? Cristo prova que eles, João 5:44, não creem nele, porque eles não ousaram confiar nele em seus nomes e créditos. Se não podemos confiar nele com o menor, como podemos no maior? Eu não nego, mas aquele que tem uma fé verdadeira, sim, uma forte fé para o céu, pode cair e sua fé frustrada sobre uma promessa temporal; mas não devemos partir de uma hora de tentação, quando Deus deixa o seus mais santos eminentes para humilhá-los, juiz da constante estrutura ordinária do coração do crente. Embora Abraão disfarçou uma vez para salvar sua vida, que ele considerou ser um perigo para a beleza de sua esposa; ainda assim ele fez, em outras vezes, dê testemunho eminente de que confiou em Deus para sua vida temporal, bem como para sua salvação eterna. Eu peço portanto, que questione a verdade de sua fé para cada desmaio que ocorre, quanto ao bem das coisas da promessa desta vida. Um homem pode, em tempo de guerra, ter parte de sua propriedade sob o domínio do inimigo por um tempo, e ele, por muito tempo, não lucrou com isso; mas ainda assim ele considera isso como sua propriedade, está preocupado por sua grande perda, e se esforça, assim para que possa recuperá-la novamente das mãos de seu inimigo. Então, na pressa de uma tentação, quando Satanás - o grande inimigo da alma - está à espreita, e Deus retira sua ajuda, o crente pode ter pouco apoio de alguma promessa particular; mas ele sempre conta que, como sua porção, bem como qualquer outra, lamenta que não possa mais agir com sua fé, e trabalha para reforçar sua fé com uma nova força do céu quando ele pode, para que possa viver nele e melhorá-lo mais para seu conforto. Então ainda isso é verdade, se nós acreditamos em Deus para esta vida, nós também devemos acreditar para a outra. Em uma palavra, você pode tentar ter fé para os seus assuntos temporais e parece que você confia em Deus para as coisas desta vida; mas és um mero estranho para aqueles nobres atos de fé, em que fecham a alma crente com Cristo e recebe-o como seu Senhor e Salvador, e assim sela para o concerto que no evangelho é ofertado para os pobres pecadores. Podes até agora lutar contra a tua própria razão, a ponto de pensar que qualquer promessa temporal pertence a ti sem isso? O que dá à mulher o direito de ela casar senão sua aliança de casamento? E o que dá à criatura uma verdadeira reivindicação de tais promessas, ou qualquer outra no pacto da graça, senão a sua união com Cristo, e aceitando-o como ele é oferecido? O primeiro ato do amor de Deus pela criatura é aquele pelo qual ele escolhe tal pessoa para ser sua, e a separa, em seu propósito imutável, para ser um objeto de seu amor especial em Cristo e, portanto, chamado de 'o fundamento', como aquele em que Deus estabelece a superestrutura de todas as outras misericórdias: 'O fundamento de Deus permanece firme, tendo este selo, o Senhor conhece aqueles que são seus,' II Tim. 2:19. Primeiro, Deus escolhe uma pessoa para ser sua, e nesta ele constrói o fundamento e concede todo o seu custo adicional de misericórdia à criatura, como se fosse sua. Então da parte da criatura, a fé fecha-se com Cristo, separa-o em seus pensamentos de todos os outros e o escolhe para ser seu Salvador, em quem só ele vai confiar, e a quem somente ele vai servir; que fez, em seguida, ele negocia com esta promessa e aquela, como a porção que cai para ele pelo casamento com Cristo. E, portanto, veja quão absurda seria a tua conduta, por pleitear estas promessas para ti mesmo, antes que tenha passado qualquer boa vontade de ti para Cristo.

